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i851 escrevi a publiiiuei em Lisboa iiiim Meitioiiu 
fhtiva á Pmvincia de Angola e suas dependenciaíi , tevaJo 
ftcamente do desejo de cliaraur a altençSo de todos os 
rtaguezes , quer colloeados no poder , quer na classe 
capilalíslas e com mercí antes, sobre fls vanlagens c 
cursos que a Metrópole poderio recolher dos imporlan- 
Blmos productos que offcrece aquelle vasto e rico ter- 
lorio , empregando os meios que me occorreram u 
jbntei. 

Toda a ^'ação parecia entSo snimoda de um sú desejo, 

J HDl só sentir: o espirito de associaçilo dominava todas 

leabeças, os capitóes offluiam sem a menor didiculdadc 

i Iodas Bs emprezas agrícolas e industriaes. O máo 

fto poiém , que em quasi todas as épocas (depois da 

lininisti-açao vigorosa e civilisadora do grande Pomba!) 

1 guiado os destinos do malfadado Portugal, em pouco 

raço destruiu as benéficas disposições, que se haviam 

|l'esentado de tornar florecentes as Provindas d'além 

, se ellas então mal estavam, peor Ucaram, ogra- 

kdo-se progressivamente a sua decadência. 

Em 1842, dezeseis annos depois da minha allima es- 

i em Angola, voltei pela segunda vez ao paiz que me 

' nascei'. Nessa ppniveí viagem ua escuna de aneriJ 
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Anuília uaufraguiiios luiseraveliaente no bciivo de Mos^u- 
medes, e percorrendo alguns pontos da costa au^ Loanda 
capital da Província, esta mesma apresentava já o» symp- 
tomas de uma vida quasi exlineta ! Azares da fortuna» ou 
antes, uma guerra desleal e iníqua, cuja relação pertence a 
outro lugar, me reconduziu á Lisboa em 1845. 

Apezar de atrozmente perseguido, tal era a minha boa 
fé, tal era o conceito que formava da administraçíSo, que 
me pareceu poder ainda prestar algum serviço á Naçào, 
a que pertenço, mas a minha illusào foi' de pouca dura- 
ção 1 Nas duas primeiras entrevistas, que tive com o Mi- 
nistro Joaquim José Falcão, de todo me convenci que ja- 
mais o poderia conseguir. As conveniências da cruzada, 
que devasta a infeliz Província de Angola, tinham mais 
império no seu animo do que o bom nome, do que a bonra 
e do que o engrandecimento da Monarchia : os fados 
o provam de sobejo.... 

Esta dolorcibu couvirçao, longo de me enfraquecer o 
espirito, produziu um effeito contrario. O meu ardor pela 
prosperidade da pátria, e pela gloria da coroa portuguesa 
tomou o primeiro lugar. Olhei com desprezo para todos 
os damnos, que se me poderiam seguir reimprimindo a 
Iiisloria da devastada Angola com mais algumas observa* 
çòes filhas da experiência, e com todas as occurrençipti 
recentes, nào para conseguir remédio immediato, mas 
para preparar o futuro, bem persuadido que um governo 
illustrado, o verdadeiramente patriótico apparecerá um 
dia em Portugal, que aproveite a riqueza de suas vasta» 
possessões ; e estava a ponto de a publicar em Lisboa, 
quando uma nova perfidia me privou totalmente de a dar 
ú luz. 

Agora, posto que longo do thcatro onde mais interessa 



o conhecimento dos factos, quei)ni seguida se acham exa- 
ltados , não creia alguém que por uma vez tenho desap- 
parecido da sccna, não, a ella voltarei quando menos so 

esperar A acção do lempo tem grande império sohre 

as cousas e sobre os homens, e a integridade guerreada 
pela corrupção e immoralidade reassumirá , talvez em 
breve, o lugar que lhe compete. 

No emtanto estou intimamente convencido, que a vil 
intriga e a calumnia , armas favoritas da tyrannia colo- 
nial, disparar-se-hâo novamente contra mim; mas, se d'en- 
tre os — Cruzados — ha cavalheiros como se tem querido 
inculcar , espero não ser ferido pelas costas, como suc- 
cedeu sempre que em Lisboa me apresentei por este modo, 
e pelos meus discursos no Parlamento. * A imprensa of- 
ferece campo vasto e legal para uma refutação , com- 
promettendo-me desde já, e em toda a parte do mundo 
onde a sorte me ot)nduzir, a retirar qualquer allusão in* 
justa, e a declarar-me vencid o > se osjpeus combatentes 
poderem conseguir no todo ou em parte a destruição da 
minha demonstração. 



<y, kÂi. ae wntH^^/m. 




VT- e ^./í^-ene^ed. 



* Vejft-se BO Diário das CórUa a sessíío da Camará <los DepiUaJo* 
de ia de a{;o9to de j84t. 
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Nunca aspirei ás honras de escriptor, nunca live prc- 
tcnçòes de politico ; lenho as minhas convicções sem ter 
sido nunca conspirador. Desejo sinceramente o bem da 
Nação a que pertenço, emitto as minhas opiniões, ou as 
mii\bas idéas como as tenho concebido, c apresento os 
factos como ellcs sào, uns por mim observados , alguns 
colhidos de fragmentos hitílorico^ , x» ímtros Iransmitlidos 
peia voz publica, c coordenados sem os ornatos da elo- 
quência, que só se encontra nos grandes talentos. Depois 
desta ingénua coníissDío conto, que o leitor instruído e be- 
névolo desculpará os defeitos ou faltas que encontrar nesta 
pequena obra , que teria sido mais circumstanciada se 
não fossem t5o crescidas nesta Corte as despezas da im- 
pressão. 



^Âw^e/?iez-rj. 
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DE1MÍ0NSTRAC40 

GEOGRAPHICA E POLITICA 

DO 

TERRITÓRIO PORTVGCEZ M GUI^É IMRIOR. 



PRIMEIRA PARTE. 

O Território Portuguez na Guine inferior^ que com- 
prehende o Reino de Angola, Bengaella esuas depen- 
dências, foi descoberto por Diogo Cão, e principiou a 
ser frequentado pelos Porluguezes (assim como oReino 
do Congo) desde o anno de 1491 ; acha-se situado no 
Iiemlsplierio austral, e apresenta a sua fronteira ao 
Norte do Rio Dande, cuja embocadura está em 8** 99*, 
e eslende-se até o Cabo-Negro a 15°41'« A cosia marí- 
tima deste vaç^tisslmo território tem mais de 180 le- 
goas, e alguns de seus portos militares, ou Presídios 
estão a 200 legoas do interior, e posto que seus limites 
não estejam rigorosamente determinados, sabe-se que 
confinam ao Norte com as terras do Marquez do Mossul 
c diversos pequenos soberanos * outr'ora tributários 
do Rei do Congo; a TEste com os Moiluas, c diversos 
gentios, com o Bailundo, e terras do Humbe-grande ; 
ao Sul com os desertos, e Cabo-Negro que lhe serve 

* Que adminísfram confQrme o systema dos governos absolutos, 
empregando, porém, o castigo nos casos crimes, em harmonia com a 
decisão dos seus Macotas, que são uma espécie de con-clheiros, ou 
jurados nos actos de julgamento. 



?|f 



t3 

• 

de limilc maritimo, seudo a Oeste banhado pelo Oc- 
ce&no Atlântico. Tem muitos rios ^ sendo os mais no- 
táveis ao Sul o Coanza que corla o paiz de TEste a 
Oeste, c divide Angola e Benguclla, banhando em sua 
caudalosa corrente alguns Presidios. Elle foi navegável 
em outros tempos por embarcações de mais de 200 
toQeladas, porém a sua embocadura , que tem i>cgu- 
ramente meia légua de largura, acha-se hoje obslrnida 
por baixios de ar&a, que apenas permittem passagem 
a pequenos barcos nas marés baixas. Ao Norte estão 
os rios Lifune^ D ande , e BengOy nesle navegam pe-! 
quenas canoas, e naquelles um pouco maiores, e em- 
pregadas na conducção de mantimentos e madeiras de 
que abunda o Districlo. No interior do paiz corre o 
Lucaíãj e alguns pequenos riaxos que dão importância 
aos terrenos por elles banhados. 

Benguella tem ao Norte o seu primeiro rio notável, 
o Longa, perto de cuja foz fica Benguela velha ; ao Sul 
desta corre o Cuvo um pouco maior, segue-se o pe- 
queno rio Gunza junto ao Presidio de Novo-Redondo, 
ao Sul deste encontram-se os rios Quicombej Egito^^ 
Inliandaniia, e a uma legoa da Cidade de S. Filippe de 
Benguella, o Catumbela. Está entre a Cidade e Cabo- 
Negro o rio das Mortes^ que é o ultimo da cosia, o 
qual desemboca na famosa baliia de Mossamedes, de 
cujo estabelecimento trataremos opportunamente. Par- 
te destes rios são navegáveis em grande distancia no 
interior do paiz, alguns formando portos onde anco- 
ram navios destinados ao commercio. 

O Reino de Angola de que principiíimos a ?ppode- 



rar-no% HJ^Iinercialme fallando, no anno dé 1560, 
só veio a íèalisar-se de facto e direito constituído pelas 
armas, em 1575 desembarcando na Ilha de Lcan- 
da Paulo Dias Novaes com 700 homens de guerra, 
e por principaes cabos P?dro da Fonseca (parente 
do mesmo governador) Luiz Serrão, André Ferreira 
Pereira, Garcia Mendes Castelbranco, Manoel João, 
e outros mui distiactos cavalheiros, que em uma Ar- 
mada de 7 embarcações haviam partido de Lisboa em 
23 de outubro do anno anterior, reinando já El-Rei 
D. Sebastião^ que o nomeou Conquistador^ Povoador» 
e Governador, concedendo-lhe poderes il limitados parar 
estabelecimentos na nova colónia, promeUendo por 
Provisão de 9 de abril de 157ÍI a todas as pessoas que 
levantassem níjs terras conquistadas castellos de 15 
braças quadradas de superficie, 50 palmos de alto, e 5 
de grosso, de sis filiar por seus criados nos foros e mor- 
domias^ que merecessem as suas qualidades, e ser-^ 
viços, * 

Elle compõe-se além da sua capital, que será des- 
cripta em outro lugar^ de sete Presídios, e onze Dis- 
trictos. Benguella além da Cidade tem um Presidio c 
oito Districtos; estes diferem d'aquelles em haver nos 
Presídios uma fortificação regular que não ha nos Dis- 
trictos, mas no que respeita á administração a dife^ 



* Este titulo concedido então ao valor daquellcs que fundassem 
caslellus nas conquistas, nos tempos em que vivemos lornou-se pela 
servil humiliação dos que a élle tem aspirado, objecto de nenhuma 
impor ta i^cia, c mesmo despi^zivel em alguns de seus resotiados. 
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rença c puramente nominal por serem independentes, 
c governados por um chefe militar. 

Os Presiilios directamente dependentes do governo 
geral de Angola são — Muxema — Massangano — Cam- 
bam be (estes nas margens do Coanza) Pedras de Pungo" 
andongo — uma legoa ao Norte deste rio, Duque de 
Bragança — (fundado nestes últimos annos além do rio 
Lucala, — Pedras de Encoge, ou S. José de Encoge, 
destacado de todas as outras possessões^ ás quaes ser- 
ve como de posto avançado pelo Norte — e Novo-Re- 
dondo sobre uma montanha na costa^ a face do mar 
entre as duas cidades — Loanda e Benguella. 

Os Districtos dcnominam-se — Icolo c Bengo — Dan- 
de — Zenza e Quilengues — Golungo-baíxo — Go- 
lungo-alto — Provincia dos Dembos — Ambaca (outr'ora 
Presidio, substituido pelo do Duque de Bragança ) — 
Barra do Dande — Barra do Bengo — e Barra do Coan- 
za, ou Districto de Calumbo. 

Dependem actualmente do Governo de Benguella 
(cujo chefe reside na Cidade de S. Filippe, mas su- 
bordinado ao de Angola) o Presidio de Caconda, e 
os Districtos do Dombe-grande da Quinzamba — Ham- 
bo — Calengue e Samos — Quilengues e Samos — 
Bihé — e Mossamedes só em certos, e determina- 
dos casos. 

Todos os Presidios e Districtos, compreendido o im- 
menso território dos Sobas nelles encravado, abran- 
gem uma superfície de mais de 2*2 mil léguas quadra- 
das. A configuração e qualidade do território é varia- 
da ; ao longo da costa é montanhoso, pela maior parte 
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quasi inculto , escabroso , e arenoso em alguns pontos , 
estéril , e pouco povoado. As margens dos rios no in- 
terior onde as chuvas são copiosas , e no sertão de 
Benguella as terras são frescas, e mui productivas ; 
comtudo a agricultura n aquellas regiões nenhum pro- 
gresso tem lido como se verá em outro lugar. 

Temos na costa do Loango , Molembo — que é 
muito bom clima, Cabinda — que possue a melhor 
bahia d aquella costa^ e Ambriz — bastante fértil e salu- 
tifero. Mas nesses pontos não temos estabelecimento 
algum^ como já teve Cabinda uma fortaleza , que em 
1783 por mal guarnecida em consequência da per- 
da de gente por moléstias desenvolvidas pela estação , 
excedendo o seu numero no estado sanitário a 
300 praças , foi destruída sem resistência pela es- 
quadra franceza , expressamente mandada para demo- 
lir qualquer forte que encontrasse n'aquella costa des- 
tinado a impedir o commercío das Nações que a fre- 
quentavam. 

Este successo devendo inspirar novos brios produziu 
cffeito contraria; ninguém mais se lembrou da costa do 
Loango , quando convinha adquirir-nos as vantagens 
do commercio do interior do sertão pelo rio Zaire 
que na sua foz tem de largo mais de 2 léguas. As suas 
margens são mui povoadas, e mui abundantes de óleos 
de palma ou dendé , e de marfim que vem do inte- 
rior do Congo , assim como vem cera e café do Presi- 
(IJo de^-£ncoge — ao porto do Ambriz que lhe fica 
mais proxiíoo do que Loanda. 

O paiz em geral até onde chega o domínio portu- 
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<!ii'-z «' tntiitivMiiio |)o.oaclo, o não póiie aTaliar-se eia 
menos de 300 mi! huhitantcs^ pela maior parte robôs- 
los, sohrios , e sofreilores com especialidade nasfadi- 
gas da çncrra , a que se dão frequenlemeote com os 
povos liiDÍtroplies. As ald«*ias ou villas dos prelos a que 
chamam — Lihatas ou Sanzalas dislam entre si , ama , 
duas , e mais loj^uas : cada — Lihata — tem um cViefí 
com o titulo de Soba , que segundo as suas leis admi- 
nistiam {ustiça por ^i , pelo seu Macota, ou Delegado, 
Estes Sobas obedecem aos seos Denibos ou soberanos; 
destes poucos su governam independentemente , i 
maior parle são avassallados, e tomão em suas desaven- 
ças o commandante do mais próximo Presidio para ar- 
bitro. 

A civilisação europca é entre elles inteiramente des 
conhcida , o que é devido principalmente á oppressão 
e habitual rapina das autoridades portugnezas, comi 
se demonstrará em lugar competente. Estes povo 
são idolatras, não bárbaros; os dos Presidios e Dh 
triclos próximos das duas cidades, geralmente chris 
Iãos, mas a bigamia, e a poligamia é em geral per 
mittida entre elles, e suppomos mesmo diiKcil de 
evitar por a considerarem também um distinctiTO d 
elevada posição^, sendo maior a daquelle que pôde te 
maior numero de concubinas. 

A capital de Angola — Loanda — fundada em 
anno de 1575 por Paulo Dias Novaes, que lhe deu 
nome de S. Paulo de Loanda , acha-se situada ei 
8" 48' de latitude > e era 22 de longitude oriental d 
Li:;boa , distando da Ilha de S. Thomé 160 legoa 
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Ella compõe-se de duas partes com boas casas de 
pedra e tolha, posto que pela maior parte mal dividi- 
das as accommodações, e sem nenhuma apparencia 
d'architcctura. 

No local mais montanhoso e sobranceiro ao mar em 
que Paulo Dias Novaes fundou o estabelecimento, re- 
side ainda hoje o chefe da Província em magnifico 
palácio , que o governador D. Lourenço de Almeida, 
pelos annos de 1705 a 1709, principiou a accrescentar 
dê baixo do prospecto que ora tem, sendo concluído 
por António de Vasconcellos, que governando a colónia 
em os annbs de 1758 a 176/i fez demolir a maior parte 
da velha e antiga habitação por incommoda , man- 
dando edificar a que ora existe, contendo em sua frente 
21 janellas , abrangendo o departamento em que ora 
se acha a secretaria do governo na extrema direita do 
Palácio nobre, e decentemente mobiliado. 

O Bispo de Angola e Titular do Congo faz a sua 
morada nos restos do famoso collegio dos Jesuítas, * 
o qual conserva ainda bastantes commodos para mui- 
tos fâmulos, e a respectiva secretaria. Quasi todas as 
autoridades civis, militares, e ecciesiasticas vivem nes- 
ta parte da cidade, onde se çcha a casa da Municipali- 
dade, e a cadea em edifícios separados. O Tribunal. 

* Do qual algaem extrahiu muita pedra com que reedificou a casa 
que comprou (nesíes tempos de pilhagem) próximo do quartel de iii- 
fanleria. Á destruída Sé Cathedral também contribuio çom alguma, 
que como aquella não foi paga á fa/enda publica, i é sem duvida 
por estes e outros feitos que não foi nunca inquietado.... O inverso 
suceedeu a quem se apresentou zelador da fazenda: lai é a moral se- 
guida em Portugal, com mui poucas honrosas excepções. 

•5 
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d'arrecatlação e administração da Fazenda publica eslá 
estabelecido era uma casa nobre collocada defronte 
do Palácio dos governadores, formando uma das suas 
faces a praça do mesmo nome, e neste edifício se 
acham reunidas a Contadoria geral , Thesouraria da 
Provincia e Secretaria do mesmo Tribunal , bera corao 
a Pagadoria Militar. 

O Hospital da guarnição acha-se hoje estabelecido 
no extincto convento de S. José, edifício collocado 
n'um dos melhores, e mais salutiferos pontos da capi- 
tal ; e o da Misericórdia conserva-se desde a sua fun- 
dação em um vasto e bem apropriado edifício da sua 
Irmandade, e á piedade do Bispo D. Frei Simão de 
Mascarenhas, que governou Angola era os annos de 
1621 a 1627 por ausência do governador João Corrêa de 
Souza, e voluntária desistência do Capitão-mór Pedro de 
Souza Coelho, que fora encarregado d administração an- 
tes da chegada do Prelado, deve a mesma casa a galeria 
onde tem o consistório e sala do despacho, ficando-lhe 
nas lojas diversas ofBcinas, e na frente uma bem collo- 
cada botica e laboratório , que em outros tempos bas- 
tante rendimento deu áquelle pio estabelecimento, 
actualmente entregue a uma commissão, que o dirige 
a seu bel-prazer, sendo por est'arte extorquida a admi- 
nistração aos irmãos da mesma Santa Casa, cujos bens 
tem desapparecido por muitas e variadas causas , que 
não fazera honra a seus autores. Cabe aqui observar, 
que o maior numero de edifícios particulares desta 
parte da cidade em que habitava a mais luzida, e a mais 
dislincta porção de seus naturaes, tem desapparecido 
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de um modo que nem restam vestígios, não existindo 
também descendentes d'aquelles pelas occurrencias 
que deixaremos vêr opporlunamenle. 

Na praia ou planície está a outra parte da Cida- 
de totalmente commercíal, onde residem especial- 
mente os que se occupam neste ramo^ e ha o Terreiro 
publico fundado pello illustrado génio infatigável de 
D, Francisco Innocencio de Souza Coutinho governan- 
do em os annos de 1764 a 1772. Aquellc importantís- 
simo edifício em quadrado perfeito tem uma cisterna 
no centro, que recebe agua para 250 pipas ; tem duas 
entradas uma para o mar com bom cáes, e na frente 
lê-se sobre o portão a seguinte inscripção: 

Coutini jussu, studioque Insigne, Penalua 
Hoc ne permaneant foenera struxit opus. 
Hoec petat esuriens, sitiens hcec liinína lustret 
Hic salianda fumes, hic satiauda silis. 

1769 

Nesta parte da cidade acham-se collocados os ar- 
mazéns do Almoxarifado, e o Quartel de Cavalloria 
mandado edificar pelo governador D. António Alva- 
res da Cunha,, que tomou posse d'administração no 
ultimo de julho de 1753^ é na realidade obra mages- 
tosa, tendo accommodações para 200 cavallos com ser- 
ventias separadas , ficando-lhe por cima quartos para 
arrecadações, e moradia dos oíFiciaes e soldados , não 
faltando os indispensáveis pateos, celeiros, picadeiro, 
cozinha, e varias outras oflicinas commodas, e excel- 
lentemente acabadas. 



2J 

O Trem nacional mandado fundar por D. João Ma- 
noel de iNoronha, que governou desde 22 de fevereiro 
de 1713 ale 14 de Junho de 1717 achava-se em estado 
de ruina ao tempo da chegada do conde de Lavradio* 
o qual tomando posse do governo na manhã de 12 
de janeiro de 174Í) em que saltara em terra, foi um 
dos seus primeiros serviços ao paiz mandar ampliar 
aquelle estabelecimento para mais commoda arrecada- 
ção dos maleriaes e munições de guerra, pelo que fez 
demolir o antigo e arruinado edifício, emudando-lhe a 
planta levantou o que ora existe, muito superior ao 
primeiro^ e com recentes aecrescimos que se tornaram 
indispensáveis. 

Junto ao mesmo está a Alfandega , que na sua fren- 
te apresenta um bem construido cães todo de canta- 
ria. Esta casa fiscal fundada , e concluída em quatro 
mezes tem a capacidade precisa para receber a carga 
de muitos navios^ cujos despachos se eíTecluão em os 
dias úteis. Tão conveniente obra é igualmente devi- 
da á subida intelligencia do sempre lembrado D. Fran- 
cisco Innocencio^ que antevendo o grau a que chega- 
ria o commercio naquelle reino, não se poupou a fadi- 
gas, nem despezas para lhe proporcionar tão espaçoso 
estabelecimento, e outros muitos de reconhecida uti- 
lidade e segurança. 

A população está dividida em duas freguezias ; a da 
cidade alta era na Sé Cathedral (com a invocação de 



* Depois Vice-Rei do Brasil, e o ?\io de Janeiro apresenta feitos 
que perpetuam a sua memoria. 
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Nossa Senhora da Conceição) que a mais indisculpa- 
vel indiflerença deixou arruinar completamente, aba- 
fendo a final os telhados em 1818, e ficando debaixo 
d^aquella enorme massa as mais bem acabadas pintu- 
ras, e imagens, alguns paramentos^ e alfaias ricas, um 
excellente e custoso órgão, o melhor, que tem visto 
aquella cidade, assim como as cadeiras do coro, 
obra de primoroso goslo do conde de Lavradio , c a 
cujo fabrico assistia todos os dias com excessivo desvel" 
lo ! As paredes, porém , deste sumptuoso e mui regu- 
lar monumento devido á piedade, e magnificência por- 
tugueza d'aquelles ditosos tempos, parece terem sido 
levantadas para chamar a altenção dos vindouros, ac- 
cusando os passados do seu deleixo : ellas existem in- 
vulneráveis aos insultos do tempo, promellendo uma 
duração eterna, e na actualidade servindo, com escân- 
dalo da moral e da religião, de curral de bois dos 
carros do serviço publico ! ! 

A Freguezia da cidade baixa, denomina-se Nossa 
Senhora dos Remédios — é um Templo espaçoso edi- 
ficado com gosto e riqueza, e no qual se acha hoje 
amalgamada a da Sé, e o seu cabido que á miutos annos 
não tem ubi certo ^ quando poderá servir-sc da Igreja 
de S. João Baptista, fundada em tempos felizes pelos 
principaes negociantes europeos , a qual tendo cabido 
em abandono pela incúria dos que se seguiram , foi 
mandada depois reedificar pelo governador , de infaus- 
ta memoria, Nicoláo de Abreu Casteibranco, a cusla 
da fazenda nacional pela repartição do Trem , c entre- 
gue á Irmandade de Santa Cruz dos militares com 
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o falsíssimo rctexto de terem clles contribuído para a 
sua completa reparação. O Miaisterio do Ultramar as- 
sim illiidido , tem tido em mais couta o iuculcado di- 
reito dos intruzos ( que a muito deveriam ter voltado 
á sua antiga capella na Igreja da Mizericordia) do que 
á imperiosa necessidade de collocar a Freguezia da Sé, 
e o seu cabido no centro dos freguezes, e a'nm Tem- 
plo próximo da residência do Chefe da Província, do 
Prelado, e mais funccionarios públicos obrigados a as- 
sistir ás diversas festividades , que a Gamara Municipal 
€ o gorverno determinam; sendo ellas algunnas vezes 
na estação calmosa, e por consequência mui perigoso á 
saucle exporem-se aos ardentes raios do sol nas horas 
da sua maior força (pela impossibilidade total de ser ao 
amanhecer) em que se celebram os mysterios Divinos 
de mais cxplendor, compativid com os recursos do paiz. 

E )á que tocamos nas festividades determinadas pelo 
governo, e pela Municipalidade, notaremos aqui que 
Salvador Corrêa de Sá Benevides, governador do Rio 
de Janeiro, e ao mesmo tempo com patente de Capi- 
tão General de Angola, sahiu d*aquelle porto em 12 de 
Maio de 1648 com uma armada de 15 navios (com- 
prados li á sua custa) levando 900 homens de guerra, 
e competentes munições foi dar fundo em Quicombe ^ 
saltou em terra, e examinou o lugar em que se lhe man- 
dara levantar uma fortaleza. 

Não obstante as instrucções, que tivera da corte para 
manter a paz com os Hollaudezes, que se haviam esta- 
belecido no paiz invadindo-o em 1641 > e apoderan- 
do-se de grande parte das nossas conquistas; a frota foi 
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immediatamente demandar a barra de Loanda, e fa- 
zendo o General desembarcar o seu secretario, por es- 
te comraunicou ao Director hollandez, que lendo el- 
les infringido a paz jurada com os Estados geraes , mal- 
tratando osPortiiguezes, e sujeitando os Sobas do nos- 
so partido, lhe era licito interpretrar assnas instrucções, 
tomando a resolução de lhe declarar a guerra. Dese- 
jando comtudo evitar o derramamento de sangue, e es- 
tragos infaliveis em taes casos, lhes propunha quizessem 
render-se , segurando-Ihes uma decente capitulação. 
Para responder a esta proposta pediu o inimi- 
go oito dias, e concedendo-lhe Salvador Corroa dous, 
mui sufficientes pr.ra uma definitiva decisão; findos 
estes tornou o mesmo secretario á terra, instruido 
dos signaes , que devia fazer para saber-se a bordo 
se queriam entregar-se ou defender-se; escolhendo 
os Hollandezes o segundo partido , logo que o signal 
foi visto a um tiro de canhão da capitania desembar- 
cou toda a infanleria ao mesmo tempo; e marchando 
o general a frente das tropas, montado em um cavallo 
que na mesma occasiáo fez ir para terra, ganhou o cor- 
po da guarda e o palácio do governo , abandonando os 
Hollandezes sem resistência o fortim de Santo Antó- 
nio (que já não existe) e 6 peças d'artilharia^ que com 
mais 4 transportadas de bordo foram nessa mesma noi- 
te para o adro da Sé, que fica parallela á fortaleza de 
S. Miguel onde se achava recolhido o inimigo , e mon- 
tando-as em duas baterias fez-lhes vivo fogo, mas co- 
mo não produzisse o eífeito que esperava , viu-se obri- 
gado a dar um assalto geral a fortaleza, e inveslindo-a 
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foram os Poiiugaozcs por dilTerenles partes rechaçados 
com 163 mortos, e muitos feridos; porém não perce- 
bemloosHollandezes esta perda, antes suppondo se re- 
peliria o assilto, levantaram , no dia seguinte • bandei- 
ra branca^ e enviaram um oflicial acompanliado de um 
trombeta a pedir tregoas, e ajustar capitulação, a qual 
foi assignatia por Salvador Corroa com todas as condi- 
ções por elles propostas, evitando assim e com a eva- 
cuação immediata do inimigo a incerteza da victoria. 

Em recordação , pois , deste memorável successo em 
o dia 15 de Agosto de 1648 ficou a sua capital chaman- 
do-se a cidade de S. Paulo d' Assumpção de Loanda, 
c no anniversario daquelle dia a Gamara Municipal faz 
celebrar solemne festa na Sé C?thedral , a que ella as- 
siste, o governador geral, todas as authoridades, e pes- 
soas distinclas do paiz em que já mais se apagará a me- 
moria respeitável do seu restaurador, posto que, a fa- 
tal experiência tenha mostrado que , aquelles povos não 
foram felizes escapando do domínio dos invasores.... 

Restam ainda sete Igrejas , e neste numero se com- 
preende a da Mizericordla outrora mui decente, rica 
de alfaias, e pratas que mãos sacrílegas fizeram desap- 
parecer impunemente. Luiz Cezar de Menezes que 
governou quatro annos , contados de 9 de Novembro 
de 1697, é um dos distinctos cavalheiros, que pres- 
tou mais valiosos beneficios, da sua própria fazenda, 
á aquelle pio estabelecimento, no qual serviu o cargo 
de Provedor em quasl todo o tempo de sua estada no 
governo da colónia, em que se conduziu com activida- 
de e benevolência. 
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Haviam lambem trcs Conventos (extinctosem 1833 ) 
com os seus respectivos Templos empobrecidos, dois , 
pelo extravio que os seus Prelados ( de á 60 annos a 
esta parte) fizeram seguidamente de seus rendimentos, 
levados para Portugal nas suas aparentemente pobres 
saccolas. Um d'aquelles estabelecimentos religiosos, 
o — Convento do Carmo — foi mandado arrazar pelo 
governador Bressani Leite a pretexto de arruinado , 
e de aproveitar as madeiras, e a cantaria cora que havia 
sido edificado, para servirem na sonhada fundação do 
estabelecimento do — Lobito — ao Norte de Benguel- 
la^ que não foi levado a effeito , mas com o qual des- 
pendeu não pouco a Fazenda publica. 

Mo fim da cidade baixa , e em uma ponta d*area que 
sobresahe ao mar, e a qual chamam ponta da Izabel^ 
ha um extenso passeio publico com algum arvoredo , e 
um edifício construido á chineza em Ires divisões de 
recreio á borda do mar, que em 18i3 estava em 
completa ruina. Esta obra ora em total abandono í um 
dos monumentos do governo illuslrado, esuavissimo do 
Almirante Luiz da Motta Feo , que será lembrado sem- 
pre com veneração. 

Em toda a cidade contam-se cinco praças todas irre- 
gulares: ai.* é a do Palácio do governo em figura de um 
pentágono, formando um dos lados uma muralha guar- 
necida de assentos abrigados por copadas arvores , a 
2." do Pelourinho, a 3.* doTerreiro publico, a 4.* dos 
Remédios em continuação com a da Quitanda, onde 
já houveram barracas de pedra cobertas de telha for- 
mando o mercado, as quaes foram destruídas pelo tein- 

4 
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po , ao cuidado do qual ficaram entregues pelas Cama- 
rás, que se seguiram a sua ediGcação, ea 5.* da Naza- 
relh d onde principia uma boa estrada que vai ter á 
fortaleza do Penedo, contendo em seu comprimento 
de um quarto de legoa 293 arvores por banda , que 
formam uma excellente sombra, e tornam menos des- 
agradável íi vista a escabrosa, e estéril montanha que 
lhe fica quasi sobranceira. 

As Hortas da Maianga-velliaj e nova que distam da 
capital uma milha , servem de recreio pouco frequen- 
tado dos habitantes. Ha também casas de campo nos 
sítios da Samba jBellaSj Boa-vistajQCassondaina uma 
légua distante dos extremos da cidade : estes sítios são 
mui raras vezes visitados^ como também succede aos do 
Quicuxi c Bembem. Os habitantes, em geral, parecem 
condemnados a viver sempre involvidos no trafico^ na 
intriga a mais nojenta, c muitas \czes cruenta cm seus 
resultados, e no deboxe habitual a que se entregam 
sem reserva. 

A guarnição de Loanda consiste actualmente n'um 
batalhão de infantaria de linha estabelecido em um 
quartel, que apresenta em sua frente 22 janellas espa- 
çosas (fundado cm 1755 pelo governador D. António 
Alvares da Cunha) dividido em 10 companhias com 
oíRcinas separadas, c todas as commodidades necessá- 
rias ao soldado, communicavcis por um só portão: 
aquelle corpo as mais das vezes incompleto é compos- 
to de pardos, negros, e d3 grande numero de malfei- 
tores ali desterrados. Um esquadrão de cavallaria mui 
bem montado * e equipado formado todo de degrada- 

* O Estado tem uma cauthlaria no districlo do Bengo outr ora esla- 
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dos, uma companhia ilc sapadores, e outra d^arli- 
Iharia, com um parque de 3, aquartelado na fortaleza 
de S. Pedro principiada em 1703, pelo então chama- 
do Senado da Gamara, que succedeu no governo a 
Bernardim de Távora de Souza Tavares; e de um ba- 
talhão denominado de voluntários, composto de bran- 
cos, pardos, e pretos crioulos; este corpo, no todo da 
sua organisação, é uma espécie das antigas milicias, 
e algumas vezes faz o serviço da guarnição. 

O numero de seus habitantes não excede na actuali- 
dade a 6 mil, c destes mil brancos europeus c nativos, 
dous mil pardos, e crioulos, o resto escravos ; feito pois 
o pararello com a população demonstrada em 183/i, en- 
contrasse uma diminuição de mais de 4 mil, e nestes 
um considerável numero de brancos. 

O seu porlo , que é seguro mesmo para grandes náos, 
tem de comprido talvez mais de uma légua, e de lar- 
gura pouco menos de meia légua. Elle é formado pelo 
continente, e pela Ilha de Loanda , i é defendido pelas 
fortalezas de S. Pedro (concluída pelo incansável D. 
Francisco Innocencio) e do Penedo com capacidade 
para montar 80 peças do maior calibre. Ella 6 fundada 



belecida no Dandc pelo governador Conde do Porlo Santo, que reconhe- 
cendo ser mui despendiosa a compra de cavai los idos do Brasil, para o 
qae erâo violentados os capitães dos navios a leval-os por sua conta ou 
dos mei cantes, e a póNos ^aosem terra, recebendo depois 100^ rs. por 
cada um, impetrou do Governo supremo a faculdade de irem egoas, que 
produzem muito bons cavallos e bestas muares muito uleis por mais 
fortes, e para extensão do commercio'; mas depois d'aquelle governador, 
do Almirante Luiz da Motta Feo, e de Chrislovão Avelino Dias tem esta- 
do em quasi total abandono este ulilissimo estabelecimento do qual po- 
rem alguém ha tirado grande vantagem, ebem pouca a Fazenda publica. 




no mar, e serve de registo ; a sua figura um peulágono 
irregular com duas baterias, a superior monta S/j-peçis 
e a inferior 57: na terra-firme , e em frente da fortale- 
za rezide o governador em uma boa casa do Estado 
com terras de lavoura , e muitas outras vantagens. A 
de S. Miguel está situada em uma altura , que domina 
ainda a parle superior da cidade alta. 

Esta fortaleza considerada cidadella tem do lado 
da terra dons baluartes montando cada um 10 peças, 
e um cavalleiro com 16: para o mar apresenta duas 
baterias uma com 1^ faces^ formando ângulos salien* 
tes^ c occupando 79 canhõs, e outra ao lume d'agua 
com 6. Já teve fundição d artilharia devida aos vas- 
tos conhecimentos do eximio Engenheiro, o general 
Luiz Cândido Cordeiro Pinheiro Furtado quando Te- 
nente Coronel cm commissão em Ann[ola * Tem uma 
casa com accommodaçCes precisas para rczidencia do 
governador, capella, três armazéns para munições do 
guerra e de boca , nove cazernas , cozinha , cloacas , 
quartel, uma casa aprova de bomba para arrecadação 
da pólvora, a qual serve n'aclualidade de prizão dos 



* A única Carla Gcograpliita tia Costa Occidental d'Afnca porlu- 
gucza também se deve a aquelle scienliíico general. Ella compreende 
entre 5" e 19* de liai. Sul, mostrando paite do reino do Congo, e os 
reinos d'Angola e BengucUa té onde chegam os nossos pontos militares 
no interior do paiz, e muito áiom delles, tendo-se dado ao desenho da 
mesma em 1790. Quizemos apresentar em cada exemplar desta De- 
monstração a referida Carla lithographada, porém demandando o ob- 
jecto extraordinária despeza, neste paiz de horrível carestia, ser-nos- 
liía necessário augnicnlar consideravelmente a importância de cada um 
exemplar, que talvo/ parecesse excessivo, c isto nos obrigou a sobrc- 
cslar na tenlaliva^ 
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grilhetas, e uma cisterna que recebe agua para 1:320 
pipas: a entrada é defendida por una forte rcvclim e 
foço, a explanada é grande , e outr'ora copada de ar- 
voredo hoje destruído pela maior parte. 

A este mal aceresce outro maior, qual a indisculpavel 
ruina em que se encontram os baluartes desta custosa 
fortaleza; pela maior parte os reparos d'artilharia em 
estado de inutilidade, e quasi inabitavel a casa de mo- 
radia do governador. A cisterna também não serve jà 
para que fora construida , por não conter a agua que 
se esvae pelas fendas abertas em toda ella. Em fim os 
escolhidos do governo da Rainha , parecem empenha- 
dos em deixar ao tempo destruidor fazer desapparecer 
(l'aquella Provincia quanto edificaram os illuslres suc- 
cessores do fundador da colónia. As outras fortificações 
assim como o fortim da Conceição e do Cacuaco não 
se encontram cm melhor estado, e algumas Já não 
existem pelo abandono em que as deixaram. 

A Ilha de Loanda divide-se em duas , formando em 
sua aberta a barra da Gorimba por onde entravam em 
outro tempo navios de alto bordo, chamando-se a 1.* 
situada defronte da cidade o Cabo , Chicala^ e Bem fica 
a qual tem â legoas de extenção em que houveram duas 
freguezias: de uma Já se não encontram vestigíos , e al- 
gumas casas de campo acham-se totalmente arruinadas ; 
notam-se umas 100 cabanas e 200 a 250 habitantes 
pretos de ambos os sexos, empregando-se os homens 
de ordinário nas pescarias ( as mulheres na salga das 
mesmas) e presentemente poucos occupados nas em- 
barcações do serviço publico. 
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A 2/ Cazcanje ou Gazangaquc confina com a lerra 
ao Sul da l.' terá hoje 300 almas ; a sua Parochia com a 
invocação de S. João Baptista , em a qual outr'ora os 
habitantes da capital faziam celebrar os mysieríos Di- 
vinos com magnificência 9 desappareceu de todo. Em 
outras épocas esta Ilha era muitíssimo frequentada pelos 
europcos , principalmente por occasião da festa do 
Santo de que a Parochia tomou o nome, e na força 
do verão preferiam os habitantes da cidade a vivenda 
das Ilhas onde o ar é livre, e mais salutifero, tanto 
que ali procuravam reslabelecer-se os doentes. Ha ou- 
tras Ilhas espalhadas no rio Coanza^ e uma mui próxi- 
ma de Galumbo. 

Âquellas Ilhas outr ora habitadas por uma conside- 
rável porção de nativos livres , bastante civilisados, de 
estatura acima da regular, mui laboriosos, excellentes 
marinheiros, óptimos pescadores, e assaz respeitado- 
res dos brancos, eram destinados por uma rmmemo- 
rial obrigação , e por escalla feita por seus chefes, para 
o serviço das pequenas embarcações empregadas na 
condução das madeiras, agoa, capim, lenha, e carvão 
para o consumo <do Trem, e quartéis, occupando-se 
outros nas embarcações do contracto do sal de Ben- 
guella, e no serviço do Palácio dos governadores. 

A violência porém, e ambição a mais descarada tor- 
nou deserta aquella agradável vivenda. Os seus nativos 
geralmente conhecidos com o nome de Maxiluandas , 
foram tão deshumanamente vexados pelos Directores 
do Trem, e muitas vezes demorados por calculo, 
quando já se achavam presentes outros que os ião sue- 
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ceder, que, entenderam ser mais conveniente abando- 
narem o serviço deixando o produclo do seu trabalho 
( religiosa e pontualmente pago semanalmente pela Fa- 
zenda publica) na bolça dos Directores d'aqnelle es- 
tabelecimento^ os quaes pela maior parte uzeiros em 
taes artes, geralmente sabidas no paíz ^ e muitas vezes 
não ignoradas pelo chefe da Provincia , os forçaram 
com tão repetidas violências a largar, e suas familias, 
os próprios lares, espalhando-se pelo interior do paiz 
para escaparem de todo á tyrannia , que os não dei- 
xava nem mesmo repousar o tempo para isso indispen- 
sável á conservação da torturada existência. 

Âctualmenie aquelles serviços são feitos pelos negros 
Cabindas^qne se não consideram súbditos portugue- 
zes, e engajados por maior paga, sendo também mui* 
tas vezes viclimas do brutal systema de espancar de que 
os Portuguezes, pela maior parte, se servem constan- 
temente nas colónias, como o único que conhecem para 
instruir e guiar os trabalhadores* 

Em os Presídios a administração está encarregada, 
como já observamos^ a commandantes commíssiona- 
dos pelo governador, e nelles ha companhias regulares 
de infantaria, um Vigário, cuja escolha é da compe- 
tência do Bispo, um Almoxarife, e seu respectivo lis- 
crivão de nomeação do Tribunal da Junta da Fazenda 
a quem pertence o provimento de lodos os empregos 
da Fazenda, em virtude da Carta Regia da sua creação 
em vigor. Os Districtos são administrados por chefes tam- 
bém tirados dos corpos da Capifal , e tanto nestes como 
n'aquelles ha igualmente uns intitulados voluntários. 
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oiilr'ura miliciano» ^ o giiai\las voluiitos de prelos mis 
envoltos em uma simples tanga * armados de arco e flexa 
ou espingarda, circundando n cabeça com uma tira de 
qualquer pelle , e na frente uma pluma de diversas 
pennas» ou da ponta do rabo de* algum animal, e se 
denominam Empacaceiros com os quaes a Fazenda só 
despende quando são empregados em algum serviço. 

A guarnição da Cidade de S. Filippe de Benguclla 
compõe *se de uma companhia de infiintaria c outra 
d'(\rtillieria9 aquarteladas na Fortaleza do mesmo no- 
me, fundada por Manoel Cerveira Pereira, a segunda 
vez que foi encarregado do governo d'aquelle Distriolo 
em 1G15, mas tão boa praça d^armas, depois mandada 
levantar quasi toda de novo pelo incansável D. Fran- 
cisco Innocencio, está pela maior parte destruída pelo 
tempo, e pelo mar , vendo-se a sua excellente arlilhe- 
ria quasi enterrada nas arôas. 

Tem um corpo de voluntários (violentados) a maior 
parte das vezes só composto de oíBciaes , flervíndo as 
suas patentes unicamente de augmentar (e o mesmo 
succede em Loanda) o numero dos privilegiados, que 
contribuem com boas quantias para as conseguir , sem 
com tudo ficarem a coberto do arbilrio dos governan- 
tes, quando no tempo das conquistas em que o ouro 
não tinha o valor que a ambição hoje lhe dá só eram 
conferidas ao patriotismo , ao mérito, eao valor des-» 

* É uma vara de fazenda da mais ordinária, ou de pano de palha 
por elles lecida, com que se enrolam pela cintura, e cobrem as partes 
genitaes, i é esta a sua uuioa^ompostura, que augmentam no tempo 
frio com outra de algodão grosso. 
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onvolvltlo cm uni sem numero de combates, cm quo 
liveram parle mui gloriosa muilos bravos Angolcnscs, 
qiie no seu paíz chegaram aos mais eminentes postos 
da milícia, da qual principiaram a ser afastados com 
preterições iiíjustissimaviíisinuadas ao Governo da Me- 
tropoli pelo detcslado governador D. José Gonçalo da 
Gamara, que lanlos e tão inauditos males causou ao 
paiz, do qual tomara posse em 5 de Dezembro de 1779, 
c nelle fallecen em 19 de Dezembro de 1782, sem que 
da sua morte deixasse o menor sentimento: tal era o 
odiò , que lhe grangeára o seu caracler rofiilçado, c ira- 
cundo! 

A população branca deBcnguelIa (lofalmente cpidc* 
mica) está hoje reduzida amenos de um quarto, c a 
cidade, que guardadas as proporções^ tem sido sem- 
pre muito mais commercial que Loanda, só deixa ver 
n actualidafde o Jugar em que outr'ora existiram vastos 
edifícios particulares, assim como a casa da Provedo- 
ria dá Fazenda, e Alfandega que se encontrava logo 
ao desembarcar; um mercado, c um assoúgue tam- 
bém desappãreceram : os montes de terra dos adoubes 
desses cdiQcios destruídos são vistos em muitos pon-^ 
los dá cidade. A Freguezia , qua c o único Templo <le 
todo aquelle districto (por ter sido desfeita pelo tem- 
po a Igreja de Santo António ) com a invocação de IN. 
Senhora do Populo, acha-se cm mau estado, è mes- 
mo em decadência de alfaias. Em fim , BcngucUa é 
n'actuálidade quasi um ermo, mais frequentada por 
animaes ferozes, que sem receio algumas vezes se apre- 
sentam mesmo de dia aos olhos da pequena povoação, 
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lUlailc com l.fiOO a 1,600 casat habiUdas ) e aind.i es- ' 
paçoca em proporção da stia diminuta população, fui 
ftn oiitriís L-pocns muito poroada, i-icn , o florescente, 
eoi mais poderosos oslcalavnm bastante luxo, com es- 
pecialidade cm as snna mesas, onde se via ordinaria- 
mciite a profusão simuliicaaienle collocnda, os vinlios 
U5 mais superiores em qualidade, c mesmo os m»s 
generosos de Portugal, bem como uma imtncnsa Tarie- 
dade de doce, em cuja fiilnra as Damas eiam emí- 
□cntesj e aiada huíe. Os seus habitantes promoviam 
a agricultura , c alguma íiidiistria, que lhes foi trans- 
mltlida mesquinhamente, mas sendo o nefando trafico 
da escravatura o ramo, que, depois de terminadas as 
conquistas , mais vantagem assegurava aos colonos em 
geral, foram perdendo o amor a essa pouca industria, 
e mesmo á agricultura de modo que, apoftas cuida- 
vam com assiduidade da plantação da farinha de man- 
dioca, millio c legumes como indispensáveis á sus- 
leutação dos escravos, c fornecimento dos navios em 
que eram transportados, por isso que recebiam de Por- 
tugalj do Brasil, e mesmo da Indía todos os objectos 
precisos ao pessoal, c sustentação dos brancos ^assí^J 
como os artigos para o commercio com o sertão) qdjH 
engolfados nos extraordinários lucros de um tal Iraficcí^ 
o seu iadilTercntisruo chegou a ludo o mais, a ponto 
de abandonarem, mesmo na capital, ao tempo des- 
truidor o que os seus antepassados haviam creadopara 
as commodidades da vida, e recreio em um paiz em 
que não foi prediga a nalureza, e pelo qiio os seus li 
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biUnlos iluviaoi ser solicilos cm promover o seu me- 
Hioramento, empregando a aite mesoio pai-a o tomar 
mais salulifero, do ([uí; sem duvida liies resultaria a 
prolongação da exlsleacía por muiis alguas annos. 

Todavia, estas não são ainda as priacipaes causas do 
alrazamenlo , e retrogradação em que se acha aquolla 
iniportanle Província. Demonstraremos o mais abre- 
viado <iue for possível a fonte (ronde nascem tantos 
males não desconhecidos do governo supremo, males 
que se não evitaram, não só porque a errada polÍlÍi;a 
dos tempos passados o exigia, como por ser a opprcssão 
e mesmo a ignorância dos povos o mais seguro meio 
de se locupletarem os zangões e pollrões da còrLc, que 
em sanla ocÍo hão saboreado os fruclos de tantas fadi- 
gas dos nossos passados. 

Os miaístros que se seguiram ao immortal Pomlial 
e ao venerando Martinho de Mello, desconhecendo ou 
fingindo desconhecer os verdadeiros interesses do lis- 
tado, não permiltiram que as colónias medrassem, con- 
servaram-nas no mais completo captivcíro cmbaraçan. 
do-lhcs os meios de enriquecerem, e de os povos se 
instruírem, coui a mesquinha idèa de que o desen- 
volvimento intcllectnal, e a prosperidade do paiz seria 
o signal da sua perda. 

Infelizmente esta detestável idéa, que revela a in- 
tenção de uma dominação despótica^ que denuncia uma 
miserável concepção governativa, tem apparecido nos 
actos de todos os ministros do ultramar, desde aquelle 
tempo a esta parte. De um deveríamos fazer escep- 
ão, por que em verdade lhe conhecemos os mellio- 



36 

rc5 desejos, e uma honradez a Ioda a prova. Mas o no- 
bre Visconde de Sá, nas cousas do ultramar tem tido 
o dôdo do desacerto, com especialidade no pessoal, 
e a infelicidade de se deixar arrastar pelos homens da 
sua confiança, mas sem igual boa fé, pelo que muitas 
\ezes tem deixado ofuscada a verdade, e caíumniado 
a innocencia dentro c fora do Parlamento; elle tem, 
cmfim, procedido com tanta irregularidade, e tena- 
cidade que ha tornado duvidosas as suas benéficas in-< 
tenções , intenções que poderiam emparelhar com as 
do illustrado Martinho de Mello, se desprezasse a ar- 
teira lisonja dos interessados na devastação das coló- 
nias. O desventurado Conde do Bomfim se não me- 
lhorou a situação do ultramar, este, não tem a queixav- 
se da sua administração, que em nada contribuiu para a 
sua decadência , e pelo que toca a empregados a intri- 
ga, c as informações inquisitoriaes não tiveram influeni 
cia no seu animo para demittir os nativos, e coliocar 
aventureiros. Igual proceder teve o honradissímo An- 
tónio Manoel Lopes Vieira de Castro que illudido , 
em principio do seu ministério, por quem dirigia en- 
tão os negócios da secção das colónias, melhorou 
depois a posição do mais habil e honesto, empregado. 
d'Alfandega que demiltira por falsissimas informações 
do governador, apoiadas pelo chefe d*aquella secção. 

Grandes foram, sem duvida, os erros das adminis** 
trações, que se seguiram ao grande Pombal, comtu- 
do, como no principio da colónia, e ainda muitos aa- 
nos depois alguns homens distinctos ( e mesmo algu- 
mas famílias ) por seu nascimento, e bons costupaes 
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passai-nm Je PorUtgal a csluliolcct-r-sc nella , facililun- 
do-Ibos o Governo alj^tins recursos, que só tile podia 
fornecer, em poucos aiioos lornoií-se oppulonla , não 
esqueceotlo a alguns ministros a creação tic escolas de 
príraeiías letras, lalínj , [ihilosophJa, rhctoiica, uma 
aula de geometria e de forfiíicação * c ultimamciilc 
outra de ma Ih cm a Liças ** além de muitos e bons mú- 
sicos rjiiasi todos nativos: '" poním tudo isto desap- 
parcccu como o fumo, por que a maior parte dps dc- 
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" Nomeado o Conde do Porlo Santo pira o governo de Angota, do 
Ht>3\ luitioii poíxe em Mar^o de 1807 , fui na niesina uccasião despa- 
chado 1." lenenle d'arli!heria da guamiriia de Loattda Praiiciíto ik 
Pauln c Vasconcellos (hoje leneaie i^eneral do império do Bra.silJ coni 
olii'lj;ii^iío de abrir ama aula de malbeniacicas para ina[rac<*uo especial- 
mente dos mililiircs. Em lodo o l«mpo de sua uUda ali desempenhou 
caltalmcDle fsia coinmiftsão, c alguns alumnos drixou um calado de 
serem uleia au paix, ii ijue tlie graogeou maia estima pulilica, o pcirli- 
ciliar dIslinuçHO do lempre alTavel e desinieressaclo Conde do Purlo 
Santo, que por sua rectidno e benéficas pruvidenci» se tornou credor 
dos reipeilos d'aiiue1les povoi, enlre os c]uaes não se viu uma victiniii 
do seu poder. Sua virtuosa consorte D- Anlonia Basilia de Biito, i|ue- 
rendo cunlribiiir para o augmenta <Ia ploria do governo de seu n>arÍdo 
cum actos de patriotismo, leiiil>rou-se de dar em palácio limões de lei- 
lura, eseripta, Trancez. e musica ás meninas das principaes famílias da 
c;ipilal, e em quaii todas as noites rcunia-se ali a melhor companhia- 

* O Cundc de Murca, governando Angola , acabou com ns muãii.'os, 
não obstante nHo desfructarem estipendio algum da fazenda publica, e 
porisso sem lhes poderapplicaro dito, que empregara com os da Pa- 
lijaichal requerendo-lhe, sendo Ministro da Fazenda, o pagamento dus 
aeus ordenados — Não se pôde dar dinheiro a quem canta qUBndo iiuo 
ba pnra quem chorn. — A prete\Io pois de vadiai scnlou pra^a a uns 
e detterrou outros pelos julgar prejudiciaes á sociedade; um llieairo 
lamliem fui por elle destruído ; este vandalismo júmHis poderá ser des- 
culpado pelos amadores das bella? artes- 
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legados do poder para melhor fazfrem pezar âohrc 
povos o seu bsstio de fen-o, deixaram nas vacâncias, 
umas vezes por outras, df prover nqiiellas cadeiras, 
alé que se exlinguiu essa pouca, porém regular c me- 
thodica iiislrucção da mocidade, e calão seguin-se gra- 
dualmente 8 decadência da coloniii, c diminuição dn 
popularizo devida igualuienle ao raelbudo anti-politico 
por <juc íc tem pretendido augmentar a raça branca cm 
Africa. 

As constantes remessas de homens perversos em toflo 
o sentido, c a gente (]U{e|»oaualmente se manda para 
nqnclles lugares, os qnaes continuando com os an- 
tigos, o abomináveis óoslúmes que tinham na Europa, 
em muito pouco tempo perecem ^ e se algum dc&Les 
detsa nitios , é uma prole desgraçadissima por que se 
lhes nâo dá a necessária educação nem physica nem 
moral. Algumas vezes se tem visto irem para aquelles 
paizes casaes, poiém estes da mesma classe dos cri- 
mino!:os, cujas mulheres (iradas das pesUlentes e hor- 
rorosas prisOes desta côrlc, c casadas no momento do 
embarque, chegando aos seus destinos, tem ungido 
desconhecer tal consorcio, não se vendo )ãmais ap- 
parecer fructo^ de taes ventres, 

Kão era certamente necsssario mais do que fica dií 
paia se conhecer donde deriva a desgraça, que pefl 
sobre aquelle teriitorio , importa porém que se aprq 
sentem todas as outras causas , que mais lera concorrf 
dopara a total decadência em que eUe existe, eque n 
Governo sábio e beneficente , guiado só pelas regras d 
equidade, e da justiça pôde remover sem diOiculdadi 
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Como ú uma vcrJudc mui subida, que o bi-iu c o 
mal de qualquer paiz é essencialmeuLc dependente 
do govei-no, por elle principiaremos. MuiUs orde- 
nanças filhas da ignorância, da presumpção, e do ca- 
pricho de alguQs mini^lroi mais fáceis de porfiar no 
erro, do que em o remediar, quando esclarecidos por 
quem não íaba allemr a verdade, deixando-se ao mes, 
mo Icmpo dominar pela mentirosa opinião de vis adu- 
ladores, interessados nas malrersíiçOes de seus prote- 
gidos, repulsando para longe de si o conselho de ci- 
dadãos probos, experimentados com a pratica dos ne- 
gócios, e conhecimentos locacs , amantes do bem pu- 
blico, e sem mancha verdadeira de venalidade, tudo 
isto causou a desordem, qne se encontra nadmiiiis- 
tração do ultramar. 

£' também incontestável , que as leis ( prodacções 
Neltoninas ) para as quacs obtivera aiilorisação o dam- 
noso ministro dos últimos quatro annos, e decretos 
regulamentares como o do estanco da urzella , que não 
foram executados por assaz preíiidicíaes á Província, 
alem de um sem numero de portarias , que a maligna 
influencia da — Luz — fizeram cair, como a praga do 
Egyplo, sobre a desventurada Angola, foram na gene- 
ralidade leira morla, nm escarneo ao Corpo Legisla- 
tivo, e «ma completa irrisão á INaçíto, que nenham» 
vantagem real tera tirado das suas gloriosas descobertas, 
e prestimosos scrvit^os dos nossos passados, dentre os 
quaes se encontra o nome venerável de um de seus 
mais iltustres varfies, e desse não nos podemos dis- 
pensar de fazer expressa nienrSo. 
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Sem prclcndormos ofuscar os grandes feílosdc mui- 
tos, e mui distinclos cavalhriros , qqe nas conquistas 
desta parte d'Africa prestaram os mais relevantes ser- 
viços, serviços que apresentaríamos com a {idelidcidc 
de que nos prezamos , se nos tivéssemos proposto a 'co* 
ordenar a historia completa da colónia desde a sua íaii- 
dação té o presente; julgamos comludo dever apre- 
sentar aos nossos leitores a seguinte resenha dos mais 
importantes actos do sempre lembrado D; Prianciscò 
Ihnocencio de Souza ('outiulio, evitando também as- 
sim a coutinuação de notas em diversos lugares. 

O seu governo foi assignalado empregando no ser- 
viço do Estado extraordinário desvelo e trabalho, còtti 
especialidade na parte fínanceira em todo o tempo da 
sua administração. 

Orgánisou a força militar , e reduzia o serviço' das 
tropas ao melhor pé , que o clima pèrmittia , crcahdò 
novos oQiciaes, e reformando outros qiie por cânçndos 
necessilavam repousar das fadigas do uma vida Úió àctí- 
ya'. A' sua assistência aos exercicios era elTecCiva, e XXk\ 
foi a disciplina introduzida nos corpos/ que clles se 
tornaram óptimos. 

2io mesmo tempo émprchendeu^ e conseguiu ver 
acabada' em 17 mezés ( interrompidos por diversas fah 
tas de máteriaes ) a fortaleza dé S. Francisco do: Pe- 
nedo, obra que áo principio pareceu qiiázi imposi^ivel 
por ser Ioda fundada no mar, è fallárein os recursos 
com que applanar as dilBculdades, quea natureza opptt* 
nha , mas vencendo-a com a sua habitual lactividàde 
pôl-a prompla com todas as accommodaçõcs precisas á 



giinrniçSo, e para arrecadação das munições de gucn-a 
e de boca. 

Promoveu ocommercio, dirigindo com muitissiuio 
acertOj nas conferencias frequentes que fínha com os 
homens de negocio, os raeros conducentes a inspirar 
boa fé, e união. Deu um regimento aos escrivães das 
Feitorias ou Presídios, c fez com (jue os revíros do com- 
mercio (.nnliquissisimo roubo) fossem considerados um 
crime publico, e como tal punido com as penas mar- 
cadas no mesmo regimento. Destas disposições, que 
ainda hoje fazem parlo da legislação do paiz , nasceu 
um crescido aiigmento da receita pnblica , a maior que 
houve desde a fundação da colónia. 

O regimento, que ainda boje regula a administração 
dos Presídios , á obra sua , e com o qual coliibiu as ar- 
bilrariedadas, c violências dos capitães mores sobre os 
negócios do sertão; depois dclle o mal continuou, ou 
antes re&nou horriveimenle. 

O Presidio em Jincoge, qno nascendo mal seguroi 
não tinlia ainda tomado a robustez c força que a paz, 
ocommerciUj e aagncultura produzem, era perturbado 
por muitos milhares de Mussocns, que associados ao re- 
hclde Ambuela embaraçavam os trabalhos dos povos do 
nosso partido, matando diariamente os soldados, que 
era pequeno numero os soccorriam. Evitou D. Francis- 
co esta barbara desordem, mandando promptamenlc 
uai exercito commandado por Anlotiio Anselmo Duarte 
du Siqueira, que destruiu e venceu em muitas acções 
decisivas aquelles potentados e oulroSj como Minmgos 
Iiaslante poderoso, perdendo, além destas batalhas, no- 
6 
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vc das suas mais fortes praças (chaníadas Quipacas) que, 
todas foram reduzidas a cinza. 

£ só assim deixaram repousar trauquillos os habitantes 
deEncoge e de Ambaca, de modo que por muito tem- 
po ficaram independentes de soccorro da capital, e. em 
tal estado de socego^ devido ao completo, triumpho. das 
nossas armas por espaço de nove mezes, que durou esta 
guerra assignalada por seguidas victorias, por uma gran^ 
de fome, e bastantes doenças, que muito sensibilisaram 
o bondoso coração do beneficente governador. 

Não foi menos feliz na guerra^ que ao mesmo tempo^ 
se fazia aos negros dos sertões de Caconda os quaes, sa- 
híndo ás estradas, roubavam tudo quanto encontravam 
c haviam dado a morte a muitos negociantes, expondo 
depois suas cabeças em altos postes na frente das po« 
voações. 

Tendo o governador segurado a paz em todo o Reino, 
sem o menor receio de novas perturbações, assignalou^ 
csie beneficio da Providencia com uma solemne acção 
de graças na Igreja do convento de Santo António, e a 
este acto religioso assistiu quanto havia de mais luzido 
na capital. 

A imperfeição de muitas obras, fez vôr a necessidade 
que havia de engenheiros naturaes do paiz, pois que os 
da Europa raras vezes supportavam o rigor do clima. 
Em consequência elle estabeleceu uma aula de geome- 
tria, e de fortificação a qual frequentavam muitos ofli- 
ciaes, e mesmo soldados que assiduamente se applica- 
ram, e por exames públicos mostraram que uma boa 
parle delles poderia vir a servir sem dependência dos de 



Portugal se aquclla instituição continuasse, mas infeliz- 
mente succedeu o contrario pela falta de dous mestres, 
que ambos morreram aos três annos da creação d*aquel- 
Jas escolas, que não foram mais providas. Tal é o inte- 
resse que o Governo da Metropolí tem tomado pelas 
suas possessões !!!... 

Já o estabelecimento do Terreiro publico com ofH- 
ciaes, e irislrucções mui adequadas, havia tomado a ne- 
cessária regularidade, quando uma fome terrível amea- 
çou a ruinâ do Reino, mas ò previdente jgovernador 
preparandò-lhe com tempo os soccorros, os destribuiu 
com tanta integridade, que se pódc dizer, o mal foi só 
sentido em poucos instantes, no espaço de 20 mczes 
que elle durou. 

Benguella recebeu ilelle as mais justas providencias 
de que muitíssimo necessitava. Fez disciplinar as tropas 
e fardal-as, reformou òs pezos e medidas, crcando ao 
inesmo tempo três inspectores òoni o lilulo de zeílado- 
rcs dò bem commum, evitando assim a fraude a que os 
habitantes estavam expostos por parte dos vendélhões .* 
finalmente, fundou o Hospital em um antigo edificio que 
para elle havia a muito destinado, dando-lhe instruc- 
çócs para Ò seú regímen, e alcançando do Soberano 
para suá manutenção os dizimos d'aquella parte do ter- 
ritório. Fez reedificar depois a Fortaleza desde os ali- 
cerces com toda a regularidade e segurança , obra de 
muitissimo trabalho n'aqiielle districto pela relutância 
dos trabalhadores difficeis de sugeilar, pela qualidade do 
clima que na estação calmosa é totalmente mortífero. 

Bem seguro de que os navios estrangeiros indo á cos- 
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ta do Loango tocavam primeiro iios portos do Sul, maiu 
dou levantar entre BengueIia,eEenguella velha, o Presi- 
dio de Novo Redondo, no sitio do Zenza-Cabailo^ para 
obstar o contrabando, guarnecendo-o com /fO homens, 
tenente, e alferes servindo o de maior patente de re^ 
gente (que hoje se denominam commandantes) o qual 
também é juiz nos cazos civis^ crimes, e administrati- 
vos. Para esta expedição destacou da capital uma forç:^ 
oommandada pelo capitão mandante do regimento An-* 
tonio José da Costa, e por seu immediato Joaquim 
Monteiro de Moraes (ambos nativos e de familias dis^ 
tinctas) que possuia bastantes conhecimentos de enge-« 
nheria^ e transportados em uma charrua tiveram a for- 
tuna de desembarcar sem o menor obstáculo, e de pôr 
em total obedienciíi o gentio de toda aquella costa. 
♦ Todos os Presidioslhe mereceram. a mais seria atten- 

çáò, todos foram reparados, as suas guarnições discipli- 
nadas, para o qxie as fez recolher á cidade, e ahi rio-^ 
meou-lhes oíBciaés brancos, que até então não tinham. 
Os Districtos não foram esquecidos, ministrando-lhes 
todos os beneficios^ que melhorassem a condição dos 
colonos. 

As ameaças de guerra da Europa ó obrigaram a cui- 
dar promptaménte na reparação , e ãugmento das For- 
talezas antigas dá Capital, sendo á Cidádeih de S. Mi- 
guel a que fortiflcou com a maior segurança , seguin- 
do a iri'egularidade do monte em que está edificada, 
construlúdo-lhe um soberbo c&valleiro, armazéns, 
Quartéis aprova de bomba, e uma grandiosa cisterna, 
que já notámos , despachando para commandantes des- 



ta , e das o'jlriui Foilalrzas, odiuiucs Lirailos dos corpos 
ile linha, e maudando fazer ncllas o serviço segunda a 
taclica das praças europeas. 

Occnpava-se Q'aqiielias obras quando pela arriiiada 
das uáus da Indiu foi-Ihe necessário arraufar uma Al- 
fandega. Projectal-a, e eíTeclual-a pode-sc dizer, que 
foi tudo ao mesmo tempo. Quatro mezcs llie furam 
bastantes para realisar este importantis^imo edifício i 
(j[iie os dominadores de hoje não ultimariam nem em 
quatro annos, quaudo lhe dessem principio. Junto a 
esta casa fi.«cal estii o Trem nacional , ou Arsenal em 
que se preparam os objectos militares e navacs. 

A casH) que n'actualídade serve de Secretaria gorai da 
Provincia, e em conlinuação do Palácio da rezidencía 
dos governadores, é também obra sua: nella tinha o 
Tribunal da Junta da Fazenda uma magnífica salla em 
que fazia as suas seseOes, além de divisões apropriadas 
aos diversos expedientes. O baixo deste edifício 6 mul- 
tas vezes occupado por officiaes dos corpos da guarni- 
ção da capital. 

A Piovedoria da Fazenda (hoje conhecida com o 
nome de Almoxarifado) existia, isto lí, os livros e docH- 
lueotos, com grande risco em casa dos próprios escri- 
1 ãss. EUe a fez passar para uma casa contigua ao Trem 
dando-Ihe iostrucções para melhor segurança da Fa- 
zenda. 

Também reduziu a cobran(;a dos Dízimos, que ren- 
dendo pouco pelas cruéis veixações dos exactorcs, lhes 
deu um metliodo simples qae cooperou, cou; o dester- 
ro Completo da oppressão, para o aiigmeolQ triplicado do 
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rendimento. O Contracto do Sal teve também consi- 
deráveis melhoramentos, até na qualidade do género, 
qae n actualidade não é beneficiado. 

Estabeleceu varias fundições de peças de campanha , 
que existem nos armazéns d'artilheria, guarnecidas com 
os seus competentes reparos, obra perfeita> epelaprí^ 
meira vez ali viiita, c admirada por não serem fáceis 
semelhantes empresas na maior parle das colónias por-^ 
tuguezas, cumprindo aqui observar para mais gloria de 
tão nobre varão, que para levar a eifeito tantas, e tão 
utilíssimas obras, jamais lançou mão do arbítrio e da 
força , jamais se afastou das instruções e ordens Jk-ê^ 
gias, que servem ainda hoje de regimento ao Tri- 
bunal da Junta da Fazenda. Ali apresentara efJc pri- 
meiro a necessidade da obra , e consignados os fún-* 
dos , que nunca nenhum membro do Tribunal lhe dis- 
putou (tal era a confiança que sua consummada probi- 
dade inspirava ) como se vé nás aetas das sessões 
daquella época, punha então em acção asna activida- 
de, com a qual superava todas as difficaldades, e aca- 
bava o que uma vez principiasse. 

Também lhe não esqueceu mandar levantar cartas, 
e planos exactos dos diversos pontos da costa , barras,' 
e desembarcadouros deste território , até então pouco" 
conhecidos. Nos tratados que fez com os potentados 
teve igualmente em vistas o progresso do christianismo 
entre elles; com as Igrejas da capital, e mesnáo com 
as dos Presídios despendeu até da sua própria fazenda 
em jóias , c ornamentos que ainda hoje possuem em 
grande parte. 



Fez iiiGnilas promoções mililarcs, (£ue pela maior, 
parle recahiram em nativo5, que lanlo se haviam dcs- 
tiuguido em muitos combates, e bons serviços, coa- 
servaaclo sempre uma tolal independência, que o livrou 
da menor suspeita, sendo o pcimeiro governador, (jho 
mereceu a hourosa autorisnção de nomear oiricíacs até 
capitães, propondo a El-Rcy os postos superiores , e 
quantos rccommendou á consideração do Soberano lo- 
dos foram altendidos. 

Ao palácio da residência dos governadores aceres- 
ccnlou a excellcntc varanda que tem para o mar, c 
também mandou fazer a estrada, que vai da Igreja de 
Aazareth ao Penedo, arvoresando-a de modo que, por 
ella se pôde transitar a Ioda a liora do dia sem se sentir 
muito a força do sol. 

Desejando augmentar a população branca cm táo vas- 
to território fazia casar (sem constrangimento) as moças 
pobres com os soldados de boa condiicta, obtendo-lhes 
doles das testamentárias, e dando-llies baixa do serviço 
se procuravam estafaeíecer-sc Q'agricuUura ou no com- 
mercio. 

Reedificou o Hospital da Santa Casa da iMizericordia, 
ajudado pela dedicação do irmão Provedor o Ouvidor 
Alaaocl Pinio da Cunha e Souza, fazendo todos os re- 
paros de muito custo cora pouca despeza da Irmanda- 
de por lerem acudido adies, não só com esmolas iivul- 
tadus, mas lambem animando o adiamento com a assis- 
tência de suas pessoas. 

Foi exemplar nos actos de jnsliça, e de piedade: a 
pobreza teve nelle ura bemfeitor sem ostentação. Fi- 
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nattnenlc, ludo quanlo Angola, Bcnguella c stias d 
pendências, npresentn de melhor, e mais útil, t: o resi 
lado do génio Incnn.iitvel, probidnde, e ilesinler 
tão illn^tre varão, mais lembrado ainda por sua honi 
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por 
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jlcnses. 

JNo ultimo anno do sen benéfico governo cuidava em 
construir uma fragata, que não concluiu por Ibe chegar 
siiccessor, e tendo governado 8 annos, 5 mezes, e 15 
dia?, retirou-se acompanhado das bênçãos de todos os 
povos. 

Proscgnindo na demonstração dos damnos, íjiie lião 
pezado sobre o palz, observaremos mais que para cu- 
mcilo de tantos, c Iara inauditos procedimentos (cm-se 
visto, que raríssimos tem sido os governadores de certa 
úpoca para cá, qac fossem só ávidos de gloiia fundando 
GSta em agradar ao Monarcha, c á pátria por seus bons 
sei-viços. e em fazer a fi-jlcidade dos povos. Coro mai 
poucas honrosas excepções ellcs tem trocado esta ion- 
vflTel ambição pela d'ouro, e então não é possível mar- 
cbar-se por caminhos directos, * Não íb cuida dO' 



• Do illuslvado governadui' Chrislovão Avelino Dias cumpre íatev 
a mais honrusa eicep<;ão, camo um tributo devido is i 
qualidades. Sua curta administrtiifão foi cheia de : 
Itie acanetaram nSo poucos dissabores, principalroenle no que respéila 
á aedii;áo do batalhão expedicionário, que de Portugal o acompanhou 
cm liua de i 832 i 9edi[;ão manejada por conveniências politicas, e con- 
nierciaes.... maa que Toi por elle aniquilada com um denodo c Tirnieza 
própria de um valente, e experímcnladn militar. 

Tantos succcssoa, pois, uão lhe pcvmilliram desenvolver o seu talen- 
to, e HE beneRcas díspoaí^es que o animiivam em favor da Pi'0'viiicia, 
que elle desejou lornar ulil a Mciropoli, e npMar rins cmlim 
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augmcnto das .rendas publicas^ e sim a do parlicular i 
que concorre p^ra-o augmento da fortuaa de quem go- 
verna. IVão se empragam homens beneméritos em re- 
partição alguma^ e sim os que Adulam, e contribuem 
por. satisfazer a sede de riquezas, que devora os manda- 
tários. Não se cura da educação^ e inslrucçao piibljca, 
porque as luzes são as armas que mais temem os dés- 
potas, >'ão se trata da disciplina militar, pela ordinária 

-••-■.■•••• • ' 

cercaram^ nâo deixou ç|e aproveitar lodos os enscjos, que se oíTereceram 
para desenvolver a agricultura, c industria do paiz. Vj ás suas invesli- 
g^ações e ordens expedidas aos commandanles dos Presidios c Dislrictos 
que se deve a descoberta do café de Encoge d 'onde foi immcdíalamenle 
transplantado para o Dandc. O salitre é Cambem resultado dos seus 
éxámes, bem cbtiiò a extra<!çao'do petfoleo." A tranquillidade de Bcn- 
(§ucUa, sem o em.pr^o da fon^a, de ve-se.â. reflectida prudência com qiji^ 
manejava os negócios públicos. 

Ene*era a probidade pérsónalisada, o primeiro a fazer justiça, e èm 
fnzer executaras Leis, pelo que as violências, e o roubo não enconlvi^- 
ram protecção em tuçlo o tempo da sua administração, c não obstante 
a escassez dos rendimentos públicos, proveniente da interrupção de-it>- 
lações commeFciaes com o Brasil, e quasi nenhumas com Portugal, .(ai 
çra a economia, a exactidão na recepção da receita, e a íiscalisação n*ap> 
plicação dos fundos públicos, que todos os encargos foram regularmente 
satisfeitos Snem . rec jrrer a sacrifícios. Os balanços dan^ceiía je despesa 
d 'es^ época clars^mente o a t testam. * 

Posto que ordinariamente, e ainda no trato o mais familiar, elle 
apresentasse ura caracter severo, jamais deixou de manifestar toda a 
consideração aos que lhe inereciain-.coufiançfi pela regularidade de sua 
çooducta, honradez^ e-fídelidadc no serviço do Estado. Tivçmos a for- 
tuna dp servir com elle, e conservamos com venerarão um docii- 
atento, testemunho de sua benevolência, cdistinccuo dç que muito uos 
^fanamos. 

Angola deveu a nonjeação de tão disliocto governador ao Conse- 
lheiro d'£stado José. da Silva Carvalho, quando ministro da fazenda, e 
interinamente encarregado da pasta da guerra em 1822, de cuja esco- 
lha S* Ex. muito se. deve vangloriar, em presença ào brilhante quadro 
que fica fielmente traçado, e que mais. corrobora o conceito, que dclle 
Ibrmara |)or.conhccíine«to próprio no decurso de muitos ânuos. 

7 
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falta de oOiciaes hábeis |>ara a dar, por serem em grande 
parle (irados do refugo do exercito, e da classe dos de- 
gradados, alguns destes, e d*aqueiles não sabendo es- 
crever a sua língua materna^ desconhecendo a Tirtade e 
a honra, pelo que commettendo todo o género de in- 
dignidades, e mesmo de crimes principalmente no com- 
mando dos Presídios c Districtos em qoe se tomam be- 
neméritos tyrannetc«, adquirem uma não insigoiGcan- 
te fortuna com a qual conseguem a impunidade pela 
imniorali Jade a mais impudente^ e a mais descarada re- 
nalidade do maior numero dos governadores e ma^s- 
trados. * 

Para se reconhecer, que bem poucos magistrados te- 
rão desempenhado os seus deveres, basta saber-se o na- 
mero dos que d*ali tem sabido, tendo tido de exercício 
apenas o curto espaço de 5 a 5 annos, que tenha deiíuh 

* Se para exemplo deve guardar-se a memoria dos homens estcaor- 
dioarios por soas virtadcs» também deTe perpetoar-se pare horror a 
lembrança dos qoe sSto extraordinariamente crímiooaos. O ohimo ma- 
Histrado pois, e o oníco de seu tempo em Angola, qoe se distiogant em 
perversidade, e em tcdo o género de malversações, e indecencias as 
mais revoltante» é Faostiuo Ferreira de Noronha Oliveira e Saro. Este 
pigmeo no tamanlx) foi om gigante n'arte de fortar : conhecido em 
Portugal pela maior depravação de costomes, e refalsada condocta em 
o lugar que fez em Silves d^onde foi mandado sahír, devassar, e depois 
riscado do serviço por 6 annos, sendo forçado a recolber*se a Rilbafôea 
para ser instruído no catholicísmo, e estodar ao mesmo tempo ooTa- 
mente as leis pátrias, foi em 1825 despachado Ouvidor de Angola onde 
deseoToWeu com insolente descaramento a maia inexplicável arobiçio 
de riquezas, que satisfez por todos os meios vis e odiosos, tendo na sua 
correição á Benguella arruinado completamente muitos orphãos, cujos 
inventários fez desapparecer de accordo com os testamenteiros e tutores 
que se achavam de posse de suas heranças. O testemunho do que avan- 
çamos existe igualmente nas valiosas' propriedades que elle depois com- 
prou nos arrabaldes de Coimbra onde se tornou um grande senhor.... 
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do de trazer para cima de 50:000^ rs. forles: como 
isto SÊ possa fazer licitamente não é possivel compreen- 
der! * A fraude, a delapidação, o roubo etodoogc- 

* Devemos um tríboto á inemona de três mui distinçtos Magistra- 
dos, que teve Angola quando o ouro, e a immoralidade principiavam s 
ler aVi descarado império. Um europeu, e dous raturaes do paiz, o Dr. 
Felix Corrêa de Araújo, que primeiro servia em Loanda o lugar de Juic 
de Fora, e depois o de Ouvidor e Corregedor da Comarca entre os annos 
de 1790 a 1800, e o Dr. Eujsebio de Queiroz Coutinho que primeiro 
serviu o lugar de Juiz de Fói^ de Bengucll^, e depois o de Ouvidor 
e Corregedor da Comarca entre os annos de 1811 a 1815. Estes duus 
mui dignos Magistrados reuniam ao saber uma integridade e honradez 
a toda a prova : os factos da sua vida publica o atlcstam , e por elles es- 
pecialmente mereceram a mais cordial considerarão e o respeito dos 
povos. O primeiro foi viclima, depois de se the dar successor, do ca- 
prícho e da mais remarcavel das injustiças do Governo , que o deixou 
cm esquecimento ( e para subsistir teve de se tornar advogado ) por 
haver sustentado a dignidade do seu cargo, contra as trcslocadas arbi- 
trariedades do iracundo governador D. Miguel António de Mello , de- 
pois Conde de Mui^a, eo segundo tendo lido o acerto de d^ar ao ser- 
viço do Brasil, onde já exercia a Magistratura, por occasiãoda indepen- 
dência, a sua existência terminou muitos annos depois d'elcvado a Con- 
selheiro do Supremo Tribunal de Justiça. O governo Imperial considerou 
p Dr. E. de Q. Coutinho, como merecia ;i sua probidade, os seus servi- 
ços e o seu amor pelo paiz que adoptou ; o, contrario lhe teria, sem du- 
vida, fuccedido se tivesse lido a inconsideração de seguir para Portugal. 
O europeu é o venerai vel Conselheiro Manoel. Pihto Coelho, que na (]ua- 
lidade de Ouvidor e Corregedor d *aquella. Comarca, em os annos de 
i806 a 1810, deu todas as p^vas de rectidão c desinteresse, c^ue lhe 
grangearara a eslirna geral^ e passando au ^.io de Janeiro onde jú se acha- 
va a corte mereceu ser um dos meiubros do Tribunal do Dezembargu 
do Paço onde se houve com a costumada integridade. 

Depois dos que âcam notados houve mais um ou outro natural do 
Brasil, que bem se conduziu, como seja o Desembargador José. António 
de Siqueira e Silva, que do Rio de Janeiro fora despachado Juiz de 
Fora. Este digno Magistrado servm em os annos de 1821 a 1825, e 
houve-se com toda a integridade.sabendo ao mesmo tempo, com a dig- 
nidade precisa, conquistar a estima publica. Regressando ao seu paiz 
continuou na carreira da Magistratura e ahi se acha Conselheiro do Su - 
premo Tribunal de Justiça. 
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nero de concuçõcs se observou ali cm quazi Iodas as 
estações d'arrecadação da fazenda , e administrâçfio da 
justrça, e mísero d^aquelle que conservando scnlimenlos 
de honradez, se oppoem, ou mesmo dá o menor indicio 
de reprovação á vontade dos mandões! contra elle se 
fulminam os mais cruéis anathemas, armam-se cilladas, 
inventam-se crimes que raras vezes tem deixado de pro- 
duzir o effeito da vingança, mesmo com o assassinio ou 
a total ruina do homem, que uma vez cahiu na indigna- 
ção do chefe da Província, e por consequência na de 
seusimmediatos, e satélites sempre dispostos a favonear 
ainda as paixões mais ignóbeis e br utaes d*aquelle de 
quem se julgam totalmente dependentes, accrcsccndo 
a isto a protecção que as mais das vezes os governadores, 
e magistrados se prestam mutuamente para melhor se- 
gurarem seus illicilos interesses, ou para se desfazerem 
de quantos se não curvam a elles. 

Nem se entenda, que nos referimos só aos nativos ; 
não, quando estes cazos se dão a prepotência não poupa 
nenhuma condição. Se succede ser com súbdito portu- 
guez europeu, este soíTre tanto como se fora súbdito 
portuguez ultramarino, ou mesmo estrangeiro de nação 
fraca. A ambição do governante trata só de punir o aii- 
dazy que se atreveu a contrariar as suas conveniências 
ou os seus caprichos^ sufocando a indulgência, que em 
outros cazos ainda os mais importantes, ainda os mais 
criminosos presta o compatriotismo , especialmente se 
o metal luzente tem aplanado as diíTiculdades. 

As gravíssimas occurrencias, que as mais negras e 
torpes ambições sustentadas pela cruzada naval^ de que 
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fora iastiluidor ocnlão capitão-lencnte João Maria Fer- 
reira do Amaral tem produzido ena Loanda á B aanos a 
esta parle, e que por meio da imprensa periódica. hão 
chegado ao conhecimento do mundo sem refutação al^- 
guma, são mais um testemunho do que temos esbo- 
çado. * 

Estes factos, que em quazi todas as épocas adminis-* 
tralivas se succedcm com tanta râpi<Iez, e tam variados 
segundo as conveniências contrariadas , os interesses a 
manejar, ou os mais voluptuosos desejos a satisfazer, 
tem sido a causa primaria porque muitas famiiias nati- 
vas, e das mais distinctas do paiz, descendentes dos uo- 



Leis iqás ou inexequíveis, e autoridades péssimas são a única 
cousa que o Portugal de lioje despeja para as su»s provindas ultrama- 
rinas. Nellas se apresentam como mansos cordeirínhos ; em principio 
ganham o animo dos povos inculcando-se Íntegros, e probos por alguns 
actos que a ambição lembra, acobertada com a legalidade, mas se no 
desenvolvimento de suas escandalozas concuções, de suas torpes pai^ 
xões encontram opposição, não se hdrrorisam de pór em acção quanto 
temos exarado, dispondo muitas "sezes os meios para a vingança» ií![ual 
a do assassino emboscado, ainda que ella acarrete a ruina de uma fami- 
Ha inteira. 

O Juiz de Direito José Joaquim da Silva Guardado (que alguém ba 
querido apresentar como modelo da integridade) é um exemplo vivo 
destas verdades. Presidindo, por fallecimento do governador Bressani , 
cm Í8i3 o Tribunal da Junta da Fazenda, e o governo da província, 
tornou-seo centro da conspiração naval contra um seucollega (n'aquel- 
les corpos colleclivos) que não era subserviente aos seus interesses, nos 
quaes se apresentava sempre como testa de ferro o seu agente confidente 
Francisco Rodrigues Barbosa, mais conhecido por Chico maluco , des- 
presivel por cobarde, e vil intrigante, servil quando dependente, e inso- 
lente no favor d'aquelle funccionario de desmesurado orgulho, que a 
seu pezar deixava entrever atravez de uma estudada afabilidade. Além 
destes factos, outros pôz em obra especialmente contra os nativos para 
satisfazer alheios ódios, e resentimentos ignóbeis, impróprios de um 
magistrado. 



T 
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brcs fundadores da colónia, (ornaram arcsoliição, para 
escapar aos damnos, e violências que temos referido, 
de se passar com suas fortunas ao Brazil, na convicção 
de encontrar n*aquclle paiz hospitaleiro uma pátria, que 
garantisse a seus filhos todos os gozos politicos; e nisto 
se não enganaram quantos hão Gxado ali a sua rezlden** 
cia, por que em geral tem sido considerados por mere- 
cimentos pessoaes, occupando alguns os mais elevados 
cargos do Império. Portugal teve já junto á sua corte 
um encarregado de negócios do Brazil, Glho de pais 
Loandenses, o qual exerce hoje as mesmas funcções em 
Roma. 

Mas o que vemos nós praticar o governo portuguez, 
que se assemelhe a aquelle proceder? Totalmente o 
inverso ! Os poucos cidadãos nativos de alguma intelli- 
gencia, e virtudes civicas que ainda restam no paiz, tem 
sido com frivolos pretextos, com invcnlados crimes, 
com falsissimas informações inquisitoriaes excluidos, 
(como outr ora no novo mundo) uns das promoções 
militares, outros dos empregos, ainda os mais insignifi- 
cantes, para serem estes occupados por uma nuvem de 
aves de rapina, e outras de máu agouro; embora algu- 
mas Vezes no seio da representação nacional .e tenha 
levantado um clamor contra esta revoltante injustiça, * 
o resultado tem sido sempre o mesmo. 

* Louvores sejam dados ao Illustre Barão de Lazarim, que quan- 
do deputado demonstrou, mais de uma vez, com solidas razões de con- 
veniência publica, o quanto, além de gravosa a nomeação de tal genic, 
coro repetidas despezas de transporte, eraimpolitica, e injustissima cm 
presença da capacidade de muitos nativos do ultramar, que tinham di- 
reito pelo menos aos postos, e aos cargos secundários do seu pai/, em 
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O mais astuto, o mais insapiciite, enfronhado em qua- 
tro petas parlamentares, e o mais trahiçoeiro sins-cu-- 
loíte, que occupou a pasta do ultramar desde Setem- 
bro de 184*2 até meados de 1846> de nada tratou com 
tanto afinco como de collocar tyranneles marcados com 
o ferrete da mai3 rasteira insolência, que o convez de 
ordinário imprime nos náuticos sem educação civil , de 
collocar os devassos, seus dilectos, na estação naval para' 
um fim totalmente opposto á lei d'abofição do trafico 
da escravatura, illudrndo ao mesmo tempo a Nação com 
extensos relatórios recheados de palavras vazias de utili- 
dade publica, e de despejar providencias inexequíveis 
na sua qnazi totalidade. 

A imprensa desta capital exuberantemente o de- 
monstrou, e seus effeitos tem já apparectdo de um modo 
espantoso. A infeliz Angola e suas dependências no 
presente sem agricultura^ por que a animação que lhe 
ha dado a administração só tem sido vista escripta nos 
seas boletins^ sem industria, sem commercio, porqiié 
o da esci*avatura é privativo da pandi-lba governativa , 
reduzida á penúria a mais deplorável , apresenta na sua 
capital o retrato fiel da incapacidade, da tyrannia ma- 
terial, e da fatuidade a mais revoltante com que é do* 
minada por Pedro Alexandrino da Cunha, conservado, 
apezar do clamor geral , no governo d aquelle assolado 

que viviam sem grandes ambições, e porisso preferíveis a aqtielles que 
deixavam Lisboa por empregos de pequeníssimos ordenados em Africa, 
com distas de se locupletarem com perda do serviço, e da fazenda pu- 
blica, voltando depois a Europa, no corto espaço de annos com fortu- 
nas consideráveis. 
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paiz (onde lem lido sempre as garantias suspensas) pela 
maligna influencia de quem o escolheu para Ião impor- 
tante commissão^ e com o qual, cremos, haver partilha- 
do os negros fructos da sua inculcada probidade, des- 
mentida pelos factos que em seguida, e opportuna- 
mente descreveremos para eterno opprobrio de quantos 
n actualidade tem interessado na devastação, e óppres- 
são dos povos. 

A exemplo da capital acontece no governo de Bea- 
guella, commando dos Presídios e Districtos todos os 
males que Gcão referidos, sem que os miseros avassal- 
ladoà indígenas cruelmente opprimidos possam contar 
com a protecção das leis, e dos regimentos administra- 
tivos, que o mais humano e b mais illustrado dos gover- 
nadores elaborou para os pôr a coberto das violências e 
da rapina. Mas essas leis e regimentos perdem o seu 
vigor na presença das contribuições pela maior parte 
forçadas com que às autoridades secundarias augnica- 
lam a fortuna das primeiras, è estas dividindo fínalaiente 
as suas extorçõcs com os protectores na corte, tem sabi- 
do tornar por est'arte sempre impunes seus monstruo- 
sos crimes, vendo-se ao mesmo tempo, com espanto pu- 
blico, considerados com distincções honorificas, e ele- 
vados aos maiores cargos do Estado, em os quaes se 
apresentani com fausto e riqueza, que antes de taes 
commissões ninguém lhes conhecia no Reino. 

Reservamos para este lugar observar que o famoso 
porto de Mossamedes (ao norte da Enseada das arêas) 
e o seu decantado estabelecimento commercial mandado 
lundar pelo nobre Visconde de Sá, occupando a pasta 
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da marinha e ultramar çm 18ã8^ e com o qual a Fazea- 
da publica da Praviuciaka consummido para mais de 
180:000^ rs. desde a sua nominal fundação, é na rea- 
lidade o melhor ponto de toda aquella costa. 

Elle apresenta na parte mais montanhosa uma exten*. 
são de terreno (posto que desarvorisado e sem vegeta- 
ção alguma) nivelado pela natureza para a ediGcação de 
uma grande cidade, e seus habitantes encontrariam nos 
valles d'aquclle vastíssimo paiz virgem, e ferlilissimo to- 
dos os viveres e producções, que descreveremos em ou- 
tro Jugar. 

O seu clima> ainda na estação calnaosa é temperado e 
i^alulifero ; o seu porto, ou antes, uma extensa bahia for- 
mada por duas pontas notáveis, que do orizonte parece 
vedarem a entrada, permitle que n^ella possa ancorar 
uma grande esquadra mui próximo da terra, e á abrigo 
de quazi todos os ventos. 

Mas o que sç vê ali dará por ventura a menor idéa de 
ee ter algUem occupado de tal estab<?lecimento? Dízct 
mos alguém com a capacidade precíza, com conheci- 
mentos próprios para creador, alguém guiado só pelo 
verdadeiro amor de gloria, alguém em quem não pre-: 
iJominasse mais a cobiça e o desejo de mando absor 
liitol ! . . . 

Muito se ha escriplo a este respeito em os jornacs de 

todas as cores desta capital, que ha igualmente visto 

-uma — Memoria sobre a exploração da costa ao sul de 

Bcnguella n Africa occidental e fundação do primeiro es^ 

tabelecimento convnercial na bahia de Mossamcdcs o/fe- 

rccida ao lllnu e Exm. Snr. José da Silva Carvalho ele. 

8 



eic pelo nnpreliendedor António Joaquim Guimarães Jú- 
nior — 1842 — em a qual o actual chefe da Província, ca- 
tão commanclando a curveta Izabel estacionada no por- 
to de Mossamedes é apresentado como o maior damna- 
dor d'aquelle estabelecimento no seu nascimento, e por 
consequência lucluosa a gloria, que pretendeu dos seus 
serviços ali, cabendo aqui esclarecer os nossos leitores 
sobre o mais essencial da vida publica, e conhecimentos 
náuticos de Pedro A lexandrino da Cunha a quem se ha 
querido dar uma importância, que só pertence ao ver- 
dadeiro mérito. 

Pedro Alexandrino da Cunha seguiu desde a Juventu- 
de a carreira da milicia, e na lucta contra o usurpador 
achava-se tenente de infanteria. Aproveitando a falta 
que então havia de officiaes de marinha, inculcou-se 
(por haver frequentado a academia) com vocação, e 
aplidão para esta profissão, e o Regente, o Sr. D. Pedro 
1.*^ o mandou passar ao corpo d'armada ; mas pobre 
de conhecimeiitos práticos, que só se adquirem sobre 
o tombadilho e exercicio desde a infância, não apre- 
senta interesse pela profissão, nem o menor espirito de 
classe. Terminada a lucta foi promovido (e quantos es- 
tiveram ao serviço da Rainha) a capitão-tenente, e o 
visconde de Sá, quando Ministro da marinha, o nomeou 
commandante da curveta Izabel em commissão para 
Angola. 

Ao sahir do porto de Lisboa, a sua ignorância era 
tSo crassa nas manobras e rumo do navio, que estan- 
do o vento fresco e quazi ponteiro, querendo fundear 
para escapar dos rochedos com os quaes se achou quasi 
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abarbado perdeu 3 ferros, e deu o mais risível espectá- 
culo napresença da esquadra ingleza, por haver despre- 
zado com a sua habitual altivez (para os que julga inferio- 
res) o conselho do piloto do porto. Seguiu depois para 
as Ilhas de Cabo-Verde, Bahia eRio de Janeiro, d'onde 
passou para Africa, perdendo em toda esta digressão 
sete ferros, além de outras exuberantes provas de inap- 
tidão, e falta de conhecimentos náuticos, que deu em 
toda a sua viagem ; dizem-no os passageiros e tripulação 
da curveta^ a qual devendo tocar Mossamedes, e tendo 
o scientifico navegador de demandar IT"" sul, por um 
lapso de sua infalibilidade em matérias de equação se 
achou aos 19* de latitude, e devendo seguir para o seu 
destino teve então de marcar ponto de partida das Pai- 
meirinhas. Julgando-se irresponsável na decantada fun- 
dação do estabelecimento, e Fortaleza de Mossamedes 
tornou-se o Almirante Ballão, isto é, senhor absoluto, 
mas assaz ignorante em fortificação: a prova desta ver- 
dade lá se ve, não obstante haver frequentado aquelle 
curso. 

Largando de todoMossamedes, fundeou em Benguel- 
la, que não podendo satisfazer as suas extraordinária^ 
requisições, foi tal a força de certo talisman luzente 
que, pôde arrastal-o até Loanda para ahi se fornecer.... 
e assim ficou não só anniquillada a sua ííiXis\.QVdi exactidão 
de serviço^ mas também livre a sabida de três navios 
com carga de escravos. 

Um facto occorreu ali que cabe agora mencionar 
como foi notório. 

Acliava-se estacionado no cruzeiro de Angola o bri- 
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gue — Audaz — commandado pelo então 1.® lenente 
Lima, que encarregara das visitas ao %"" tenente Simas, 
o qual no espaço de 28 mezes fez 230 registos todos 
limpos, isto é, não encontrou um só navio nem se quer 
com indicios de ir receber escravos era algum dos pon- 
tos: mas em data do 1/ de fevereiro de Í8â9 enconlra- 
se um supplemento ao n."* 231 do registo, do mesmo 
brigue — Audaz — no porto de Benguella, feito por um 
outro official a quem o commandante encarregara de 
visitar a suuii')ca — Tâmega. — 

Eram 5 horas da tarde quando o tenente Malbias nor 
meado para este serviço largou do — Audaz — ^ com o 
guarda marinha Costa, 4 soldados, e um cabo, e abor- 
dando a dita sumaca— Tâmega — que estava sobre espia, 
encontrou ao portaló deB. B. 2 negros mortos cobertos 
comum couro, osquaes foram imm^diatamente manda- 
dos lançar ao mar por se acharem em estado de com- 
pleta putrefacção. Encontrou mais 32 pretas com 4 crias, 
24 moleques^ 15 negros a ferros, e 6 molequinhos : a 
;matricula, e o passaporte eram datados de 28 de janeiro 
dp mesmo anno. Fez largar ferro ao fundo, regressou 
para bordo do — Audaz — e deu conta do que encon- 
trou. No dia 4 foi doente para o hospital o contrames- 
tre da sumaca. No dia 6 morreram de bexigas 1 preta 
^e .1 moleque. No dia 7 fez-se entrega da sumaca ao 
guarda mor Pqntes, o mestre foi prezo para a Fortale- 
za, e os escravos depositados em casa de dous nego- 
ciantes ali estabelecidos. 

Chegando a Benguella a curvela Izabel procedente 
de Mossamedes, como fica dito, o commandante Pedro 
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Alexandrino da Cunlía totnou conta da sumaca , e eií- 
trou cora elia armada ém Loaoda^ levando parte do^s 
escravos : na curveta iam alguns a título de serem em 
Lisboa instruídos em oQicios mécbanicos, e os outros fi^ 
caram em Loanda vendidos, como era ali voz pablicaV 
ao negociante António Francisco Carneiro. No entretan- 
to se alguém qtiizcsse provar o contrario, estamos intima- 
mente convencidos que todos esses infelizes encontrar* 
se-iam, parte no livro dos óbitos, e parte no rol dos 
fugidos * . Dispensamo-nos de commentar o facto, cer- 
tíssimos de ser pelo leitor avaliado com imparcialidade. 

Regressando a Portugal foi tocar S. Tbomé e Prín- 
cipe para tentar a sua eleição de deputado por aquélld 
círculo. Não foram perdidais às diligencias, e a humi- 
lhante iatriga, que sabe empregar quando dependente*, 
ajudada do poderio do governador pertencente ao seu 
mesmo corpo, lhe deu cm tempo competente uma ca- 
deira em S. Bento. 

A' sua chegada a Lisboa^ nãò tevê coragem dè sé de- 
fender pela imprensa das accusações, que lhe foram 
feitas pelos jornaes, e á queixa que o pequeno Guima- 
rães dirigiu contra elle ao Governo^ pelos criniinosos 
factos, que praticara em Mossamèdes^ em pura pdrdâ 
da propriedade^ e segurança individual do queixoso, fi- 
cou sepultada nos escondrijos da respectiva Secretaria 
d'Estado, pela satânica protecção> que lhe prestou o 
aVernal fastígio, qiie principiava a apparecer em Joa- 
quim José Falcão, então contador geral de marinha, as- 

* Coverna\'a enlâo a Provinda o coronel Manoel Eleuterio Malheiros* 
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sim como o remarcavel official maior graduado Àalonio 
Pedro de Carvalho, ultra Setembrista, partido este a que 
igualmente pertencia Pedro Alexandrino da Cunha. 

domo machiavelicoalapardou-se, espreitindo oppor- 
tunidade para sahir á scena. A revolução dos três dias 
de entrudo lhe proporcionou o theatro em que fez o mais 
brilhante papel de chefe de um troço de marinheiros, e 
trabalhadores do arsenal, que commandou na presença 
de toda a Lisboa, com uma decisão própria de um ver- 
dadeiro crente. 

Eleito deputado, e sentado na extrema esquerda, to* 
dos entenderam que a opposição havia feito uma impor- 
tante acquisição, todos entenderam que o argonauta 
ia segurar a náu setembrista, não com os ferros que 
outr ora perdera, mas com a eloquência ciceronica^ que 
os seus correligionários lhe attríbuiam desenvolvida nas 
nocturnas chafaricas do arsenal, que tanto brado ha- 
viam dado. 

Esta illusão, porém, foi de pouca duração. O astuto' 
camaleão politico, prevendo a prolongação do ministé- 
rio Cabral traçou o seu plano de conducta com o qual 
devia ir a seus fins. Tornou-se mudo no seio da repre- 
sentação nacional, ninguém lhe ouviu uma só palavra» 
nem mesmo para um requerimento em favor da sua ar- 
ma, porque dos povos que representava, nunca mais se 
lembrou depois que o elegeram. 

Nas votações importantes, e especialmente nas nomi- 
naes deu provas sobejas de traidor ao partido a que tão 
pronunciadamente se havia ligado, isto é, ausentava-se 
para não votar a favor, nem contra o Governo a quem 
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principiava a fazer a côrle^ e por est*arte punha lam- 
bem em duvida entre os incautos, a sua deserção das 
fileiras da opposição. 

Quando Joaquim José Falcão julgou não encontrar 
resistência entre os seus collegas, lhes propoz a neces- 
sidade de o requisitar a camará para o encarregar do 
commando da estação naval em Angola. Sabe-se, que 
algumas ponderações se fizeram no conselho de minis- 
tros não ísívoroiveis a Ptdro Alexandrino da Cunha 9 mas 
quem o desejava empregar n aquella commissão, bem 
sabia o que linha nelle, e entre as abonações que deu 
de sua apostasia, e de não partilhar já as idéas dos seus 
antigos amigos allegava a sua conducta na camará : que 
elle procurava mesmo um meio decente de separar-se 
de uma vez do partido, que havia seguido por tanto 
tempo (e do qual obtivera condecorações, e não pouca 
indulgência) por erro de entendimento^ e que nenhum 
encontrava mais seguro, que o de um embarque para 
longe, epor alguns annos, que, finalmente, reconhecia 
nelle uma capacidade transcendente, e se responsabili- 
sava pela sua fidelidade ao partido a que já principiava 
a mostrar-se adherenle. 

Embarcado na curveta Urania, o ministro Falcão o 
muniu de instrucções, que as conveniências insinuaram^ 
e de poderes extraordinários, que o tornaram um ou- 
tro poder na provincia * e no cruzeiro da repressão do 



* Onde como hábil machínista se occupou especialmente no seu 
privativo arsenal, (com dispêndio da fazenda publica) na ponta da liba 
de Loanda, em o qual mostrou o roais sublime engenho na feitura nao 
só de um sem numero de malaguetas» rodinhas, c pás de lixo de seu 
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iralico de carne humana, cabcoilo atjiii observi 
n eslação naval coinnianduda por Pedro Alexandrino da 
Cunha compuíilia-sc tle2 cuivelas — 2 brigims — 4 es- 
cunas — 1 ciiUef — 30 embarcações pequenas — 
ricslas compreliendidos 18 lancliOes armados, e tudo 
ás suas oídins pela omnipotência das suas inslruções, 
1'orém é justamente com esta força que iáiiiais leve o 
govomo geral, o qual muitas vezes se achou no porto 
uuicameiílc com o cuttcr de W lonelladas, que só no 
primeiro anno do seu com mando saliiiam [com a notó- 
ria toleraucia do consellio do governo presidido pelo 
Juiz de Direito José Joaquim da Silva Goardadn) 8:610 
escravos nos seguintes navios : largando de Loauda em 
lastro c recebendo em Caho-Longo o brigue Anna 800 
que bnviam sido destinados para o assaz historiado Re- 
lâmpago : no Coanza, o brigue-escuiia Esperança 450 — 
a escuna Minerva 350 — nas Palmeírinhas ó brigue So* 
ciedade 680 — o pataclio Zulmira 500 — ■ na barra do 
Dandc recebeu a escuna Augusta 350 — o brigue BeU 
mira 700 — a escuua Sociedade 500 — no Libongo a 
brigue Rápido recebeu 750 — nas PalmeirJnlias o bri-i 
gue Caçador G50 — no Coanza o brigue Ligeiro 700— 
o brigue Albanez 850 — a escuna Minerva 280 — no 
Dande o Caçador grande 850— o patacho Veloz /(OO, 
além doutros que não temos agora presentes. E note- 
íc que dos galopes dos navios fundeados no porto de 
Loanda, eram visfos distinctamente quazi todos os pon- 
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tos tVonde largavam os mencionados navios com escra- 
vos, e dos quaes foram apresados pelos cruzadores in- 
glezes — o brigue Albanez — , a escuna Minerva — e o 
brigue Ânna, quando já principiava o desembarque dos 
negros em um dos pontos do Rio de Janeiro. O lanchão 
do cruzeiro portuguez só tomou o decantado — Caça- 
dor grande.— -depois de anteriores illicitas viagens , por 
um d'aquellcs incidentes não previstos pelo omnipotente 
Alexandrino, que o mandara seguir pelo lanchão, oito 
horas depois, da sua sabida de Loanda, e de cuja toma- 
dia (no seguinte dia á sabida da foz do Dande) o minis^ 
Irò Falcão, fez extraordinário alarde, quando por todos 
QS lados que se encarava o facto, só deixava ver uma 
completa traição, posto que não meditada pela circums- 
láncia mesmo de se lhe ter permittido uma dianteira 
de mais de oito horas, e nenhuma embarcação a cruzar 
aquelle ponto. 

. O que porém se tornou muitíssimo notável, foi o des- 
pejado arrojo com que Pedro Alexandrino da Cunha of- 
Gciava, (no segundo anno de sua estação) sempre que 
deixava i-ahir de algum dos pontos já mencionados um 
navko com escravos, ao governador Possollo arguindo-o 
de não tomar medidas cm terra,* para obstar o embar- 
que delles cm lugares d'onde não consta se lenham 
transportado; e quando para evitar a sua sabida o minis- 
tro falcão só havia confiado os meios ao commandante 
^a estação naval, qne os empregava a seu bel-prazer. 
. E por agora terminaremos este assumpto observando, 
que o commando da estação naval entregue a um capi- 
íão-tenehte independente do chefe da Provincia, posto 
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fjuc fosse desde logo coosidcrado pelos liomcns seal 
los um remarcavel absurdo capaz de gerar coaflictfl 
folposlo em obra para proJtizír as vantagens de serii 
fo publico, que a tiesligação de obdiencin ao goc< 
dor geral poderia realisar coiivenienlcmmte. Mas ioi 
<jue Pedro Alexandrina foi iavestído no proconsulaj 
ijue taulo ambicionara, dcsappareceii toda a utílidail 
que aconselhara ao ministro Falcão aquella medida sw 
versíva da disciplina ; c a estação indãpcndenlc eati 
Ceou im mediatamente sujeita ao chefe da Província, i 
c, sempre queelle assim ojulgasseconveaíerite. NapjÉ 
scní;a destes factos o tribunal da opinião impãrc^ 
avalie, c julgue as íateni^õos da cruzada ou antes as J 
seu btneinerito chefe Joaquim José Falcão. 

Occorrc ainda cspõr ora acontecimento, para mais 
corroborar os anteriores. Era 18í|ft estava no porto de 
Loanda o brigue Ca<;ador, c nclle dizia-se, interessava 
um amigalhão acccssor do incorniptivel Alexandrino, 
Este navio sahiu com mais dons, o brigue Booi Suc- 
cesso, e o briguc-escuna Despique com direcção ao Sul 
para pegar nos catainozins * que daqueile lado da cat 
pilai lhes estavam destinados. Achavam-sc nessa ccca- 
fiião Iodas as embarcações do cruzeiro dentro do porlo 
de Loanda, e apenas vigiavam o immenso líttoral um 
lanchão c o culler, os quaes, observando que nqucllas 
Ires embarcações andavam ora no bordo de terra, ora 
uo bordo do mar, deram-lhc caça, e reconheceram que, 
tendo elles sabido de Loanda, haviam 8 dias, estavam 

' Nome que se d^i cm Africa a uma Tazeuda, e com d quni na con- 



€7 

20 milhas ao sul de Aiigola, lorHando-se mais suspei- 
tos, por isso qíie despejavam Os bordos sobre o lugar 
das Palmeirinhas. 

E sendo visitados, das perguntas feitas aos respectivos 
capitães^ resullaradi respostaá^ evasivas dante-tempo 
preparadas. Um disse, que não linha lastro para reger 
a véh, o oufre, que as agulhas não marcavam, e o ter- 
Cjsiro lamentou-se de se lhe haver quebrado vm mastro 
que mostrou todo atado j mas que rcnlmenlc estava em 
bom estado. 

Entenderav^ os oíBciaes crtízadores, que osnão tlo-i- 
viauí deixar nategar, pelo que os conduziram a Loan- 
da, e entregando-os ao chefe da estáyãOj Pedro Alcxan^ 
drino da Cunha, esle pôz doiis dos navios á disposição 
da commissão de presas, e o terceiro, o Caçador, foi 
por elle posto em Uberdade, como se o tivera encon- 
trado no alto mar, e dias depois sahiu^ já se sabe, para 
as Palmeirinhas. 

Diz-se que alguém prevenira a Pedro Alexandrino da 
Cunkà, que o Caçador ia rècfeberúaquelfèponlo duas 
peças d^iartilbaria^ e alguns hespafnhoes, mas elle enten* 
deu em sua larga consciência^ i^e tendo á súá disposH 
çao um forte cruzeiro, devia limitar-fee a iDahdar em 
soguímerito daquelle brigue a róíiceira escuna Conse- 
lho còníimandada pelo tenente Tompson. 

Esta miseraYel escuna^ além de péssima de vela, e 
não sendo de mais de 50 toneladas, não podia levar se- 
não duas peças de calibre 3 pelo máu estado em que 
se achava, e não obstante as representações que a esle 
respeito Gzcra o refeHdo commandante, Pé'í/r(> Alexan- 
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drino da Cunha o mandou sahír cm seguimento do 
Caçador, que era de primeira marcha, ia metterarniie- 
ria e gente no próprio ponlo onde contava recciuM os 
escravos. 

A escuna Conselho avistando o Caçador, que já sa- 
bia com os fardos africanos, sem com tudo fazer força 
de vela como que a despresava, navfgnndo com lodo 
o panno, pôde aproximar-se-lhe, e lançando ao mar 
uma casquinha de noz arvorada em escallt^r para abor- 
dar o negreiro, foi brindada pela tripulação do Caça- 
dor com toda a espécie de apupada. No entanto a es- 
cuna de guerra, que se achnva em distancia conve- 
niente, rompeu ó fogo com os seuâ arcabuzes,, mas o 
negreiro respondeu-lhe de modo, que o chamado es- 
caller teve de retirar-se, e a escuna, com quanto con- 
tinuasse o fogo, não podendo alcançar o Caçador que 
em um momento marchou com todo o panno, de modo 
que em pouco tempo apenas era visto no orisontc, vol- 
tou a Loanda a dar parte do succedido com aquelle 
navio, que Pedro Alexandrino da Cunha evitara ser en- 
tregue á commissão de presas, perante a qual talvez 
tivesse tido a mesma sorte^ que coube a seus dons 
companheiros declarados boas presas, não por se lhes 
encontrar provas sufficientes para uma condem nação, 
mas para satisfazer as recomníendações do ministro, 
que desejava assim se fizesse uma^ ou outra vez cm 
vasos que não fossem dos escolhidos do Senhor, para 
contrariar ou aparentar com o governo inglez a sua 
dedicação u'abo!ição completa do trafico. 

Mas o procedimento havido depois com o tenente 
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TompsotJ, tí não só íiiiquo, e próprio de um caracter 
refalsado, mas ainda destruidor de toda a disciplina- 
Pedro Alexandrino da Cunha depois de o arguir com 
expressões descommedidas por não haver abordado o 
Caçador, ao qual a escuna nunca pôde chegar, o mart- 
elou prender para responder a conselho de guerra por 
aquelia falta, e por suspeito de conivência cora o ne- 
greiro; isto que só a elle se podia altribuir sem escrú- 
pulo. A perseguição a este ofTicial, que não era dos' 
seus poucos beneméritos durou mais de dous annos, e 
foi depois de muilissimos desgostos, e sofrimentos, que 
em Lisboa foi julgada improcedente a accusnção. 

Sabe-sc mais, que o Caçador voltou do Rio de Ja- 
neiro ás Palmeirinhas, e não obstante os avisos feilos 
ao commandante da estação, sahiu do ponto livre de 
perigo com outra carga de cataniozins. Este navio di- 
zia-se, que pertencia aos influentes na eleição de depu- 
t^idos, elí^ição em que trabalharam em favor do candi- 
dato do governo sob condição de lhes ser permittido 
mais um carregamento de africanos. 

A geralmente sabida historia do Palkabole, recx)ns- 
li*u\do debaixo dos auspicios de Pedro Alexandrino da 
Ciinlia^ que em uma bella tarde largou do porto de 
Loanda (com aguada) sob o pretexto de bordejar para 
o seu andamento ser julgado pelo argonauta governa- 
dor, tomando nessa mesma noite caminho de Cabo- 
longo onde recebeu escravos, c um facto tão conhe- 
cido por muitas e variadas circumstancias, que não ne- 
cessita de commentarios. Diremos só, que a desmesu- 
rada soberba de Pedro Alexandrino da Cunha, o S€fu 



amor propriu ofleudiclo, veiido illudida a sua boa íé 
tivesse exisliJo neste negocio, não sofÉeria um tal engan 
no, não lusíuuarta um tat desfeíxo, ou antes uma coq] 
pleta burla, que infalirelmcnle seria funesta a alguciaJ 
se 05 inieressados no Palliabote , não eslívesscm s 
ros, que toJas as sanhas do Iracundo e viagatiço Ale-^ 
xandrino viriam a acabar no apparonte rompimento^ 
Cem os seus amigos, e na instalação de ma processo 
em que a Dnal Geariam (odos bem. . . . 

Esle fado é também um dos que deve ser rcgislra- 
do, porque assaz prova, que tendo a cstnçâo naval foj^, 
ça siillieieiítt! para vigiar os ponLos já indicados, clles._ 
estavam á incrcfi dos contrabandistas de modo que c 
Palhabote pôde, depois de noite, ir direito a Cabo-loaij 
go, receber mantimentu; e os grifos * sem tropeço ali 
gum e seguir a salvamento até largar no Brasil o oarre'^ 
gamenlo industrioso e moralisador. 

A chegada de Prdro Alexandrino da Cunlia a Loan4 



da foi o ptimo da discórdia lançado entre 



; liabitantel 



o governo que, por fiillecimentn do cliefe desquadci 
Bressani Leite, estava exercido pelo Conselho em v 
de da lei. Os manejos para perturbar o socego pu-J 
blico, priuclpiai^am desde logo, e a intriga a mais insul-J 
lante, as iusinuaçõcs as mais criminosas foram postart 
em acção (de accordo com o atrabilario falladoí', o in-fl 
decente Cardozo commandando o Audaz) na fim 
tenção de se apoderar dadministração da Provincial 
não duvidando mesmo para o conseguir cfleclonr qde 



Tuiiiben) se ilú o nome tic giíl''' 



iliabandiaJos, 



(lesembarfjijc das liipulações dos navios de guerra de- 
baixo do sen commando, a pretexto de exilar uma im~ 
mediata sublevação coiilra os membros dadmiuislração, 
c com mão nrmada proclamai-so governador geral, pro. 
joclo que não pôde realísni- por lerem sido então repel- 
lidus pelos moradoreii as suas insidiosas íiiãligaçôes, 
pela resolnção que o Conselbo tomou de collocir a ca- 
pital em altitude de deíeza, proclamando aoí habitan- 
tes, determinando nos commandanles dos corpos a ic- 
sisteuciíi, c olFiciando ao próprio chefe das Torças do 
mar inquirindo deste para mais o profundar, se estava 
disposto a sustentar o governo legal, c liualiiierito por 
não ler ellc caconlrado o apoio qtio esperava do capl- 
tão-lenenle Joaquim José d'Andrada commandajido a 
curveta Oito de Jidho, que decididaniGiUe se negara a 
coaiJjiival-o nas suas ciiraiDOsas anibiçOt^s, declaraodo- 
Ihe {logo depois de fundear de -volta de Mossamcdes e 
Benguella] não lhe constar que o parz apresentasse o 
nienoi-symploma de agitarão, ou de descontentamento 
contra a administração, c nem contra algum de seus 
membros pelo que não devia preslar-lhe cooperação 
para a sua destruição. Este facto, geralraenie sabido em 
Lonnda, honra sobremaneira aquelle distincto oQícia], 
como mantedor da orjem, e fiel observador da legali- 
dade, e tanto mais por haver assim prestado um serviço 
ao Estado, e não menos á Província iivrando-a d'inna 
perturbação, que poderia deseavoivcr-se em confla- 
gração geral. 

Abortando aquella Infame maquinação, e outra em 
seguida de o Juiz de Direito José Joaquim da Silva 
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Guardado ficar só na governança do paíz (contra Wi 
expressa) sem o concurso do CiOnsclho % que os cons- 
piradores julgaram assaz estulto para se suicidar dissol- 
vcndo-secomo se perlcndia (de inteligência com o mes- 
mo Guardado) por um insidioso requerimento assignado 
apenas por sete dos conloiados, pelo que não chegou a 
presença do Conselho, nem assim ella Ceou de todo 
perdida. Pedro Alexandrino da Cunha aproveitou-a in- 
culcando para a corte arteiramente, e com as mais ne- 
gras cores, de que é capaz um vil calumniador, que 
.delias fora author^ com a intenção de fazer a apregoada 
independejieia, um dos membros do mesmo Conselho , 
que desde a chegada do improvisado náutico fora o 

* Ánles (la chegada de Pedro Jlexandrino da Cunha a Loanda, o 
turbulento Cardoso por vezes insinuara ao Juiz de Direito Guardado 
presidindo o conselho do governo, a apossar-se d^administração a pre-^ 
texto de ser isso mais conveniente ao serviço publico. Outro porém 
era o fim de laes insinuações, e vem a ser, que com um só governante 
melhor poderia elle encaminhar seus clandestinos interesses, do que 
sendo a administração composta de muitos, algum dos quaes já lhe ha- 
via mostrado formal opposição ás atrevidas exigências com que se 
apresentara no Tribunal da Junta da Fazenda. Guardado não teve en- 
tão corajem para se lançar no mar das tropelias e deslealdade que lhe 
indicava o refalsado piloto outr'ora desertor no Rio de Janeiro, n-»as 
não pôde resistir as posteriores lisongeiras sugestões daquellc, refor- 
içadas por Pedro Alexandrino da Cunha (depois de haver perdido a es- 
perança de se apoderar do governo) em diversas conferencias na sua 
própria habitação propondo-se-lhe, que investido na dicíadura que os 
canhões navaes sustentariam, faria deportar alguns funccionarios, e 
.com especialidade o chefe fiscal da Fazenda, cuja conservação na pro- 
víncia não convinha á negreira cruzada. A tentativa realisou-sc a final, 
não por um acto seu unicamente, visto não ler ficado só na gerência 
dos negócios, mas arrastando para essa inaudita prepotência os tímidos 
membros do conselho que cobardemente a ella subscreveram, sem se 
lembrarem que cada um por sua vez poderia soffrer tanto quanto fa- 
ziam pesar incompetentemente sobre um seu collega.... 



alvo de seus tiros por isso que. de sobejo o conhecia 
incapaz de se dobrar á sua desmedida filáucia, e menos 
preslar-se a pretenções illegaes em pura perda da dig- 
iiida<ie ile seu cariío e do serviço publico em que se 
tnoslrára sempre fiei e desinteressado, pelo que não 
cessviu de intrigar para realisar com estrondo a sua 
queda de ante-tempo meditada, e apoiada não só pelo 
seu enlâo co-religionario Anionio Pedro de Carva- 
lho, mas ainda pelo próprio ministro da repartição, e 
collocar no exercício das funcções de chefe fiscal da 
Fazenda da Provincia um ente passivo, ura Polichinelli 
movido segundo as conveniências, que finalmente se 
harmouisaram. 

A nnrraçàodos gravíssimos damnos, que se seguiram 
aos fciclos que deixamos exarados, melhor cabem em 
outro lugar eopportunamente sahirâo do prelo para de 
todo ser confundida a aleivo^ia a mais ini(|ua, levando 
ao mesmo tempo a evidencia a atrocissima perseguição 
que o bando devastador d'aquella desventurada Pro- 
víncia fez pezar sobre o funccionario, que lhes não era 
submisso; perseguiçiio que foi consumada pelo mais fe- 
roz canibalismo, que infelizmente o benigno solo portu- 
guez produz hoje em quantidade espantosa ; canibalis- 
mo movido, especialmente, pela sede d*ouro, que de- 
vora os mandatários, victimando ao mesmo tempo 
quantos se muiifestam contrários ás suas odiosas con- 
cussões, e ás despresiveis preteuções de nojenta impor^ 
tancia. 

£ já pois fora de duvida, que a divisão da presa foi a 
príacipal origem d'aquellas turbulências, e conspira- 

10 
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çô«ásem omenovreceiode desapprovaçMO por parle do 
respectivo ministro. Ningnem em Loanda ignorou^ 
que o primeiro projeclo foi o de apossar o omnipo- 
tente Alexandrino ii'aministração terrestre, e que o do- 
fuinio dos maresd^aquella costa fosse roubada a Nep- 
tuno pelo argonauta Cardoso: o que depois snccedea 
prova, que não improvisamos. O governo da Provincia 
foi por ultimo entregue ao deslnteresmdo Alexandrino, 
qut» nunca procurou commissões qne não fossem para 
o ultramar, ea estação naval, posto qne não totalmente 
independente do governo geral, foi confiada ao honra-' 
dissimo Cardoso, e ambos se entenderam como sem- 
pre, perfeitamente.... 

Os factos que ficam esboçados cbefraram oflicial- 
mente ao conhecimento do governo supremo, acom- 
panhados das mais incontestáveis provas, mas nenhum 
resultado appareceu, sem duvida, como consequência 
das combinações, ou insinuações secretas do ministro 
conivente, que depois o collocou n'administraçâo do 
paiz, e o sustenta na mais revoltante difitadura em pura 
perda das conveniências locaes, e mesmo dos interesses 
nacionaes. 

Se o Governo portuguez fosse um governo justo, se 
delle não fizesse parte ( por vergonha dos presenles) 
Joaquim José Falcão, talvez providenciasse alguma 
cousa em favor dos povos, pelo menos afastando da 
Provinciaaquelle orgulhoso ambicioso sem valor intrin- 
seco, aquelie Bachdde três caudas, que pôz cm perigo 
a ordem publica, e ha sido flagellodo paiz. As deporta- 
ções sem sentença, as prisões sem culpa formada, nem 
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antes nem depois delias, as multas arbitrarias e cresci* 
dissimas, os espancamentos cruéis á marínhage e á$ 
priçiis (lo pret, aspersefçuições alodas as classes e eoa- 
dições, fiillam mal alio que os louvores tlos seus cúm- 
plices, e qu a escandalosa defezadoseu impudico pro- 
lector na corte. 

Aqui observaremos, que algumas faltas podem ser 
desculpadas no homem publico, especialmente quan- 
do não filhas da vontade, mas a ingratidão é sem con- 
tradição um crime que revolta a sociedade* O ingrato 
é um ente abominável^ elle é capaz de atropelar todas 
3S leis, elle é capaz de exercilara tyrannia a maiscruen- 
ta sempre que se achar apoiado na força bruta. Assim 
a Pedro Alexandrino da Cunha nunca tocou o nobre 
sentimento do reconhecimento, a sua elástica consciên- 
cia só lhe inspirou o ignóbil, e dcshumano tratamento 
com qneopprimiu, e tentou humilhar as ilhistresvicti- 
mas, que a sorte da guerra civil neste anno poz debai- 
xo da sua guarda como o mais ben»*^merito deis carce- 
reiros do despotismo em Africa. Foi com especialidade 
sobre o Cofidetle Boiufiiae seu filho, qut? elle, (a pre- 
texto de evitar sublevações projectadas pelos opprimi- 
dos,) mais exerceu a violência brutal queo caracterisa; 
foi sobre elles que o renegado mais fez pezar a sober- 
ba desagradecida que o deslumbra. Sim, ao Conde do 
Bomfím, quando Ministro da Coroa, elle deve além de 
particular di<^tincçâo e muitíssima indulgência, a com- 
menda que lhe orna o fementido peito, i é justamente 
sobre àquelle desafortunado general, que o ingrato ar- 
rojou as maiores arbitrariedades, as quáes apresent:aria- 



mos em detalhe se não fossem assat conhecidas da p 
sente fieração. seguros ao mesmo tempo de ser^ 
tran.KmiKiilns nos vímlourof por m:iisliabtl hÍMorliK 

Voltaiillo à (luclunsa) gloria, i[ue o noíso hfrve pre-- ' 
tendeu pi-lu tun ilação do nominal forte de Mi)s<>;imedes, 
e da (jiial purtilhuni quantos contrihiiirnm para o mise- 
rável V *ergonhnsis-.iino eslad» em f]nc se acha aqnelle 
estabelecimento, cumpre igiialmeiílt* ileclarar, (jue elle 
foi previsto desde o momeiUu eui que por ausi-ncia Uo 
Tenerarido e dosinteressado vine-almirante ÍNoronba, 
o coronel Manoel Rli-ut<M'Ío Malheiro* se apossou da 
adminÍ>ti'aç3o da Provincia. 

Sua estúpida .irrog'iricia. e ambição não tireram li- 
mites, e a miiior utrocidadi' governativa foi posta pxn 
acção para sali-fazcr a cobiça a mai'* ignóbil, pareceíido 
mesmo impossível dar-se lant^i piTversidiíile ainda no 
homem o miiís degenerado revestido daulori d ;ide, como 
a de obstar as coinmnnicações com a prÍFiitíii',i, e úni- 
ca feituri;i commercial. ftindaila com ta nl o risco e sacri- 
fícios, (tiixaiido-a eiilreguc á discrição ilos negros, « 
condem an<lo o seu ftntdador a perigos enormes, ^ 
ate mesmo a morrer defome, em qiinnlo se não poles- 
sem levar H effiito as comliinaçOe*, que depois se rea- 
lizaram com a moiioputisação do comiiiercío d'a'|iii<ll6 
ponto, em proveito de ti es especiiiimeiíte. Hsns. 131, 
135 { e outros ) do Constilucional de 15, e Ifi de De- 
zembro de 1841 corroboram estes fjclos. 

Occorre-nos apiesentar ne=te \a%^r um desastroso 
acontecimento em harmonia cocn o auima exposto. Um 
official de Henrique Dias, por nome Thomaz Nicoláo 



(lo BomGai, que em 1808 Gzera por terra umt expia- 
raça» (de qut' o ('iiCPiTegrirn o jírtvi^i-no) à linliia de 
Mo*siimeiÍes e Ciibn-Ni-grcs |iriixImo ilopoi1o<r\lpxnti- 
dre, nos qiiqps liii;arcfi sf arlia ai ruiu hoje ^ravn'loi).-iPu 
noQic, cuiisln haver í^offiiilo desastrosos resultados da 
sua corajosa empresa. Na ociíasiãu em que se nchiiv.! 
em um des~es pontos sem protecção alj^unia d<' força, 
foi i)bri;rado por uma das muí fn-quente^i guerras do 
geiílio » escotider-se, roubaiido-lhe este os próprios fi- 
llio.s, e companheiros que di>pDÍs foram uiitnralniente 
vendidos fni mortos: podendo apenas, e a inuilo custo 
salvar a vida, veio depois a morrer em Bengnelta des- 
presailo, como pela mór parti." acontece aos que se ex- 
põem a perígii'4. e f.idi^ías para fazer serviço'^ á nação 
portui;iu-za, de ordinário madia-^ti para com seus filhos 
beiíemi-rilo?:. 

Tudo pois quanto se vê em Mo*same(les, (desde 1 84^ 
até o preseiile que nenhum augmerilo tem lído) de pro- 
priedades da Paitetida, redu;-se a uma pe5sim<imeii(e 
e<lífí(.-iida casa de pedni, aharr.ic.id.i, coluTla di- piíllia 
ein que haliita o conimandinte do e>tabetecÍmi'iito, 
He ch-iç!is de páu-bar.-ea io. coherlar« de palha, 
lo liiiixas qne não periuilt'<m n enlradn, nem 
lesmu de homem de e-tilura meiliaiia sciii ser rnrco- 
Vando->e. de-providasde lodasascommo lidadfS ainda 
as muis in'-igriiGc.intes, deíx'tndt; ver ao mesmo ti-n>po 
miséria a mats no}enla, servem de iMbilação dos 11- 
Ttos empiegidos no serviço, e <le quarlel á peqne- 
ssima guiirniçSo áo furte que vamos descrever. 
Cm uma poata da terra mats elevada sobre o mar, e 
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froDteira à barra, figaye o leitor ver levantados em qua- 
drado imperfeito qujtro fracos muros por^Goncluir, dois 
dosqunrs simd ler a p(»«hM lig«i'la co'ii oiUro^ malrriaos, 
fortiininlo o iiti<ri|(> do lado (mti (|iie a t**rra vai (mti de 
clive até o nivtd d.i praia, mais parecem o»^ mnr >s de 
um peqtií^no quintal de p<»bri»s aldeões, cnja entrada é 
dctViidida por uma caucella de toscos madeiros. 

No centro, ou mais próximo da paretie da face do 
mar se eleva um pequcniNsimo ediGcio em forma de 
oratório, onde porém se não encontrão menor vestígio 
de catholicismo; nos fundos do mesmo ha um quarto 
destinado para casa da guarda oii qnarlel; defronte do 
oratório era o lugar da cosinha, que por ser de pau a 
pique, e coberta de palha havia sido coiísumida pelas 
chanimas. Duas vellias peças «rartilheria idas de Lo.m. 
da, poetadas sobre a raza parede ( nivelada Ci>m o t«*r- 
reno iut'Tno} fronteira á hahia, unschifaroteá em pés- 
simo estado, e algumis enferrujadas espingardas pela 
maior paite em total inutilidade, eis o annptetn ar- 
mamento do incompleto, e irrisório forte de Mossa- 
medes. 

Com o fatalissimo naufrágio da Escuna Amélia em 
i842, adquiriu aquelle apregoado forte duas boas pe- 
ças d^ bronze, e um sino que se qnizeram salvar, porém 
uma d'ellas já d'ali foi leva la pelo homem que p;irece 
ter carta branca para tuilo que lhe lemhra na costa 
d'Âfrica, com especialidade para o ((ue respeita a con" 
veuiencias clandestinas, e outras (|ue como mais impu- 
dente atrevimento ha posto em obra^ aparentando senir 
pre xeliodo serviço publico, empregaado a força onde 
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tem visto fraqueza, € a intriga onde ha encontrado el^^ 
mentos de honrosa resistência. Mossamedes, Bengnê^ 
Ia, e Catumbella por elle ultimamente alacada, assola- 
dae saqueada a pretexto de vingar um insulto outT*ora 
praticado com a autoridade portugueza, Dorabe-gran- 
de, Novo redondo, e Loanda de sobejo conhecem o 
piloto do brigue escuna Constança (commantlado pelo 
então capitâo-tenente Santa Rita) do qual desertara 
em i826, estando surto no porto do Rio de Janeiro 
para se alistar ao serviço do Império, de que logo de- 
pois fora despedido.. •• Repelimos todo^^ aqnelles lu- 
gares de sobejo conhecem esse dissoluto, fecundo em 
artimanhas, e refalsado como Judas, ao presente ca- 
pitâo-tenenfe Francisco António Cardo^^o a (jurm por 
seus negros feiios no cruzeiro, o Governo ha pro«H«^ali- 
sado louvores e distincções honoriBcns, quando o de- 
vera ter feito processar, se fosse guiado pelos princípios 
de rigorosa justiça. 

Masem Portugal anímam-se os homens, ao que pa- 
rece, na razão inversa do seu mérito, probidade e bons 
serviços: a animosidade, o servilismo o mais tedioso, 
as maquinações eleitoraes em favor de corrompidos mi- 
nistros, e a traição muitas vezes cruenta principalmente 
quando acompanh.nda da divisão das^rr^^^, são as úni- 
cas compensadas com dislincçôes e condf^coraçõés ho- 
DOriGcas, (tt\stemunho de iid'iin)ia em peitos venaes e 
subservientes) com postos, e commissões no nltinmar 
qne háo produzido fortunas visivcis aos que antes d*ellas 
possuiam tanto como S. Sebastião de calções. 

Continuando na descrípçâo notaremos mais duas bar- 



, cobertas de palh», 



u pando uiaf^ 



raças de páue b.-trro, cobertas de palh»,occupi 
o itirercscoincnaiidiíiilt do destacamento, n outra ocar- 
píiitcirn. porliij;iii<z de}:radHdn,qnc accummula oposto 
i\e prebiite desalmado. Em uma não menos miseruvel e 
pequ'-iiíssin>n cbiiça no todo ignal ás outras pernnita- 
vam dons pobrr*» prt-tos miixíltiantlas empr<'giu1os na 
ppseaiNa. e epiínca los sempre (|iii' não lirilt.im a fortu- 
na de llifs caliir priíe nos anzóes para sustento da -riiar- 
niçiio, fiiila <pie [loieiid ser cvilada^c nos niuilos ese- 
^ui los dias <l'<il)nDd;i'icÍa fos-e nproveiladii em saljjas a 
quiiiiliiliide que se perde porexcfdi-rdn consnmn. Um 
lorno para pui, e oul ro para cal t- têllia. qui' se não fa- 
brica, ú tuilo quanto se encontra fundado por conta 
do Estado no cu losoe~tabi'leci:niMito de M.is*aQi''dp}i, 
oiiile p:ii n todii o sei viço niaiilínio se acha urna < 
equipada com o^ dons desgraí^ados maxíluiindasi[ue.tíi 
xamos notados. 

De IiiitiilaçOes parlículurcs hiiviain dilus biirrara)* ^ 
mailfir.i cobertas de [ihdlia, íncutnmodas e 
lido, não Ml por mal [abiicailas subre a areia, qaelli^ 
servia de assoalho, mas ainda por não repíir^idas pod 
desleixo indoscnlpavet, nas qiiaes existiam alguma-^ f^ 
zciidiis a car^o ile cointnis>ionados de duas ca.4;is cog 
merciaes de Lo<inda paru as permutarem. A mii 
ri'cçâo, porém, que se havia d 'do ao estalidecinKv 
no >eu começo com o exclusivo que já deixamos 
servado, af.i.stou ile tiii modo a concfrieniía dos j; 
ros do interior, que em tS/lS os commissionudos foram 
mandados retirar cum os fatidos a seu cargo. 

No principio do \alle pn (cfi-as du.UTOitra em grau- 
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de parte multas vezes alagadas cóm as CDcheni^es do rio 
das Mortes., se acha uma ca^ de pedra a cal, abar raça* 
da, bem «difícada com todsrsascommoduçOes para vi-* 
venda, deposito dê faeèndas, e tnais artigos de com- 
mcrcio, formando no fundo um pequeno parque, cujo 
arvoredo ia em crescimento, e nmfe horta bem planta- 
ria de ve^etaes regados com boa agua de um poço bem 
constmido. A direcção d esta feitoria confiada a um por- 
tuguez bastalite esperio, pertencia á primeira casa com- 
mercial de Benguella,r[ae paramais fácil e prompta com- 
muaicação com o seu proprietário possuía uma grande 
lancha beni conservada, c equipada com oito marinhei* 
ros e um patrão: tendo esta acudido aos tiros de soe* 
corro da escuna Amélia recebeu os salvados que esca- 
param das unhas da maruja, os quaes pela maior parte 
<lesappare ceram com especialidade as bagagens dos pas* 
sãgeb^^Sf estando mesmo debaixo das vistas dos officíaes 
(lo navio.... que^a e&cepção dó commandante, ficaram 
todos hospedados ti aquelle estabdcctmento. 

A propósito d'aquella feitoria ou antes do seu funda- 
dor o commendador João Maria de Souza e Almeida 
observ^iremos^ que se o governo da Provincia, e prin- 
c^>^meil^e o da Metropoli tivesse sabido aproveitar as 
exceiientes qualidades de que é dotado o seu coração 
beneficente e creador, qualidades ajudados de uma for- 
tuna colossal de que ha feito sempre o mais philantropi- 
co uso sem ostentação, como attest^m muitas familias 
infelizes, e perseguidas. .., por elle soccorxidas com mão 
larga durante a sua eslada n*esta corte, * não só Mossa- 

* Quando assim escrevemos seulimosi as mais gratas recordações, e 
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moJcs Itriu já um estabelecimento agricolu c iiidu^lríitl 
cm grande, mas o ponto do Lobito, para o qiiat se tcni 
querido fazer passar o cstiibclecimcnto de Bengtiella, 
não estaria hoje como no seu descobrimento. 

Cabe aqui mencionar, que em 1842 os priíicipaes 
negociantes daquelle dislncto colizaiam-se em mais de 
3tJ contos de léís foites para ser levaila a elTeito a mu- 
dança do estabelecimento para o T.obilo, mas depen- 
dendo o começo das obras, e ndininistração dos 
fundos da decisão da algumas propostas dirigidas ao 
governador Bressani pelos contribuintes, que {amais 
consentiam em passar n mãos r^fíA^ a somma apurada, 
nomoando-se dentre cllcs uma commissão,que disti'i- 
buisse aquellc capital debaixo de sua immediata lisca- 
lisação; com o fallcclrnenlo do governador deslniiii-ss ■ 
totalmente aqueSle vanla)OSÍssiaJO projecto, e d*es3a \ 
época apenas se vè ati edificada uma pequena casa de 
psdra abarracada, coberta de argama^a ligada com ague 
do mar, assim como Lodos os outros ntiiteriaes, que 9 
cncontraDi em abundância naquelle mesmo local, 
não obstante ella custou ih:000iff)QOO rs. á FazendJ 
publica da Província: quando a ser propriedade partíJ 
cular não excederia por certo de 3:000f^0(10 rs. Es!dl 
facto não deve pôr em duvida o zel/o que desenvolveu! 
o encarregado ou encarregados da feitura da tal barra-J 
ca, ao presente em estado de inutilidade pela mnípn 
parle, servindo o reslo para deposito da cal ali fabricaJíf 
pov conta do Estado, 
pecamos iiin Iribiilo ile remnlimmpiiln que aori iiiípp.iravpl ita n 
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. Em 18/i.ã dous auuoâ depois da violeiítadu saliidu de 
Guimarães Júnior de Mossamedes, ainda ali vimos C le- 
vados á<]^uellas praias pelo naufrágio da já citada escuna 
Amélia) a sua barraca, posto que quasi abatida, com 
restos de verzella que ficara abandonada, e próximo da 
qual o a horta outr'ora de Guimarães, em terreno por 
elle comprado aos indígenas, mas de que se apossaram 
os que também se haviam apoderado da sua pessoa, de- 
portando-o para Loanda^ e d'ali para Lisboa sem causa 
justificada. Assim procedem os tyrannetes predilectos do 
gabinete; a legalidade os incommoda, nem se quer pro- 
curam acobertar com ella os actos despóticos que fre- 
quentemente exercitam. 

A legalidade, indispensável em todos os casos, é cou« 
sa que nunca foi conhecida por Pedro A lexandrino da 
Cunha ; a sua vontade tem sido sempre mais soberana 
que a Lei, e o facto seguinte mais fortifica esta nossa 
asserção. 

Um brigue brasileiro Feliz Animozo naufragando na 
península dos Tigres, o capitão e parle da tripularão 
chegou em uma lancha a Mossamedes reclamando 30c- 
corro para salvar vinte e tantas pessoas que ainda ti- 
nham ficjado na praia. A escuna Nympha^ que se acha- 
va fundeada em !\lossamedes, recebeu o capitão e ai- 
guns marinheiros, e fazendo-se de vella para o lugar 
indicado Salvaram o resto da tripulação, a carga que se 
pôde transportar, bem como o massame^ e chegando 
a Mo^amedes Pedro Alexandrina da Cunha devendo 
fazel-a seguir com os objectos salvados para a Alfande- 
ga de Loonda, como a Única mais reguhrniciitc consti- 
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tituida cm toda aquella costa, praticou tot^rUncnte o iu- 
verso, fez desembarcar todas as fazendas, e mais artigo» 
do iia?io naufragado, ficando tado exposto ás húmida-^ 
des e rigores da estação. 

Ao mesmo tempo foram esses objectos considerados' 
mais um meio de satisfazer a ambição, e contra o& in- 
teresses dos carregadores ou dos seguradores foram 
mandados pòr á venda em hasta publica na praia de 
Mossamcdes, onde não existia nem sombras d'Alfande- 
ga, e nem se. quer um commerciantc (além do chefe 
do estabelecimento) que os podesse avaliar ; mas foi 
por est'arte que o capitão e caixa teve de presenciar a 
venda de todas as fazendas por um preço insigníGcan- 
tissimo sem que podesse reclamar, e protestar contra 
tão formal violência e íllegalidade em pura perda dos 
interessados, por isso que a ordem para a venda delias 
dimanara do omnipotente Alexandrino, que para esse 
fim fez desembarcar a guarnição da curvela Izabel da 
seu comm^ndo, e conjuuctamente com o destacamento 
da intitulada fortaleza foram os arrematantes dos salva* 
dos, que depois entregaram directa ou indirectamente 
aos que os .haviam mandado representar nesta farça, 
recebendo mais alguma cousa como lucro da fecticla 
transação, e por este modo gradualmente satisfeitas to- 
das as ambições/. ... 

A povoação indigena .d'aqaeUes conlornos é conheci"» 
âa com o nome de Mossango Bittoto que significa — 
Mossamedes — e habita as pratas e valle -próximo do for- 
te : os seus mai^ nolavôis chefes são os Sobas Moene-Cki- 
poJa^ ( sem nenhuma importância entre os seus) e Gira-^ 



huli este mais podeiosu e muí lOsptilavLl iincláo, lem 
cm grande valia as ruiações cotn os Portugiiezes, <jutí 
igualmente o consideram pela superioridade de sua 
posição. O seu domínio cstende-se alé a ponta do Norle 
da bahia bastante povoada. 

Em geral todos estes povos occupam-sc pouco Jagri- 
cultura, semeam unicamente o indispensável para a sus* 
leula(,ão da vida, (juc niiiij empregam cm pastorar o 
gado que possuem cm extraordinária quantidade, c no 
(]uc fazem consistir a sua maior riqueza cuidadosamente 
guardada em lugares desconhecidos do.^ outros povos 
do interior, quando por cslcs invadidas as suas povoa- 
ções por qualquer pretexto de guerra, cm que pelejam 
só por se defenderem de seus aggressores. 

As mulheres, que na generalidade sâo repulsantcs, 
por nogentas com o fétido que exalam da nata do leite 
com que se uutam constantemeutCj conservando-se 
sempre era uma quasí completa nudezj fazem todos os 
sei-viços ainda os mais pesados, como seja corlar, e 
conduzir de lugares mui distantes as lenhas, e madei- 
ras para as suas mui circumscriptas c immundas cho- 
cas, cmpregando-se também nagricultura das terras 
laceis de prodncçao sem nenhum amanho, em quanto 
os homens fazem seguir os gados para os lugares abun- 
dantes de pastage, que na estação calmosa se encontra 
em distancia de legoas, nos valles e margens do río 
Ctiàaí, as quaes apresentam todas as proporções para 
grandes estabelecimentos de lavoura e com especiali- 
dade no sobado do Bumbo que dista de Mossamedes 
uns cinco dias de jornada, sem o menor temor de se- 
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rcm os brancos cucommodados pelos iiicligorias total- 
mente pacíficos. 

E quantas (amilias clesgraçadissimas em Portugal nuo 
encontrariam ali com a paz e socego de espirito os 
meios de subsistência, e mesmo os de se tornarem 
opulentos se o Governo lhes proporcionasse, com o 
transporte, os primeiros indispensáveis artigos para 
esse fim! Mas o que tem visto a nação apresentado 
pelo respectivo ministro nestes últimos quatro annos? 
Lindos nadas, inspirações d'excellentés théoriás en- 
chendo papel, e um turbilhão de palavras eistúdadãs 
para illudir os incautos ! . . . . 

O projecto de um estabelecimento commercial é 
fundação de uma fortaleza no interior de Mossaoiedes, 
quando este se acha no deplorável estado que deixa- 
mos manifesto, justifica de sobejo quanto se disse so- 
bre a convenção (ou taratadas) com o Hamba da Huil- 
la. Este bondoso velho na melhor boa fé, e sem a 
menor repugnância prestou-se a tudo que lhe foi pro- 
posto pelos intitulados negociadores do Muene-PuttOy 
isto é, o rei de Portugal, què em 1843 penetraram o 
seu território. 

Extensa e cheia de parlicularidades mui curiosas é a 
história desta ardilosa negociação, que por difierentes 
vias combinadas, foi levada ao conhecimento do minisr 
tro da repartição; comtudo resumil-a-hemos o mais 
que for possivél, por não fatigar os nossos leitores com 
uma súccessão de factos, que jamais deixarão de rp.ypl-: 
tar o homem honesto, o homem verdadeiramente aiui- 
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go do seu paizy o liomeú^ que cleleslar o eugauo tão 
seguido pelos cruzados. 

O cooiniandantc do estabelecimento de Mossame- 
des achava-se cm Loanda» quando ali aportou o go- 
vernador Bressani Leite. £:>te em uma das primeiras 
reuniões que teve manifestou (e todos fazem o mesmo) 
os melhores desejos de vôr florescente a Província por 
meio do commercio, c da industria pedindo com a 
maior franqueza a cooperação de todos para tão im* 
portanie fím. Estas benéficas disposições não foram 
perdidas para o astuto capítão-tenente Francisco Antó- 
nio Cardoso, então commandando o brigue Audaz, ao 
qual não convindo largar a Africa , não obstante as 
reiteíradas ordens para esse fiqi expedidas pelo minis-^ 
tcrío da Marinha, pôde coQveneer o bom do governa-* 
dor^ que, segundo as informações que lhe haviam sido 
transmitlidas pelo commandante de Mossamedes (que 
as não contrariou) era indubitável a possibilidade de 
se fundar sem grande dispêndio um Presidio na ffuUia, 
onde figurou existir o potozi que por aquclle meio ca« 
biria em poder dos Portuguezes, tornando-se ao mes- 
mo tempo o porto de Mossamedes o imporio das na- 
ções coromerciaes com aquclla parte d'Afríca. 

Assim dispoto o animo do crédulo governador, fácil 
foi conduzil-o a seus intentos, e em poucos dias o com* 
mandante de Mossame<les apparcceu, como conhecedor 
d'aqaelles sitios, investido do caracter de embaixador 
para tratar com o Hamba da Huilla a ftyidação do es" 
tabelecimeuto e Presidio, promcttendo-sc-lhe todas as 
vantagens rommorpiaes^ futuras prosporidados.. e unia 
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ulliança offensivá e dcflcosiva. Ao mesmo Icnipo fui 
o referido commandante embaixador graduado major, 
com a cláusula de se lhe fazer boa a effeciividade lòso 
que se réalisassè a projecítada convenção: mas as parti- 
cularidades que precederam a este feito j julgamos de- 
verem ficar sepultadas cora 08 restos mortaes d*aquellc 

s quem mais pertencem 

O brigue Audaz foi, por uma natural consequência, 
destinado a transportar o embaixador (bem como al- 
guns fornecimentos e degradados para Mossamedes) e 
este na sua jornada até a côrtc do Haniba da Hiiilta 
levaria pòr seu adjunto conmlkeiro o saltimbanco Car- 
doso * que no porto de Mossamedes entregaria a dis- 
ciplina do navio ao immediato; e em seguida o gover- 
nador geral communiceu aò iúinistro respectivo a reso- 
lução que tomara, pelo que se vira na riecessíáâde de 
conservar por mais algum tempo na estação o digno 
Cardoso. 

Estando as cousas assim díispostas, dispertarão-se as 
ambiçOes d'aristocracia. Fizeram conceber ao velho 
governador a idéa de, reàlisada a convenção, solicitar 
para si o titulo de Barão da Hiiilta ** como brasão cie- 

* Porém de facto e de direito Cardoso foi o embaixador, nem elfe se 
sujeitava de bom grado a faser papel secundário em África a não ser 
humilhado por giossasconveniencias^ que tiveram sempre forte império 
nas suas decisões. À cooveniao appareceu por elle assignada como ne- 
gociador em vti*tude das ínslrucções de \\Qe o munira o governador 
JBressani, que não. obstante intitular çuibaixador ao òom Garcia, elle 

em todo este drama só (ez o papel de interpetre na presença do Humla, 

...... - • . • ' 

* * Portugal é hoje o paiz dos Barões assignalados, . . . e encon- 
tram -se em todas tis classes da sociedade. . • . Justo é que estas e ou- 
tras muitas dislíuccòes cheguem a ioilos os Ifciiemcriíos da pátria. .... 



vido a projeclada tantasípagoiia, propondo ao mesmo 
leiíipo á Soberana lionorificar o conselheiro adjunto 
(ombaixador de fado e de direito) com a commenda do 
valor f lealdade y e mei-ito , ficando d*cstartc uobililado 
com o íòro d(3 fidalgo aquelle, que em um paiz bem 
governado í^ó leria em recompensa de seus ^íTr/r/^í.^ — 
baraço e pregão — . 

A Parca porém, que muilas vezes Irauslorna os níais 
bem combinados projectos, cortando os dias de vida 
(lo governador Bressani Leite antes de ultimadas as ne- 
gociações, destruiu as ambiciosas pretençôss do r/rf/n/ííí? 
consclIíeirOy ambições que ficaram, não obstante nqucl- 
le desapontamento, compensadas com vantagens reaes, 
que produzem* a duplicação de algarismos santificados 
depois na contadoria de Marinha. 

A commissãp verificou-se finalmente como havia sido 
planeada. O bom do Soba que em toda esta tramóia, 
calculada para utilidade infulivel dos que nella concorr 
riam, só viu boas intenções, esteve por tudo quanto 
lhe propuzernm; recebeu os presentes que custaram 
jião pouco á Far.enda publica da Província, e retribuiu 
com. cjulros para o Maene-PuUOj os quaes ficaram ppr 
rem fazendo parte da bagagem dos negociadores. 

Para se liar aquella maravilhosa farça, não podia es- 
quecer à feitilissima imaginação do adjunto consc- 
J/ieirOf mais um meio de levar a convicção, onde fosse 
necessário a seus interesses futuros. Traçou pois a seu 
modo uma resenha do paiz que percorrera^ e chegando 
a Lisboa â impingiu, pelo i/iterpostQ respectivo^ ao mi- 
nistro Falcão, que a recebeu satiícfeito de tev mais esta 
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arma com que impor á iNação os bons desejos quo o ani- 
mavam em favor da Província, c a uliliclade cia funda- 
ção do Presidio na IltiUla^ que lhe fora suscilada. 

Outro capilão-lenenle, então commandando a curve- 
la Oito de JtilhOjV aliando a Mossamedes, logo depois de 
verificada a convenção, não duvidou annuir á requisi- 
ção do commaudante do estabelecimento (o embaixa- 
dor) de o acompanhar até a Augmtissima presença do 
HambUf geralmente considerado benéfico, a tributar- 
Ihe os seus respeitos^ e renovar-lhc a segurança d'ami^ 
zade € alUanea do Mttene-PuUo, que lhe fora garantida 
pelos negociadores. 

Desta visita, diz-se não haver resuhado despeza á Fa- 
zenda por ter sido feita pelo generoso Garcia, mas uma 
outra resenha consta ter apparecido assemelhando-se 
em alguns pontos a do camarada Cardoso, e cote/ando-a 
depois com a anterior o parvenu, que a revolução car- 
tista collocára no poder, e tanto se inculcava empenhado 
na prosperidade do* ultramar, resolveu, em harmonia 
com as insinuações do seu predilecto P(dro A/examírino 
da Cunlia (então commandantc da estação naval em 
Angola) não estranho a esta bem concertada farça, ou- 
vir de viva voz o embaixador. 

Não se perdeu tempo, expediu-se portaria ao gover- 
nador geral, para o fazer embarcar no primeiro navio 
de guerra para esta corte, e tal era a urgência da exe- 
cução d'aquelle firmã^ que nem se permittiu ao polre 
homem (que n'aquella occasião se achava na Capital) o 
poder ir primeiro a Mossamedes, lugar da sua residên- 
cia, providenciar os ncjocios da sua casa, e aqui nos 
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apparcceu em meados de 1845 ainda com aspecto as- 
sombrado da dictadura falcancia, 

O facto, que deixamos exarado^ sem ser acompa- 
nhado das pailtcularidades que o motivaram, niugaem 
dirá, de certo, que tivesse por fim outro interesse, 
que não fosse o de obter o ministro do próprio embai- 
xador, conhecedor d*aquelles sertões, todos os esclare- 
cimentos, e a verdade de quanto se havia escrevinhado, 
de tudo quanto se figurara valioso, c imporlantissimo 
na decantada Huillu^ para, convencido das vantagens, 
approvar a convenção e determinar a fundação do es- 
tabelecimento. 

As conveniências, quando partilhadas, difficil é tra- 
zel-as a evidencia; casos ha porém em que se encontra 
a verdade pela falta de circumspecção nos interessados, 
e mesmo porque muitos ainda envoltos no apparentc 
véo do bem publico^ deixam entrever o fim particular 
a que se encaminham. Nesta posição se collocou o mi- 
nistro Falcão, perfilhando o fantasmagórico projecto do 
presidio na Uidlla, que se dirigia a preencher as ambi- 
ções dos conloiados. 

Â cruzada naval, de que elle se havia tornado chefe 
com a sua elevação ao poder, tendo resolvido apode- 
rar-se de todos os recursos do ultramar, não se pejava, 
para dispor os ânimos, e conseguir o dominio em todas 
as suas parles, de apresentar em diversos círculos a 
idéa de deverem ser confiados os governos desta parte 
do mundo portnguez e os cargos públicos, estes a em- 
pregados das repartições civis do mesmo ministério, e 
aquelles a officiaes d armada, visto que o governo das 
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Proviíicias tio conlinente do Riílno eram propriedade 
dos officiacs de terra, aos argonautas Cda cruzada) de- 
viam ficar pertencendo as regiões ultramarinas. 

Gs suc€essos justificam o assentimento d*aquella idéa 
por parle do Governo, e se alguma excepção houve c 
devida á preponderância d'alguem, a quem Falcão teve 
de ceder para não se expor a cahir no desagrado desse 
alguém, que Ião alto o levou, e sustentou : no entanto 
parece ter Ocado por tal arte partilhado o mundo por- 
tuguez pelos homens de espada, os únicos lembrados 
n'aclualidadc para toda a casta de commlssões. 

Collocado Pedro Alexandrino da Cunha no governo 
da Provincia (onde se tornou Grão Senhor) que tan- 
to ambicionara, não duvidando para o conseguir sem 
delonga, intrigar, e cahimniar aleivosamente o gover- 
nador Possollo, entendeu a cruzada chegado o momen- 
to de desenvolver o plano de ha muito traçado, e per- 
filhado pelo ministro, que figurando-se sobejamcnle 
esclarecido pelo embaixador concordara na fundação 
do estabelecimento c presidio na Hailla. 

Desde o principio desta engenhosa lembrança bem 
viu o embaixador a impossibilidade de se levara uma 
completa realidade, quando mesmo tivesse existido 
bons desejos em alguém, por quanto fallava dinheiro^. 
e mais dinheiro para tão despendiosa empreza, que era 
de esperar fosse igualmente sustentada com as armas 
contra os attaques dos visínhos ãoHamOa bastante cio- 
sos da sua independência, numerosos, e agnerrido.s. 
0$ escassos rendimentos da Provincia não chegando 
para as suas despezas internas^ consumiamse em gran- 
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de parte com a estação navak O ihesouio de Portugal 
exausto de recursos, c com uma divida estrangeira li-^ 
quidada de 120 inilliões de cruzados^ não chegando a 
sua receita nem mesmo para a sua despeza ordinária é 
evidentissímo, que não podia contribuir com os meios 
precisos sem exlraordiaarios sacrifícios. 

No entanto persistia-sc na fundação do Presidio, e o 
embaixador dotado pela natureza do uma extraordiná- 
ria perspicácia^ tendo penetrado bem as intenções da 
cruzada composta de homens, com quem estivera em 
contacto por muito tempo em Mossamedes, ao passo 
que lhe não mereciam confiança as boas palavras do mi- 
nistro, julgou conveniente á sua tranquillidade, e aos 
seus interesses não oppôr a menor difficuldade, e pelo 
conlrario tirar pnrtido da insistência, figurando mesmo 
mui possivel todo o ideal, que apresentara na sua rese- 
nha o adjunto conselheiro o capitão-tenente Francisco 
António Cardoso, que ao mesmo tempo foi chamado 
do seu solar d^Aícobaça * para ser encarregado de uma 
importante commissâo. 

Apreseiitou-sc o argonaiUãy e depois da primeira 
conferencia com o chefe da cruzada^ seguiram-se ou- 
f rasy compostas do embaixador, do adjunto conselheiro 
(q(íe ao mesmo tempo foi nomeado commandante do 
brigue Mondego para a já citada commissâo importan- 



* Recenlemenlc forniado coiii o resultado das suas cccnowhts du- 
rante a sua estada por vezes no cruzeiro á^ repressão do trafico da 
escravatura na costa occidental d^Africa, como esta melhor o allesia, 
e não menos o valor das tetras que anteriormente não possuía, que nâo 
herdoíi, nâo recebeu «u dote c nem leve por lofierías* 



li') e tio medico — Luz — que, não podendo peneirar 
os urcanos da í^ciencia de Hippocratcs, abandonara a cli- 
nica, ficando collocado na secrelaria da Marinha, chefe 
da secção dos negócios d'Angoia, para encaminhar o 
curativo das enfermidades politicas desta Província, 
<]ue mais proveitosa lhe ha sido, especialmente com a 
slulta administração alexandrina^ sem precisão de con- 
tinuar no estudo dos clássicos da sua profissão. 

Esta tripeça debaixo da immediata direcção do chefe 
da cruzada, e conivente nos interesses da mesma, apre- 
sentou como indispensáveis a remessa de alguns mate- 
liacs e ferragens para o fabrico do presidio, forneci- 
mentos de boca e de guerra, machados e serras para ò 
corte das madeiras, colonos, e instrumentos de lavou- 
ra, assim como artistas para os diversos misteres do 
projectado estabelecimento, ficando a cargo da Jtm ta 
da Fazenda da Provincia fornecer, dos tisicos cofres 
da mesma, as sommas precisas ate sua conclusão, com 
o que o ministro declarou con forma r-se. 

A approvação destas requisições soou logo nacôrle, 
e em todos os circules se entretinham os ânimos com 
os preparativos para a nova apregoada possessão. Os 
aduladores, e interessados n esta, e outras armadilhas^ 
esfalfav«im-se em exaltar a actividade, perseverança, e 
capacidade governativa do gf-ande homem a quem esta- 
vara entregues os destinos do ultramar, e que por este 
modo procurava estender o dominio da Coroa Portn- 
gueza por aquellas regiões. 

Os que porém conheciam a strategia da cruzada, que 
cm algumas circumstancias se havia dr-scoberto, riam- 
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se ao passo que os jornacs deixavam ver exubcranlo- 
niente o verdadeiro fina de laes combinações, islo c, 
que todus se encaminhavam a illudir a Nação, a pre- 
tender o lituio de fundador o ministro, que UkIo ia 
fundir em seu immediato proveito, como bem se presu- 
mia na presença do facto de passar ("depois dVlevaJo 
íío poder, por subserviente á vontade da notabilidade, 
que entfio dominava a montanha parlamentar) de pro- 
letário a senhor donatário (rArrenlola * e a ganhar cada 
vez mais a confiança da Soberana com esles ficlicios 
serviços que a desenfreiada ambição de riquezas ihe 
suggeria, c gradualmente conseguia directa ou indi- 
rectamente com os fornecimeulos, e continuado arma- 
mento de navios sem utilidade publica, com a edifica- 
ção desnecessária de um quartel para o batalhão naval, 
que á muito se achava occupando um dos cxlinctos 
conventos, com effectivas obras de luxo no arsenal, 
com a compra dos objectos apontados pela tr'pcça^ e 
muitos outros em Inglaterra, ficando logo no banquei- 
ro .Btírrm^j^ as fracções que entendia em sua larga cons- 
ciência pertencer-ihe, e cora as quaes augmentava o 
capital dos já notados 80:000^ rs. ; com a venda das 

Arrenleia, lugar além do Tejo, em o qual Joaquim José Falcão 
comprou uma Quinta, que (em augmentado com outras acquisiròes de 
terreno ; acquisi^ões feitas com a probidade boje proverbial uas Ex.*''^ 
do seu molde, possuindo também um palácio no campo de Santa 
Anna, além de 80:000^ rs. que os jornaes affirmaram (e nâo foram 
desmentidos) ter no banqueiro Baring em Londres, resultado de ho- 
nestos lucros de sommas que satisfez a alguém com fundos pedidos, e 

votados para outros encargos do Estado Mas a isto chama-se em 

lino;uagem parlamentar — tranquibernias financeiras — - c»" 'l"® *'*^ 
eiuinentisstmos os nossos bomens da situação. 
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jraç.is como a da coiDineiula que orua o peilo do maior 
dos réprobos, ao qual o ministro Falcão não hositou 
rebaixar-sc, ale o ponto de se corresponder seciola- 
menlc com esse ente perverso, ou antes o crocodilo 
mais nocivo ú Angola *, depois por elle mesmo ignobil- 
mente sacrificado a novas, mais valiosas, e immedi itas 
conveniências, que lhe fizeram effectivas outros rards 
poderosos negreiros do novo mundo ** para mandar 
arrancar da Provincia aqnelle, que ali lhes servia do 
estorvo ás recenlcs cntaboladas convenções para o tra- 
fico, que pretendiâo monopolisar favorecidos pela cru- 
zada naval, não diiTicil nas condições do seu mercado ; 
com o emprego de homens deteslados no paiz, em 
o qual só eram solTridos pela força sempra em ac- 
ção, mas fidelissimos na divisão das vanlagens, que os 
conloiados encontram na devastação do uJíramar; c 

* Oà presrnles, combinando os factos que exaramos, facilmenle ai- 
tingirão com o monstro a quem perlencem ; mas não podendo os vin- 
douros ler igual fui iiídjtde, nâo podemos dispensar- nos de observar 
que clles são propriedade de Arcenio Pompilio Pompeu de Carpo, 

** Tal era a certeza dos extraordinários lucros^ que deviam rebidíar 
das enlaboladas negras transacções, que tudo se considerou honesto, 
tudo licito para convencer o díc^.ador do Ultramar da necessidade da 
afastar de Angola aquelle que não convinha já na conivência do tiafi- 
00, c então não se duvidou para irritar S. Ex. falcancin e resolvei a 
a determinar mais uma prepotência, fazer chegai á sua mão uma sua 
carta confidencial (interceptada) que dirigira a alguém csn Loanda, 
carta em a qual se via pór elle mesmo desenhada a sua improbi(iade, 
que disperlou a idéa de poder ser facilmenle conduzido a exprucão t\o 
plano, a final encarregado ao então capitão de fragaia João Mana 
Ferreira do Amaral* Trazemos este facio a lembrança pela maneiía il- 
legal, traiçoeira, © despótica porque se executou : deleslaíiios o a» - 
biirio, e as violências ainda recabiníío em nos'sO<; figadacs ininiir;os. 
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finalmente ainda quando o Presidio, e o estal>eleci- 
mento íjgricola na Hnilla tivesse principio^ experimen- 
taria a rnesmissinta sorte do de MossamedeS, porquan- 
to, as capacidades que se haviam occupado deste, eram 
as mesmas encarregadas d'aquelle, e seus precedentes 
aiilorisavam a não se esperar delias cousa alguma de 
vitiliclade publica. 

No entanto, que se promptificavani os objectos in- 
dicados pela tripcça para o imaginado estabelecimento, 
o brigue Mondego deu á vella levando alguns degrada* 
dos e o embaixador, que se havia compromettido a 
acompanhal-os escoltados ate Caconda. sem dispêndio 
algum da Fazenda: passando depois a Huillãj quando 
fossem chegados os fornecimentos, e os colonos que 
iam ser transportados em tima charrua. 

Com effeito lá foi ter a charrua Princeza Real, raaS 
da fundação do Presidio nada sabemos que seja acre- 
ditável; é porém certíssimo, que dos miseros llhéos 
em n.° de 200 casaes illudidos, e arrancados dos seus 
lares para a projectadcl colónia na //í«7/r/, apenas resta» 
vam em Fevereiro de 1846 uns 54 de ambos os sexos 
soffrendo cm Mossamedes os. inconvenientes da sua 
credulidade, ou antes os effeitos da violência com que 
foram levados a aquellc ponto sem commodidades al- 
gumas, e onde uma parte dos artigos destinados ao es- 
tabelecimento teve uma applicaçâo diversa, isto é, pro- 
duziu um liquido em favor da caridade bem ordenada,.. < 
inas com a indispensável legalidade: a outra parte, dizj- 
se, ter sido empregada em diversos misteres do servi- 
ço publico em vários pontos do território. 

13 
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Não garantimos estes boatos, mas não duvidamos da 
sua realidade, porque de sobejo conhecemos os cara- 
cteres encarregados da missão em questão, missão que 
desde o principio se considerou uma completa come- 
dia desempenhada convenientemente por lodos quaa- 
los iiella figuraram, e com este ante-visto resuhado ve- 
riíicaram-se os prognósticos d^aquelles, que bem re- 
conheceram o jogo da cruzada, ou antes da infernal 
trindade Falcanico— alexandrina — cordozina, trindade 
infernal, que só teve em vista entreter a espectação pu- 
blica com estes aprestos, com inculcados melhoramen- 
tos da agricultura, que não tem passado de pomposas 
providencias em papel, e assim ganhar o tempo preciso 
para preencher os fins da inslituição da cruzada naval 
que todos se reduziam a uma dominação despótica 
com todas as suas consequências. 

Citaremos por ullimo um facto não pouco industrio- 
so, e que tem relação com o apregoado estabelecimen- 
to na Huilla, Se o embaixador conheceu bem as in- 
tenções do chefe da cruzada, este melhor penetrou as 
boas disposições d aquelle em condescender com os 
seus desejos e propostas, e tal foi a Idéa que formou 
da sua prodigalidade, que não duvidou arrancar-lhe 
mais a promessa de contribuir com 100 peças para a 
compra de Caniellos, que seriam transportados ao novo 
estabelecimento do qual o embaixador seria o com- 
mandaute. Com eífoito o bom Garcia não faltou á sua 
palavra; as 100 loiras foram remettidas ao ministério 
respectivo e entregues por seu procurador, um Fuão 
llego : o fim porém que ellas tiveram só pôde ser es- 
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clarecido por Joaquim José Falcão por isso que os Ca- 
mellos nunca foram visto na Htiilla. 

A completa ruina da Provincia infestada por aquellas 
damnosas aves aquáticas, que hão consumido os seus 
rendimentos, e exbausto o cofre dos ausentes, não 
tendo escapado do vandalismo alexandrino nem o sa- 
grado cofre dos orphãos, do quart extorquiu até o mo- 
mento em que escrevemos para mais de 150:000^ rs. 
deixando a infeliz orphandade exposta a privações, o no 
futuro a uma total indigência pela incerteza do paga- 
mento por parte do governo da Metrópole, é o (eslo- 
munho mais claro, mais incontestável de quanto deixa- 
mos esboçado, quando faltasse o clamor geral, que 
jamais poderá ser sufocado pelos enramalhetados bole- 
tins de palácio, e por assignaturas conseguidas pelo ter- 
ror. O homem juslo, o homem probo e benéfico, emi- 
nentemente collocado (como Pedro Alexandrino da Cu- 
nha) tem na consciência dos seus actos a gloria de os 
haver praticado, não mendiga louvores, não promove 
pelos seus despreziveis agentes, assignaturas que o re. 
commendem á Soberana, especialmente em quanto 
eslá revestido da força. O que assim procede offerece 
um documento contraproducente , que ao mesmo 
tempo lhe imprime o ridiculo, e o torna miserável e 
fraco aos olhos do mundo. 

Ao correr da pena notamos Catumbella, e o Dombe- 
Grande da Quisama como igualmente theatro do van- 
dalismo Cardozino ; mas reflectindo depois que fica- 
ria incompleta a historia d'aquella personagem se dei- 
xássemos em silencio o papel principal que desem- 
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penhou no drama infernal de que foranr expectado- 
res com especialidade os habitantes da cidade de S. 
Fellppe de Benguella, passaremos em rfsenlia, posto 
'que com profundo horror, a parte uiai;» importante 
dos atlentados espantosos commettidos por esse motor 
c cooperador de quantos nialeficios tem pesado nes- 
tes ullimos tempos sobre a desventurada Província, 
e particularmente em a sua com missão importante no 
Brigue Mondego á Loanda. 

Francisco António Gonçalves Cardozo, * já despre- 
zível pela criminosa successão de factos da sua vida pu- 
blica, tornou-se completamente abominável pela cal- 
culada fereza selvática, que desenvolveu com o maior 
sangue frio não só contra o íSí?/;^ da Catumbella, mas 
também contra o inerme Soba do Dombe-Grande o 
desgraçado Handa^ (com o nome de João recebido na 
pia baptismal ) sua mulher, o successor no Soba- 
do e séquito. O facto é de tal gravidade que se lorna 
inqualificável entre os factos de barbarismo, mas por 
assas desleal, horroroso, e deshumano jamais deixa- 
rá de excitar a indignação, e a maispungenie dor de 
quantos detestarem alyrannica carnificina eflectuada na 
própria habitação do interino governailor de Benguel- 
la, (em 24 de Dezembro de 18AG ) onde predominou 
a força bruta dirigida por aquelle rcfalsado naulico, ** 

* Por abstracçt^o ou esquecimento involuntário deixamos anleiior- 
menle de mencionar o — Gonçalves — que faz parle do nome do nosso 
heroe. Julgamos indispensável esta declaração para que se nâo entenda 
que um outro — Cardozo — ligura lambem na scena. 



** 



Conservamos como mui valiosa pioducção, pelas suas revela- 
ções; ^ historia traçada por um incógnito em um folheto com o titulo 
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e em virtude das instruccões ou caila branca de 
que o munira o Procônsul geral Pedro Alexandrino 
da Cunha, tão detestável como o seu correligionário 
neste, e em todos os crimes da cruzada. 

Para chegarmos porém, ao traiçoeiro assassinato of- 
fícial exercido sobre aquellas victimas da mais negra 
perGdia, julgamos indispensável remontar-nos aos diffe- 
rentes pretextos que a final produziram Ião inaudito 
brabarismo. 

Alguns; sertanejos * se haviam apresentado em dif- 
ferentes épocas a seus fornecedores de fazendas do 
consumo do interior, declarando-se roubados por di- 
versos génios, e pelos povos do Dombe-Grande súb- 
ditos do Soba Handa ao qual ao mesmo tempo attri- 
buiam o projecto de invadir e saquear Benguella. 
Taes boatos de meditada invasão que, os que se incul- 
cavam roubados ('isto cremos ter succedido uma ou ou" 



— Africa Occidental porlugueza. — Hisloria da guerra movida con- 
tra os indígenas da Catumbella e Dombe Grande da Quissama Rio de 
Janeiro. Na Typoo;raphia de A. de F. Guimarães, & Comp. , rua do 
Sabão n.^ 135. 1847.— 

Esla producção, posto que reflectida, não deixou de levantar uma 
ponta do véu com que se cobria o chefe devastador: ella desmascarou 
o novo Scipião Africano Francisco António Gonçalves Cardozo, que em 
suas diversas peças ofiiciaes, publicadas n'aquel!e folheio, deixou ver, 
ainda que com reserva, a sua preponderância directa em todos os san- 
grentos feitos que tiveram lugar n'aquelle districlo. 



* São pela maior parte aventureiros, que recebem fazendas dos ne- 
gociantes de Benguella para as irem permutar no interior do paiz por 
escravos, cera e marfim; os quaes se figuram muitas vezes roubados 
pelos gentios para não darem conta de taes commissões apoderando-se 
por est^arte do alheio sem responsabilidade alguma. 
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nbecída dos mondonibes a uossa força naquelle pofl 

lo militar, iam lomaiido vulto entre os traficantes de r 

gros, cujos interesses iiâo proheii chiam ãs suas vasa 

ambições, 

pelas desintclli^eiicias arUciiores, e outras nascidas dãi 

má fé, que de ordinário os sertanejos empregam em suas 

transacções com todos us povos algumas vezes victimas 

de violências por se não deixarem enganar. 

No entanto a autoridade superior de Bcnguella 
de ordinário inlcressada cm taes violências também 
Cngia-se receiosa de uma invasão, e tanto mais por se 
não lerem aquelles poTOs sujeitado com resignarão 
evangélica ás extorções continuas dos comm and antes 
d'aqueltes districtos; extorçôes que por vezes /orçaram 
os mondoQibes a relutar, e a final a não dispensar o 
Soba a taxa [espécie de direitos estabelecidos ) que 
os sertanejos por um Inimcmorial costume são obri- 
gados a pagar pela entrada de objectos commerciaeg 
no Sobado; prerogaLiva esta que só lhe podia 
questionada empregando-se a força como o conquh 
tador ambicioso a emprega sobre o fraco e pequei 
Rei para o obrigar a ceder dos seus direiloS; 
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Mas o proceder do Soba Ilanda * longe de contvi- 



* Õccorre agora observar que uo interior de Benguella oa Ch^fea 
Soberanos, quer occupem grande ou pequeno lemlorio, loioa se do- 
minam Sahns Independenles em jurisdição, o que succede pelo con- 
Irario no interior de Angola: ahialcm de .ííiinj lia /Jcmíof uma espécie 
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buir para uma formal rotura, parece ter aiiiuiado o 
commercio de Benguella (como justificando aquelle 
direito usado por lodos os régulos ) com aquelles po- 
vos, qne diariamente também forneciam a cidade de 
mantimentos, gados, e muitos oulros viveres, lenhas e 
carvão, effectuando-se as transacções, ao que parecia, 
a contento dos contractantes, ao passo que o Soba 
mantinha perfeita paz com Benguella, porquanto sen- 
do avassallado * e conhecendo os nossos muitos re- 
cursos militares jamais apresentara facto, pelo qual 
se podesse razoavelmente concluir, que elle tencio- 
nava afastar-se da obediência legal, c nos termos da sua 
submissão á Coroa Portugueza, a qual de ordinário 
se torna, pela tirannia de seus delegados, oppressora 
involuntária; procurava sim evitar o arbitrio dos delega- 
dos d'administração, que, devendo punir os aggressores, 
só estudava os meios de angmentar os ódios, que uma 
vez ou outra deviam produzir reações; sentimentos es- 

de Soberanos de primeira ordem, que tem debaixo de sua immedíata 
influencia alguns peíjuenos Principes que se denominam Sobas co\r\o se 
deixa ver a fl. 16. 

Em 1845 foi encarregado do governo de Benguella o Major José 
£ofelbo de Sampaio. Seu porte justiceiro e conciliador n'aquella admi» 
nisiração chamaram novamente o Soba Handa á harmonia e boas re- 
laçõe?, que haviam sido interrompidas desde que o governador Chateau- 
neuf invadira o seu território cora o frívolo pretexto de se haver reco- 
nhecido nos mondombes alguma desafifeirão aos brancos; e comiudo 
elle não retirou a vassallagem a que se havia submellido voluntaria- 
mente por occasião de ser elevado ao Sobadoj vassallagem que fora 
sellada com uma marca de ferro em braza, a que ali chamam carimbo, 
impresso sobre o corpo do paciente que se presta á convencionada 
obediência a Coroa Portugueza, soffrendo por padrão este ferrete de 
ignominia prohibido pelas Leis da Monarchia em vigor. 
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tes que por vezes o Soba fez chegar ao conhecimento 
do governo de Bengnella, declarando-lhe ao mesmo 
tempo não ter elle a força necessária para conter os 
seus subordinados nas consequências de laesconflictos, 
e pelos qnaes não responderia no futuro. 

Achavam-se as cousas neste estado á chegada do 
Capitão-tenente Cardozo á Loanda na sua commissão 
inijwrtantc^ e tendo tocado Benguella, cre-se ter d'ali 
levado combinado o projecto de voltar a assolar e sa- 
quear primeiro Catumbella, e em seguida o Dombe- 
Grande, seguríssimo de encontrar nesta tentativa^ que 
prometlia grande e valiosa colheita, todo o assentimen- 
to por parte do procônsul geral, com o qual esteve a 
olhos vistos de toda a população da Capital sempre em 
perfeila intelligencia em todas as conveniências, e te- 
nebrosas maquinações que ali tiveram eííeito por to- 
dos os meios degradantes e odiosos. 

Uma occurrencia singularissima preparou o golpe 
fatal, que cortou a existência do infeliz Ilanda e sua 
prole^ marcando ao mesmo tempo seus autores com o 
ferrete da mais monstruosa traição e eterno opprobio. 

O Alferes de voluntários Luiz António achava-se 
chefe do Dombe-Grande em época que uma grande 
secca reduziu o paiz a uma completa fome. Os povos 
consternados por uma calamidade que fez perecer a 
muitos deli es, viram-se obrigados a recorrer ao chefe 
para prover de remédio a tanto mal, mas elle longe de 
solicitar do governador de Benguella alguns soccorros 
para destribuir por os mais necessitados, julgou oppor- 
tuna a occazião de pôr o districto em contribuição iii- 
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culcando-se po^.suidor da magia ou segredo de fazer 
chover: por est*arte recebeu donativos, e exigiu of- 
ferendas prira o Greador, que reverteram em proveito 
seu, para realisar o inculcado poder em certo e deter- 
minado prazo. 

NãD se eíFectuando porém o promettido, que só o 
acaso poderia realisar em favor do impostor, reuni- 
ram-se os povos, não para o hoslilisar, mas para lhe 
supplicar um prompto remédio, que os livrasse da fo- 
me e da morte, da qual já muitos haviam sido victimas. 
Em presença deste successo o terror apo hírando-se 
do magico chefe, o obrigou a evadir-se, refugiando-se 
na própria habitação do Sob a Handa que, não só, 
guardando-o, o salvou de algum sinistro, mas até lhe 
ministrou os meios de ausentar-se sem perigar a sua 
existência; i é em paga de tão valioso serviço e protec- 
ção que depois se queixou do seu bemteitor ao go- 
vernador do Districlo attribuin lo-lhe o movimento, 
que só a sua ambição e imprudência motivara entre 
aquelles povos muitissimo supersticiosos. 

Foi então que principiou a combinação dos meios de 
se pôr em obra o projectado ataque sobre Catumbella 
e o Dombe-Grande, e para a sua execução achou-se em 
Bengnella, em Agosto de 1846, o commandante da esta- 
ção naval o invencível Scipião Africano de nova espécie, 
Francisco António Gonçalves Gardozo, para principiar 
as opperações militares em que teria parte a guerra pre- 
ta * dos differentes Sobados commandada por deter- 



* Dá-ae o nome de guerra preia aoa chamados — empacaceiros — 

14 
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minados chefes, que cm tempo opporturio fariam juac- 
ção com o hcroe amphiôio. 

No entanto elle não percleu tempo; poz toda Ben- 
guella em movimento com a promj)tiGcação de muni- 
ções de boca e petrechos de guerra; mas não obstan- 
te tanta azáfama, além de espingardas, e umas espadas 
ferrugentas, todo o mais armamento se reduziu a duaS 
pequenas peças de calibre um, que encontrou em 
abandono na Fortaleza, em a qual se fizeram alguns 
concertos, nos reparos de uma parte da sua artilheria, 
deixando porém as muralhas. rotas por alguns lados, e 
accessivel por qualquer delles, * custando mesmo assim 
muitissimo dispêndio á Fazenda publica. 

Para completo triunpho das armas portuguezas, ou 
antes para satisfazer as vistas ambiciosas da crnzada, 
acharam-se reunidos no porto de Benguella os vasos 
de guera da estação repressora do trafico — Corveta 
Ralampago — Brigue Mondego — Brigue Tâmega — e 
Escuna Constituição — , Geando também por est'arte 
livre aos negreiros os pontos do contrabando, e em 
uma excellente tarde do referido Agosto (26) man- 
dou o chefe desembarcar as praças em circumstan- 
cias de entrar em acção, o que foi pontualmente exe- 



que já deixamos notados, e muitos outros prelos com que os Sobas 
avassallados auxiliam consideravelmente a nossa força militar nos casos 
de guerra. 

* O estado miserável em que se achava a Fortaleza é prova sobeja 
de que se não acreditou nunca na invasão dos Mondombes na cidade, 
que elles julgam sempre bem deffendida. 
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ciitado^ achando-se em terra com o melhor que tinham, 
da melhor nianeira armados e acompanhados dos seus 
respectivos oíFiciaes. 

A' hora aprasada (7 da noite ) tocou a reunir na for- 
taleza, e ao todo o destacamento de Benguella, For- 
tificado com 50 praças dá Loanda, não excedia de 120 
combatentes nos quaes se comprehendiam as praças do 
naval, além da marinhagem e pretos armados, que, 
reunidos a aquelles, montariam a 300 homens, Promp- 
tifjcaram-se então os apparelhos das peças, metteram-se 
os animaes (pretos cabindas) nos tirantes, carregando 
aquellas com umas celebres redes feitas de mialhar, e 
atadas entre as rodas, parecendo destinadas a condu- 
zir aljíuem por caminhos macadamisados. Formaram 
fis differentes armas, e o General em chefe, Francisco 
António Gonçalves Cardozo mandando-lhe distribuir 
aguardente, entendeu electrisar assim os combatentes 
inspirando-lhes brios militares com os vapores da canna, 
e em seguimento se apresentou ao seu exercito, des- 
crevendo no meio da grande praça da Fortaleza em alta 
voz e termos bélicos (como sabia] o plano do ataque, 
que se resumia a indicar a estrada a seguir, o ponto 
e inimigo a procurar. Tal foi, como affirmam alguns 
(los seus irmãos (Karmas, a ennunciação e a pericia cau- 
telosa do general ampilíbio . 

E ainda não eram passados muitos minutos, quan- 
do dos mesmos que lhe haviam prestado attenção já 
marchavam alguns a participar ao Soba da Catumbella 
Joannes Gaspar, e a outros chefes, que iam ser ata- 
cados. Além deste successo, filho da indiscrip^ão e 
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falta de segredo, houveram oulros mabres como o 
seguinte. 

Erâo mais de 7 e meiaqiian<losíiliíram <!eB(»ngnella a^ 
forças que deixamos d<'^criplíis, mas o ^^uia, ou fosse 
com a iiilenção lUt as aíTislar por algum tempo do lu- 
gar do seu destino, que fica a Ires léguas da cidade 
por boa estratlp, ou fosse por ignorância, levou-as por 
caminhos desconhecidos, por copados bosques intran- 
sitáveis consumindo a noite até as 6 e meia da ma- 
nhã em que chegaram ao ponto marcado, ficando-lhe 
a artilheria na retaguarda porque as celebres redes 
prendiam-se nos mattos otorvando os pobres Cabinda^ 
de arrastar o parque. 

Quiz porém a Providencia velar pelos dias dos que 
a obediência levava a combater por interesses do bando 
que não acharam a quem fazer fo^o, por terem os 
povos da Catumbella abandonado os seus lares á pri- 
meira noticia de serem accommettidos. INo enlanlo um 
caso se deu c|ue muito di*;lingue o argnnaiila general. 
Querendo elle explorar uma malta vizinha á Catum- 
bella, internaudo-se com outro oHíeial (o Rodovalho ) 
e dous aguerridos veteranos de Benguella, aproximan- 
do-se, viram sahir d'entie o arvoredo um pobre preto, 
fugindo á maneira do coelho levantado do covil, e 
eis que grila o nosso heroe ampkibio — ó homem 
faz fogo — esperando ouvir o tiro ouve a voz do ve- 
terano soldado que lhe responde — não tenho car- 
tuxo ! ! — 

Que miserável combatente!!,. A sua pericia militar 
era completamente a de um tartufo.,.. Marchou a 
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fazer a guerra sem ordenar a distribuição do carlu- 
xame.... e voltando ao acampamento (na Qnimboa) de" 
pois <r(|uel!e succrsso, prin(i|)iou eiilão o tiroteio aos 
porcos, cosendo-lhes a carnt» cora o «'XcelItMite fei- 
jão que encontrara na cnltiira dos protos. 

Sendo porém os fu»íilivos atacados pela força com- 
mandada pelo Alferes Francisco António Gloria, e pe- 
los aventureiros aggregf«dos a esta cruzada, alguns per- 
deram as vidas atirando-lhes como a lobos, e muitos 
ficaram estropeados; as suas senzalas foram todas re- 
duzidas a cinzas, a lavoura deslruida, e tao impor- 
tantes foram os resultados do saque, isto é, em ins- 
trumentos bélicos, e nas boiadas encontradas em ex- 
traordinária quantidade, pela maior parte pertencente 
ao velho Soba Crt/?^'í;^ e outros não complicados nos atten- 
tados attribuidos a Joannes Gaspar, além de <íraíule nu- 
mero de prisioneiros aos quaes coube por sorte a es- 
cravidão, (|ue o terço só d<»ssas presas seria bastante 
para indeinnisar a Fazenda das despezas da guerra. 

Como o saque porém íJcou quasi todo pertencendo 
não aos saqueantes, que se contentaram com o que 
podoram occnitar, mas aos seus commandantes e ao 
amphibio general^ o inimitável Francisco António Gon- 
çalves Cardozo, que por não ter partilhado os perigos 
do ataque também foi, bem a seu pezar , o menos 
aquinhoado na divisão^ mas não tão mal como a Fazen- 
da publica, que tendo despendido avultados contos de 
réis nesta procissão devastadora quasi nada recebeu^ .ç 
delia só houve a insigíiiGcante vantagem de fornt^cer ás 
guarnições dos navios da estação de vacca fresca por 
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alguns dias, da diminutissima porção (em relação ás 
toaiadias não manifestadas) que chegou aos deposilos 
da Fazenda para de todo se não tornar escandalosa a 
rapina dos interessados. 

Estes factos foram tão notórios, e presenciados pela 
maior parte das classes, que compunham a força naval 
da estação, que mal pôde o Ministério inculcar-se igno- 
rante delles. E qual foi o seu proceder? Distribuiu 
louvores ao chefe devastador e Ímprobo, louvores 
que se publicaram na follia official, o Diário^ dos pri- 
meiros mezes do corrente 18Í7; por que as relrahidas 
participações do procônsul geral da Provincia (espe- 
cialmente no que dizia respeito ao massacre dos mon- 
dombes) mereciam mais credito, e mais attenção do 
que a voz publica, do que o clamor dos opprimidos 
contra os crimes da cruzada naval. 

Concluida esta primeira incursão tragico-comicareli- 
rou-se o argonauta general p^v a Benguella, e em segui- 
mento a força naval embarcando, como aquelle, no Lo- 
bilo (onde para esse fim se achava fundeado o Tâmega) 
fez prisioneiros quanlos pretos foram encontrados no 
tran^iito, e apprehendeudo igualmente muita»? armas, al- 
gumas das quaes foram remettidasparaLoanda; ficaram 
porém todos os prisioneiros fazeado parte dos despojos 
da campanha, e já .«^e ve, reduzidos á escravidão por 
aquelle que havia sido incumbido pelo Governo supre- 
mo de evitar a sahida de captivos dos portos do litoral. 

Joannes Gaspar foi depois encontrado no seu exilio 
denunciado pelo seusuccessor, imposto aos povos pelos 
atacJiiAles^ e preso por consentimento do Soba do Ia- 
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gar onde procurara exilar-se, consenlimenlo obtido 
a troco de avultada somma (em géneros) paga pela 
razenda publica, recebeu a morte com as honras mili- 
tares ; isto é, foi mandado fuzilar no próprio sobado, 
em o quâl outr'ora fora tacitamente reconhecido pelo 
governo geral da Província, sem precedência de ne- 
nhuma formalidade judiciaria, nem mesmo resolução 
de algum conselho militar, que nos conste, accres- 
condo para cumulo de escândalo que não obstante pro- 
fessar o desthronado Soba a religião catholica, mor- 
reu pagão por que o christão Francisco António Gon- 
çalves Cardozo, que então dispunha a seu bel-prazer 
dos destinos de Benguella, entendeu desnecessário fa- 
zel-o acompanhar de um Sacerdote para o exhortar nos 
augustissimos derradeiros momentos da sua existência ! 
A hypocrisia nesta occazião desamparou o argonauta ; 
a immorardade que o caracteriza, e a irreligião dei- 
xou-se ver sem disfarce, e mesmo porque em Africa 
elie despe a pelle do cordeiro com que se altavia na 
Corte. 

Emfim^ o maior crime do Soba Joannes Gaspar foi 
o de procurar escapar-se á tyrannia d*assoladora cru- 
zada, que, a pretexto de vingar um desacato outr'ora 
exercido pelos seus subordinados na pessoa do ex-go- 
vernador Miguel Xavier de Moraes Rezende *, talou 

* O Governo pelo ministério respectivo foi officialmenle inlelligen- 
ciado (la causal d^acfueile desagradável successo. Mas em P«iriugal a 
oppressão que exerce a siluação é lào systemaiica, us agentes lâo esco- 
lhidos, que não ha turbulência, nào ha excesso de jurisdicçâo destes 
que mereça reprovação do Gabinete. O queixoso, e mesmo a ^pula- 
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cottipletamente, depois de' saqueado, o excellenle 
districlo (la Catumbella. 

Mas<|iiem assim proceslia tinha carta branca *; Fran- 
cisco Anionio Gonçiilves Cardozo não conhece as leis 
da humaniJiide. Aqurlle facto em (|ae se não deu per" 
da de vidas, ainda qunndo provado como autorisado 
pelo Soba, não reclamava por certo tão anstera ou an- 
tes iniqna pena. Qualquer outra que servisso todos os 
dias de exemplo, seria sem duvida mais profícua. Mas 
estas máximas, e mesmo conveniências politicas não 
se conciliam com as tendências do coração refalsado e 
despótico do argonauta Cardozo. Elle é um completo 
carrasco; elle cospe sempre a negra e venenosa baba 
da calumnia, com que também assassina a honra 
d'aquelles, que detestando as concussões, não o tem 
acompanhado uídlas, não otem secundado nas tropelias, 
nem dissimulam as frias cruezas com que ultimamente 
tingiu de sangue a sua vida publica já salpicada de op- 
probrio e «leshonesta ambição* 

Concluiremos esta parte da guerra contra Joannes 
Gaspar observando, que t<»ndo sido ella julgada indis^ 
pensáveis os erros commctidos no desenvolvimt»nto das 
opperaçOes claramente altestam, que nenhum plano foi 
regularmante traçado. Entre aquelles erros apparece 
o de se não ter disposto a força de linha e marinhagem 

cão iiitfirn de qualquer punio do ultramar vilipendiada e persegu/da 
são em lodos o.^t casus os culpados do abuso da força couGada aos de- 
legados do puder 1 ! ! 

* Referirao-nos ás instrucções com que o Procônsul geral da Pro- 
"vincia munira o seu Pretoriano Cardozo. 
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(Icí^liiinda a alncar aqiibllc Solia de modo que Ioda 
fosse desembarcar na luz do rio Oatumbcla, ou mais 
convenientemente no porto do Lobíto. Sabiu de Ben- 
guella por terra consumindo tempo no transito, e com 
Hão pouca fadiga que mais retardou a sua marcha, 
peruiillindo assim a fuga ( que se quiz evitar derigin- 
do-se pela estrada ] não só dos propriamente cliama- 
dos catiimbelas, mas tambeai de muitos dos diver- 
sos sobados circumvisicilios por convencidos, pela ex- 
periência a mais dolorosa, de serem tratados com 
igualdade ainda não tendo tído parte nas demonstrações 
desrespeitosas, que os primeípos baviam manifestildo 
de um morto não equivoco á autoridade superior de 
Beiíguella. O qne se seguiu, c fica exarado, justifica os 
justos receios de que se achavam dominados aquelles 
povos.- 

EÍs~nos linalmente cbegados ao ponto a que, com es- 
pecialidade, nos dirigíamos e quizeiamos agora possuir 
o laleuto do um Cicero, de um Mirabeau nu de um 
Tliiers para enunciar com toda a execração, que nos ins- 
pira o feito abominável e traiçoeiro, que vamos eíboçar, 
coadiuvados dos esclarecimentos que a muito custo ob- 
liremos de testemunhas presenciaes e desapaixonadas ; 
esclarecimentos que revelara a reserva, com que se ela- 
borou a alcunhada Historia da guerra da Calumbcta e 
Domiíe-G raiide , historia mesquinba que. comtudo, o 
autor não quiz garantir com o seu nomCj talvez temen- 
do comprometter-se cm o pouco que deixou escapar 
da pcnna, a qual parece que mais se dirigia a ennume- 
rar serviços, não considerados pela auloridade respec- 

lf> 



Ili 



IÍV9, a enredar a verdade, e desnatarar os factos, 
ao mesmo 'tempo denunciou inysleriosamcnle 
nm eittílo algum tanto difuso e sem ordem chri 
lógica. 

Achava-sc trantiuillo o Dombc-Grímde. neni 
circumstancía recente havia occorrido, que motivai 
necessidade de medidas coactivas, e muito meoos 
uma guerra assoladora ; mas o projecto de invadir »< 
iv disti'>clo estava traçado, c os douí argonautas o 
rcs Alexandrino, e o eomela Cardozo Iiaviam jal< 
opj>ortuna aoccasiúo de punir na pessoa doSoliaffi 
os*^ passados, e pela maior parte suppostos atlenlai 
que deixamos exarados. 

lím virtude pois das ordens espeilidas ao comman- 
ilanle do Presidio de Caconda, Joaquim Ferreira d*Aii- 
drade, para ir bater o Dombe-Grande, clle rc-uniu a 
força da guerra preta em numero de quSfl 2 mil das 
terras do Quibunda, Galenga, Cumbíra, e Quipeio, 
frente dos quaes se achavam os seus respectivos sobs^ 
e of capitães do Hambo e Canduco : 5â praças da ci 
panbia de linha, e voluntários (sem vontade) de 
conda commandados pelo capitão António Joaquim 
Freitas, e o tenente Mcrgu formavam com aquelles c 
todo das forças que se destinavam a atacar o districlo. 

E marcbando ( em 5 de outubro) ao seu destino, 
encontro tiveram com os povos da Hauha, que deu 
resultado separarem-se da liga contra os mondom!^ 
os ditos sobas Cumbira, Quipeio, Galenga e Qnibant 
mas tendo-se reunido ao resto da força de Caconda 
200 homens do capitão João Baptista commandante 
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Qiilleiigucs proscguia aa mârclm ale 24 tie novcuiLru , 
dia em qne entrou no Dombe-Graade. 

Mas a esse tempo já o Soba Jlanda nUo existia no seu 
território, por quanto cbegaiido-llie a noticia que for- 
ças (lo Míiene-Pullo marcliavam sobre ellt-, tal era a pu- 
reza da sua consciência cjue julgou acertado, não se 
considerando criminoso, aprescntar-se ein S. Felippe 
cora sua familia, macotas e séquito para ficar debaixo 
da piotecção da superior autoridade do Benguclla (c da 
lealdade de brancos civilisados que llic^haviuDi assegu- 
rado araisade) em quanto durasse a invazâo iio seu so- 
bado. ou fosse nella necessária a força para assegurar 
o poderio das armas portuguezas. 

No entanto, chegando a Benguella a noticia de ler 
entrado e acampado sem resistência no Dombe-Grande 
(distante 12 léguas da cidade] o exercito de Caconda, 

K então que foram lembradas medidas de segurança 
ablicD. Não faltaram quíxotadas, seguros os represen" 
inles desta farça nada terem que receiar dos moudoai- 
es. que fugindo ao trabuco do invasor, procuravam 
occultar-se no inleiior do sertão para preservar a exis- 



■A cidade por esta occasiâo não escapou da brutal vÍo- 
ieocia de quem a dominava. De Francisco António 
Gonçalves Cardozo partiram determinações (como me- 
didas preventivas} para serem varejadas as casas que se 
apontavam como suspeitas, e com diversas patrulhas foj 
iavadido o asilo sagrado de algpns cidadãos, que a in- 
trica habitual de tão pequenina povoação separa c liga 
com íumma locilidadc, mas que muitas vezes produ^ 
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mesmo saccede em Loanda especialmenie quando o 
chefe da ProTÍiicía é o primeiro a conceber pelos ouvi- 
dos. Todo o armamento pois <[ue foi encontrado cas 
casas vurejadas, armamento reiutio, que e0'ectiva mente 
se adia á vuada em grande qiiautidade para o commer- 
cio coiA o interior, todo foi confiscado e de uma v«z 
perdido para seus dono;. 

Qaaodo isto se passava uma escolta de três homens, 
(jaede Benguella regressava a Quilengues, foi encontra- 
da DO caminho por alguns mondombes foragidos, c 
oadahamais natural do tjue produzir um tal encontro 
o desejo de mutua destruição : um conHicto se travou en- 
tre cllcs de que se scguio a morte de dois soldados^ e 
o terceiro lendo podido escapar-se voltou aBeni,'iiella. 
A notícia deste triste acontecimento foi os'ignal de re- 
bate dispertado pela cobiça de alguns até então con- 
centrada, e Ião bem aproveitado fui qne, 500 escra- 
vos se armaram incontinente no tUa 27 de Novembro, 
e, commandados por diversos moradores, percorreraJ 
alguns pontos do disíricto, onde o terror e a destruiçj 
apresentou o quadro completo da lyranoia sobre po' 
que nenhuma resistência oppunham, e nem eram ■ 
mór parte dos suppostos criminosos por isso que pm 
tenciam a outros sobados. 

E implicados ou não elles soílVeram igualmente a ped 
da dos seus gados em que mais se haviam Gtado as am*^ 
biciosas vistas dos devastadores. O disíricto da Ca- 
lumbela commandado pelo Major Lopes foi, em segui- 
mento novamente ihcatro do vandalismo ora que 



117 

muito SC distinguiu um tal Corrêa guarda do armn- 
zeoi de cal do Lobito : por aquella occasiâo muitos 
prisioneiros ali se fizeram, e enviados a Benguella fo- 
ram coudemnados á perpetua escravidão. ' O gado 
vaccum appreltendido nestas excursões calcula-se em 
mais de 3:000 caheças que pela maior parte toram 
partilhadas pelos devastadores. ** 

No dia 21 de Dezembro chegou o Soba Jlanda a 
Bcnguella, e imraedialamente se aprei^enlou com suu 
séquito ao interino governador, o qual, consídcraiidn 
-Tllendivel a sua resolução como garanto de boas iii- 
lençõcs, reconhecendo ao mesmo tempo que nenhu- 
ma auímiísidade o dominava (como se inculcara) con- 
Ira os brancos, ctilre os quaes esperava encontrar asilo 
e protecção, o deixou em perfeita paz habitando uma 
caza que lhe havia sido para isso concedida, até que o 
dia 24 de Dezembro de 1846, dia remarcavel na histo- 
ria do dominio ornais pcrGdo, domínio de sangue e de 
ii)aquinai;ões atrocíssimas, produziu o mais pavoroso 



* Dos piiâinueiroa, conota tecem sido recollúdos uns 200 e tanloí 
na foTIaleza i)e S. Felippe, e ({lie uma metamorpliose espantosa ae ope- 
vou ali lobre os itiÍBeros negros. Ellts Bppareceram do dia seguinte 
com ag ciberas cuberlas de neiv (por terem sem duvida pernoitado ao 
lempaj que nunca fura coulieuida ii'aquel1e paiz Ao leitor investíga- 
iltir dos arcanos da natureza cumpre apreciar esle rarissimo pheno- 



V,' porem notório ijiie o Major Francisco Xavier Lopes não en- 
trou Da parlillia, nada aproveitou, oada quiz dos despojos da vandali- 
r.i campanha, e se nella cooperou foi por obediência a ordens superiO' 
rea. Stu desinteresse maDÍfeslado com dignidade graogeou-lhe não 
poucos inimigos (los que 6C haviam apoderado, contra sua opioíão, 
das prc/jsqut só dcvi;im pertencerá Faicnda publica. 
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lios actos lio barbarismo com que se cobriu de iofamia, 

c das maldições, ale mesmo dos que obedeciam a seu 

aator« Francisco António Gonçalves Cardozo* 

E' sabido que a cobardia e a traição estão sempre de 

mãos dadas. O noro Judas« o refalsado Cardozo não 
Tendeu o Soba como o outro fez ao Redemplor, mas 
não hesitou em sacrilícar traiçoeira e cobardemente ho- 
mens iud^resos* homens inermes que se haviam aco- 
lhido debaixo das quinas lusitanas. Eile preparou e 
con^umou a destruição de^^es infelizes que a boa fé, e 
uma illimitada contíauça haviam conduzido ás mãos do 

assassino, 

No intonraK> do dia â| a ^ de Dezembro o poderio 

dos cauhi%es com que o arpnuiuta Cardozo aterrava 
Knla a Beu^ieHa« com que affrontaTa Iodas as conve- 
niências KK4es* KhIo< os inlere9$es nacionaes, lodo o 
deot^ro« emtuu Iodas as leis di humanidade^ consegaíu 
do K>ndvViiv^« n>x> ji^sa; liníontlo * iateríno governador 
que ua ea«^ d;x sn^ r^^dencu se executasse o trama 
hon^veK q^ie etie h:xvía Ov^Qcebcdv>« uma iníqua carni- 
fiein;;i« ivrUmente a mcits d«r^nd;inte para as armas 
portu^uesois^ e de que sò en capaz aquelia alma dam- 
uada^ ou o mais corw>mptd%> e o mab baixo dos ti- 
rjinuetes. 

Ois|H>slv^s €V!^ iosIruuH^uK^ pjira a coosomação do 

'* ^^MH^^ cúiftiKHj^ ttitti/ru^j ttà»> Mi ctt^etiua por ct^faunlsi : elli já- 
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iniquo trama, foi intimado o Soba líaiida a compare- 
cer (e todo oseusequitoj no referido dia 24, no quartel 
do interino governador, a pretexto de ouvir lêr as dis- 
posições que haviam dimanado Ao Procônsul geral ádi 
Provincia, e receber diversos auxilios^ como fosse al- 
gum gado, e fazendas para regressar ao seu sobado , e 
restabelecer aquelie districto das perdas que soffrera 
com a invasão. 

A' hora marcada, introduzido o Soba, sua mulher e 
íilhoj seus macotas e séquito, ia-se dar principio á 
fantástica leilura de um papeluxo, quando foram man- 
dados sahir da salla (figurando-se não caberem nella to- 
dos os mondombes) para um espaçoso qninlal^ onde 
dirigindo-Ihes a respectiva autoridade algumas estu- 
dadas palavras, que se encaminhavam especialmente a 
fazer acreditar os ouvintes, que o Muene-PiUto indul- 
};ente e piedoso não só restituía o Soba ao exercido de 
suas funcções governaraentaes, mas também lhe con- 
cedia alguns anxilios como reparação de perdas^ elle 
devia porém ser novamente undado * como prova de 
sua submissão e fidelidade á coroa portugueza. 

k essa repetição de degradante soffrimento se oppu- 
nha o Soba Handa^ observando que tendo já passado 
por tão mortificante submissão quando foi investido 
no sobado, entendia que só no seu successor devia ter 
lugar aquelie penoso ceremonial, e mesmo por estar 
resolvido a abdicar nelle os seus direitos, em presença 

* Undado, quer dizer em bom portuguez, novamente marcado 
com as armas portuguezas de ferroem braza. No Oriente d'Arrica os 
Régulos avassallados não passam por este bárbaro e ignominioso cere- 
monial. 
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(lavaDcada idade, que lhe não permitlia já conlinuar 
na direcção dos negócios, que tão complicados se 
achavam depois da iovazão, e com a qual os seus vizi- 
nhos também muito haviam soflrido» e sabia o respon- 
sabilisavam por todos os damaos, para os quaes elle não 
havia dado causa. 

A esta justa relutância apresentada nos termos os 
mais respeitosos e submissos, um premeditado tumul- 
to partiu do lado do sanhudo Cardozo, que com sem- 
blante seráfico dirigia a execução do seu abominável 
trama« e a um signal dado investiram por todas as ave- 
nidas soldados armados. 

Uma numerosa fuzilaria immediatamentc se cruza, da 
qual milagrosamente escapa com vida o mesmo interino 
governador : ella é o indicativo da destruição, o indica- 
tivo da morte, e a esta pavorosa explosão os moodombes 
amalgamam-$:e circundando o seu chefe, o desgraçado 
Handa^ sobre o qual estendem os braços, cobrindo-Wie 
a cabeça com ns maõs, entendendo poderem assim pre- 
serval-o das bailas dos assassinos oíTiciaes. 

No meio dessa horrorosa perturbação, no meio dos 
assombrosos gritos que os miseros soltavam exprobran- 
do a traição e cobardia de seus tyrannos, reproduzia-se 
a fuzilaria e muitos golpes de afiadas espadas descarre- 
gadas sobre o encanecido Handa e sua prole lhes corta 
a atribulada existência. 

Outros no meio de um fogo de mosqueteria^ que 
parecia fulminado pelo inferno, enchiam os ares de 
aiDictivos gritos torcendo-se nas convulsões d'agonia, e, 
sem que nenhum podesse escapar, perecem todos eoi 



121 

numero d^ mais (l« sessenta, cravados de balas e 
mutilados. 

Não terminou aqui a iniquidade, nao terminou aqui 
Ião assombrosa carnificina, própria só de indómitos 
selvagens. Toda a Benguella se alarmou, todos os 
moradores, salvas limitadíssimas honrosas excepções, 
8C consideraram com direito de empregar a força que 
uma ordem verbal autorisara. 

Uma montaria pois se efíectaou nos mondombes que 
desprevenidos andavam indefesos pelas ruas : nelles 
se atirava como a lobos, e nos subúrbios muitos dos 
que foram apanhados, em cujo numero se com- 
prebende a chamada Rainha do Dombe-Pequeno, 
ficaram sendo propriedade do primeiro que os encon- 
trou. Outros procurando refugiar-se acharam não um 
asilo seguro, mas os ferros da escravidão, e vendidos 
ao deshumano e ambicioso contrabantista ficaram 
fora da protecção das leis da humanidade como se 
fossem animaes irracionaes. 

E por muito tempo esteve Benguella como sitiada. 
Os indispensáveis viveres que lhe forneciam aquelles 
povos. deixaram de apparecer no mercado de S. Fc- 
Jippe, crentes os mondombes de ali encontrar o roubo, 
de ali encontrar a morte, e foi depois de cinco dias, 
depois de cançados do furor da destruição, depois 
de cançados de uma completa assolação que se medi- 
tou no meio de enredar a verdade, de transfigurar 
os factos, de aparentar emfim uma causa que des- 
culpasse o horror de tão infame traição. 

Foi então que se forjaram com ante-data alguns 
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docuiiiPiito;!, ilfsses que occupam tUitincin /tigarTi 
chamada Historia da guerra da Cahimbcla e Dombe- 
Grandc, documentos que palenteinm o fatuoso pedan- 
tismo de <\ac{a os escreveu, c com especinlídade o 
de o." 7 *, que provocando o riso cliamaní ao mesmo 

• (Traiiiifripto tonforme o anginnl.J — N,° 7. Illuslrlssimo Snr.— 
ApcEsr (le que V. S. nãn lenha tAnàa enlrido no exercício ilnisiiu 
funções de commaDdante de s^urança publica deus cidade por se ler 
ainda hojo recolhido de uma commiiisãa a que fúia mandado pcii- este 
t;overn[i, comludo enraranilo eu o perign em i|úe Iodas nos vemos 
para com o i;enIio <1o Doinbe-Grandc, e por consequência propiai{iio 
a risco de nosias vidas cordiuliiienle, e num en rins. Cumpre levar ao 
conhecimento de V. S, n que recenleiuente observei — que ncMe mes- 
mo momenlii acabo de enconirar uma enorme quuniidade de negras, 
que seguranicnle eicedc de 60> e segundo o seu traje e direcção que 
levaram são os rebeldes Mordombes, e todos com as armaii de Togo e 
llexas, os quacs, ft hora em que me dirigia ao Quarlel daseguranra po- 
blica a receber o Sanlo para roodar a cidade, pouco posterior das Irin- 
d«dn, le dirigiram a ierugiar-sea uma casasllu a margem do Curtn- 
ge, prrlencente a T). Mariauna, na qual me consia ichsr-se asilado o 
rebelde e inlido Stiba do Dom be- Grande, [lenoinioado Banda, cujn 
mespeiada apfuri^o prodaziu em mim lai commuçno que mesmo aó, 
porím levado de enlhu^insnia c palriolísmo, não me sendo fácil n pre- 
ver o perigo, tentei impedir, o que me não Eii nem era postivcl conse- 
guir, sem ser coadjuvado por ouirns; porém comludo alguns se des- 
viaram do Irilho que seguiam no momeniode eu rescindir com n mi- 
nha espada enlre ellei; e lodos depois, eITec ti vãmente, dIIÍ se recolhe- 
ram; e como a afluência deste rebeladu gentio, junta ao sen maior, n» 
p6de ser mui infausta, dando-se o apreço que merece, em presença da 
erite aclual, c quazi que sitiados ; t avista dos excedios que lai gentio 
nosso nppfessor nos lem causado, e que sem diOkuldado pôde incauta 
e Tefal sadH mente maiores produzir; por consequência, singindo-me ao 
dever de palriotlsmo, elle me iasliga a isto rommooicar a V. S. para 
que se digne, como merece, leval-o ar> conhecimento <lo lilin. Sor- 
Governador desle Dislrícto, alim de adoptar as dimensões, e mui ne- 
cesaarias cauções que julgar convenienles ao bem geral. Deos Guarde 
a V. S. BenguelU 21 de Dezembro de 1846.— Illm. Sr. José Luií 
da Silva Vianna, dignissirno Prezidenie da Camará Municipal, a Com- 
manitanle da Segurança Publica desta Udade. — St/tiioft Franci-tco 



I2r, 



í 



Icuipo sobre seu autor a compaixão dos luiLores 

sim, a cotii|)aix3o, |)or(jne a po.sinão desse liooicm 
alianduiiado da Ibimoa, c por isso depeudenle, scai 
íorça para resistir a suggestões degradantes, o arras- 
tou a Cigurar iDiseravelmentc nesta abomioavel tra- 
gedia contra as suas convicções. 

Terminaremos esta já mui extensa e putigeutc nar- 
ra(;âa, iembraudo que não ú com medidas sanguinárias, 
com medidas de tenor, com o cuipobrecimcnto c 
Iiumiliação dos povos que se sustentD a posse do 
território que se occopa. Um dia podem chegar (com 
pezar o dizemos) a bater ás portas de Benguclla 
;iquelles que de longe viram o fumo da fogueira onde 
nrdiam os cadáveres, alguns ainda palpitantes, de seus 
irmãos. Estes exemplos de ordinário geram ódios que 
passam por herança aos lilhos, e muilas vezes só se 
apagam com a vingança!.., 

l'ortngal, outr'ora grande e poderoso no Ultramar, 
hoje apenas uma sombra do que' foi, e a sua deca- 
dência é devida ao péssimo e iiiquisitoriat systenigi 
de sua administração colonial ha iiiuiLus annos a esla 
parle. A probidade, os bons serviços, o amor da pá- 
tria, são recommendações de desprezo e de [lersegui- 
^'ões inauditas, que hão levado :i consternação o a 
indigência ao seio das famílias. Mas os funccionarios 
deshoncstos, os malvados de toda a espécie, os con- 
cussionarios os mais réprobos, lá tem o Governo absol- 
venle que os promove, que os atavia de fitas e de 
carachás, que felizmente já não fascinam os povos, 
mas que poderiam ser um incentivo de remorsos, 
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se ito reinois(»'i loss« siiscoiilivel s dcsnioijlizarãol 
a corrupção. 

Entre as variadas burlescas sci?iias tia adini[iistraçj 
fakanica, a|)j)arcceu uiiin jocosa disUaçâo com qif 
nos brindou a sua engenhosa capacidade governativa. 
O Miniãtro do Ultramar, para cm Itido ser um génio 
transcendente, nm completo homem d'Estado. lembrou-se 
de apresentar o mcliovallio na Corte Portugucza, 
mesclaudo-a coui um boçal rapaz nativo do Congo, 
a quem alcunharam Príncipe com o nome de D. Ni- 
coláo Agiia-rosada (appellido significativo], «jiie em 
18í|5 appareccu cm Lisboa pela maneira seguinte. 
O Rei do Congo, que por uma antiquissima usança, 
dá no governador irAngola o tratamento de — Gene- 
ral das minhas l>_rai_4s — lhe fez saber que desejava 
mandar por um dos seus fiUios * lazer os seus cum- 
primentos á sua Prima a Soberana de Portugal, e 
que proporcionando-lhe occasião, o enviaria acom- 
panhado do 1'adre Francisco das Necessidatles, que 
ali se acliava missionando. O Governo intelligcnciado 
destas disposições, ordenou que na primeira oppor- 
lunidade fosse embarcado o Príncipe, tomando pela 
jialavra — filho — algum doslegitimos descendentes do 
Rei. 

Ao tempo dn se cumprir a determinação do Governo, 
achava-5c já administrando, ou aalcs torturando a 
Província o omnipotente Alexandrino, e este fez acom- 



' O Rei du Congo, as^ioi c 
rílam.olo de —filhos— ro; 
orrejponile ao de subdilo. 



lO toiloíi os Soberanos il'Afríea dio e 
eus povDi, [latanmi» qu« eoire dó: 
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paiiliar o Agtut-rosadu [)v\o ca|jilão Caslro. ilt; hiluii- 
teri;i, alú Lísbon ; mas quando se esperava algum dos 
legítimos descendentes do Rei, apresentou-se um dos 
filhos das stias concubinas, o qual por assaz ruilc 
(iilé de indigesta Ggura) apenas dizia algumas palavras. 
«m portugnez, depois de mais de um anim de estada 
na Lusa Capital, e ao cuidado do missionário <pie lhe 
ensinava a ler e escrever, quando j;i se achavam apo- 
sentados no Hotel de Bragança. Cumpre notar que n 
quiproquó foi descoberto eui Loanda antes da par- 
tida do intitulado Principc, e não ignorado cm Lis- 
boa á sua chegada, mas nem porisso o Ministro Fal- 
cão desistiu de o apreseular na Corte cm grande (reiu 
da Casa Real, como uma das vergontcas do Ironco 
reinante do Congo. 

A conservação por tanto tempo em Li:>boa daqucUa 
ridícula notabilidade, que não reunia coiisiJenição 
alguma politica, nem conimercial, pois é hem sabida 
1 nenhuma importância do Roiíio do Congo 
lobre e miserável, só trouxe pa'a Porlugid a cres- 
cida de«peza de mais de A-OOOiJlJ réis, que pela Secre- 
lana d'Eslado dos ?(cgocios da Marinha se mandaram 
pagar da sua hospedagem (além de despezas do trans- 
porte de vinda e volta), do seu Ajudante de ordens 
o capitão Castro, c do seu capellão missionário, os 
únicos que ganharam uesla jocosa farça, ou antes 
indecente mascarada, por quanto o primeiro foi pro- 
movido a Major (posto a que fora por duas vezes 
proposto sem obter confirmação), obtendo igualmente 
orno da Fortaleza do Penedo, que é muito boa 



|»o.^a; e o si-guiidu cotiseguin o dL-spaclio ile Concj 
tl.i Só (^alhedral de I.oanda, o habito de Clirisl 
licaudo a^sim emparelhado com o Agua-rosatía, qi 
jMj^lo TtMSe coiisideratio Príncipe, o Miniãtro Fali 
julgou hastaiUc coiiticcuiar com outra ij^iial niedall 
Goiaram c-mrid) lUi exccilente clima de Portugal 
subM&liraiD coui tuJas n^ ileoentes commodjdades se) 
um real de dispêndio das suus boUas: aão o esti 
ijuiram, d(.-raiii-)ii'o, nau o deviam rejeitar já (jui 
maudaraiu repreáeQlar na f^rça^ e por taato tem] 
aqai o5 cDuservarauí .seta nenhuma vatitagem 
tiem CQitvpuieucia p:>lilica. 

O^ GoTeruos em geral, tem pur norte as cotive- 
uitiDcias cm favor do .«eu palz, e quando podem obter 
vautageiís sobre as outras Nações com quem tem d< 
contratar, ou que consideram superior em força 
producções de que necessitam, uáo poupam cousft' 
alguma que |>o^sa couducil-oi a um accordo provei- 
toso, c em lim a uma alliuui,'» ofTeusiva e defensiva. 

Mas estará o Congo em algum desses casos ? J)^ 
certo que não, não&ú pela sua total falta de industrj 
que nos pos^ ser proreitosa, neubuma conheci 
riqueza natural, que uus seja precisa, e quasi Dunhi 
commercilo licItOi mas aiuda pela sua assaz cod| 
cida fraqueza. 

Porém mesmo assim, acaso temerá Portugal alguoia 
invasão dos Ultaicoiigos uo território que boje occupa 
com sufficieutes fortiCcações? Não o suppomos! por- 
que além de serem aquelles extremamente miserá- 
veis c pobres, para couseguirem t> preciso armaoivulo. 
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ftuniçocd ilc guerra. sFio ii.i j^cneialiitailc pusJIlu. 



aies, incapazes 



chemier iim 



atnquc sobre 



I nossos poDtos militares iio interior. 
Outro tanto se não póilo dizer ile algnns polentados 
limilroplies das nossas possessões, os ([iiai-s por serem 
muito aguerridos os seus povos, convinlia chamar 
n nosso partido por lodos os mt'lns suiiveis, lisnn- 
geando-03 nicsmn com aquelles despendidos innlil- 
mente com o Àgua-rosada, qiie enlre os seus vive 
em completa igualdade, sem disticção alguma, nem 
consideração equivalente, ou mesmn approxímaila á 
que se lhe deu aqui. 

Logo, quaes foram as vantaj;cns que aconselharam 
não sò a despcza ffita com o Agua-rosada, mas ainiJn 
a importância que se lhe deu? Nenhuma ! a niio ser o 
desejo que teve o Ministro Falcão de macnqnear o 
governo Inglez na hrilhanlissinia recepção, que fi-z 
a um dos Rajas da Indía, visitando a Rainha Víctoria. 
Mas que comparação pôde ter o Agua-rosada ou 
mesmo o Rei Congo com um Raja da [nclia ? Ne- 
nhuma ! Se pois o Ministro Falcão se tivesse limitado 
a aprescTitar o Agua-rosada como enviado de seu se- 
nhor, emhora o conduzisse nos coches da Casa Real, 
deixaríamos em silencio este facto, seríamos indul- 
gente nesta parte, mas estender o ridicuto sobre a 
Corte Portugueza, onde se encontram ainda muitos 
descendentes dos mais iiiu&tros Tarões, que atroaram 
o mundo com seus feitos gloriosos, com a sua fiile- 
lidatle aos seus Monarchas o ú sua pátria, é certamente 
indescnlpavel. 
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O Mini>lro Falcão, r|uereníio lançar o enchovalho 
sôlirc n Còiic PoiiugQeia, lembron-se de apresentar 
o A^Uii-rosada nos festejos nacionaes, não como em- 
baixador de sen senhor, qne neste caso deveria limt- 
tar-sc a um cumprimenlo» e retirar-se ; fez mais, igua- 
lou*o aos nobres de Portugal, fazendo parede com 
ellos nos actos os mais solemnes e de cortejo á Sobe- 
rana, Este ridículo» esle desprezo á nossa aristocracia 
puritana ouvimos a mais de um dos bons portnguezes, 
que se encontram em lodos os partidos politicos, 
censurai o como projectado para indicar a nossa an- 
tij*a uobi^Ma chegada a degradação que lhe preparava 
a Administração. Pôde ser, mas não podemos crer, 
que m hri\v» dos descendentes de Nuno alves, e dos 
Alhuquerqucs se deixem arraslrar até o ponto de sup- 
portar um jugo igaobi(> não, não o esperamos. 

Oonc)uirt^mi>s esta primeira parte* ob%rrando, que 
^xs dam(H>s vtemoustrados neste quadro» traçado com 
a miAivvr lutcttdade, eram n&o sò cspazes de acabar com 
a d«\ tontura Ja província de Angola, e com todas as 
outivas thramartuas^ pots todas participam dos mesaos 
mates^ mas aiuda com toJas as dependeocias da Me- 
Irv^poti^ se a beneSca iodole dos povos sQhmí&sos, e 
solKredores lhes u$o tizesse calar no coração o resen- 
timeato, que de ordiuario nasce das violências, da 
op|Mress^ a mais revoltaate. e do vvl^wiidlo por que 
kio passado eoa qiaasí todo o decorso da pos» de 
lik> vastas regiões. 

Leaabrí^Kios a^ora uma expiícaclo tndtspeasarel em 
ii»[iiwylo 1^^ gtave cooro este de q«e teoros tratado. 
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Fallando dos homens e das cousas^ não tivemos em 
vista mais que o bem da pátria, como já observamos, 
e comoPortuguez obediente só á lei, levanlat o grito 
de alerta contra a tyrannia e o roubo. A vingança 
que alguém nos poderá attribuir, quando indivi- 
duamos, não é o nosso elemento, posto que a con- 
sideremos nobre, quando justa, mas este não é o 
lugar.... Os íactos que exaramos, pela maior parte 
públicos e notórios, abonam os nossos juizos. São do 
dominio da Nação os actos dos seus funccionarios. 
seja qual for a sua jerarcbia. Reconhecemos que des- 
ses havemos tratado sem indulgência, e talvez mesmo 
com severidade, mas temos a consciência tranquilla 
de não termos profanado o santuário domestico. 
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Descrevendo agora todas as prodacções úteis já 
conhecidas em Angola, Bengaella, e saas dependên- 
cias, obsenraremos ao mesmo tempo algumas par- 
ticularidades, de certo modo ligadas a este objecto. 

Em todo aquelle immenso território eocontram-se 
madeiras de construcção de superior qualidade ^ e 
algumas para moveis, como seja a Taculãj o Quicongo 
de cor açafroada, e a deoominada Pau-brazil, que 
lambem é indígena em muitos pontos desta parte da 
Africa, bem como a Silceiray a Asna j o Mugingi e as vigas 
de Paço. As canoas de pescaria, e mesmo as de coq- 
duccão de mantimentos, são fabricadas de um só ma- 
deiro muitíssimo leve, a que chamam Mafuma^ de 
extraordinário crescimento e grossura, o Mangal^ Bar- 
dãOj Bambúy e outras madeiras de menos valia, são as 
que ordinariamente se empregam na construcção das 

* Pira o Arsenal deMarioha de Lisboa tea sido enviadas grandes 
portões de madeiras, entre estas a Tacmla, averinelhada, com veios, era- 
«Mge,qaese assemelha ao Mogmo^ bastante rija, e óptima para moveis^ c 
especialmente para o costado de embarcações» %aúmcomo o Esjfimheiro, 
qiie nada deixa a desejar para cavername. As ilhas de S. Thomé e 
Príncipe abondam em preciosas madeiras, que se não aproveitam na sua 
totalidade, porque nellas náo ha ama só serra. Ali, como em todas as 
possessões portu^ens, só se vé o abandono, a miséria, e a desgra^, 
devida em grandã parte á incapacidade de seus administradores. 



131 

cnsas, 6 cabanas. O laljaco, cuja folha t: de grandeza 
admirável, e o anil crescem espontaneamente. O algo- 
dão, igual em qualidade ao de Pernambuco, vegeta 
até nas arêas, semeado ou vindo ú flor da terra por 
si mesmo: o amarello encoutra-se em alguns lugares 
do interior. Em «jiiasi todos os Presidies é manu- 
facturado em rama, em tinhas, e cm tecidos de ordi- 
nários pannos com que se vestem muitos dos indí- 
genas: também o fabricam em cobertores mui en- 
corpados, e próprios pnra camas dos brancos no 
tempo fiio. 

Hii muita canna de nssucar, que produz bem nas 

terras baixas, i é Ião boa ou melhor em grandeza, 

em grossura, e n'abundancia do liquido para a aguar- 

f dente, que a de Cayenna, ou de Otaheite. Em S. 

L José de Encoge ha grande quantidade de café silves- 

|b^, do qual ainda em 1820 se não tirava partido al- 

^Bj^nni. Em 1823, em virtude dus ioFp^tigaçOes e ordens 

^^ò dístincto governador Chrislováo Avelino Dias, os 

negros trouxeram á Capital algumas arrobas dellc a 

vender: a sua apparencia é inferior á do Rio de 

Janciío, mns em obra dá melhor resultado, e boje 

produz cm todo e qualquer terreno com mais ou 

menos crescimento. 

Em Massangano, »n sitio denominado Cazengiie, 
descobriu-sc nestes últimos annos grande quantidade 
delle iadigenn, i é reputado muito superior ao de 
Encoge, approxlmando-se mesmo ao de Moca. O des- 
cobridor augmçntou consideravelmente a sua cultura 
com a protecção que lhe deu o governador Bressani 
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:• jemiiUin4Í4>4hfe alçiiiiias ideações qae o tor- 
JUK ocuvQ. jkqaeUe estabelecimeoto pois pôde 
ir x :«r anu jfi» (Bais importantes, si algumas das 
■OÃinimiia* 7ioieBCÍa& da auclortdade o não dcstraír, 
m lãu àiiar eflft oÍMiidono por ÊàUecimento de sen 
mHKRKano. 3io GuianQO-aitD também foi encontrado 
uoi^aa 5flK ^rauue <:piauCidade. e ahi poderia dar 
.-sceileaie regnilaiío> ãi tosse promovida a soa cultora 
^o«a 'fi'*'"^'*^ e perseiverança. 

?Ui&' Leffreuus» panian^iasos ve^ta per&itaBente o ar- 
"v^» 4ae ouiôa ^ :nai desãcascaiio por falta de engenhos 
jroucioãh O CMaou *i caneila. a caokiru a pimenta, e 
.OU4& u» ^>uura:^ ;íâpeciena& i'.L^ Jão« pelas experien- 
sikiB^ .4. viíftifeK :ãSfwnuiÇ3S âe boa producçãoc Pango-ao- 
^ou^» UU4U oiiKL iaiLttuíeni se (i^semelha ao de Por- 
•tttfstt» ^ JÚiuttUiUttie ie «nT^í^atliuaS' j^uas^ prodaz todas 
.;»axtti;tii» comiMia»^ ;5 •j^ieusí' iiabitaati» cnhifam algum 
.«tàuiiO^ ^e»4iaA« ^ «n^. «{ue rarai^ we^es vem aLoanda 
.•^•A .ailkuAUiM i-tsfiiaitauie ie wi^mos caminhos^ e de 
.ijiuauAiv ;mc^'o«!í> v{tte iièm .uceresse no mercadow Âs 
.^Hàtt««A<jt4fr .tr«iaã^ ju .iuiio e «lantMio deram opiiaos 



V ^^ua^ jt^iKtt» vfttts v]l^ uiòi^aas chamam mocoMê, 
^ ^^tto^^sua. iv^ 4i«ircfiàtí ití Laomia por aquelle nome 
u :£^ .UAiK^ ~NU(n .;^ a ^{Utí e vbevúio á coríosidade do 
ÍM|^iiaMM -lor ibUCtiiiL «fe cúctks^ vie iãSO, o cónego Ha* 
«nK^ v^M^ou C^^nn. «flí Ctttxv^ «pie n esta Capital fez 
%v<!<M^" t 4ttt 4ussti«i» <ut 4Í!juii:> bocados qae troaxera 
«^^ ^ei^^ im^ :. ^ «ai u. jMmiauciay que além da que 

^<jHMKup*iPw:i^;ale Brasil, os Ame- 
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ricanos recebem-Da ali com outros artigos na perma^ 
lação dos seus géneros. Outras qualidades de gomma^^ 
e resinas aromáticas como seja a chamada mc/móa/r;» se 
encontram em varias arvores do sertão, onde igual* 
mente se colhe gomma de cor quasi neg^a de que fazem 
uso nas embarcações, com igual aproveitamento como 
se fora alcatrão. 

Á urzella ali conhecida de 1836 a esta parte, tem 
enchido os mercados da Europa, e ha contribuido para 
a baixa espantosa, que tem tido do seu primeiro preço. 
Algumas arvores produzem também um musgo queda 
igual resultado, mas os indígenas para o colher sem se 
exporem a motestar-se nos espinhos das mesmas, as der- 
rubam por não conhecerem outro meio de aproveitar 
o musgo, e do que sem duvida se seguirá a perda total 
desta espécie tão proveitosa ás manufacturas. 

Os bosques produzem espontaneamente a noz-mos-* 

cada^ gengibre, cardomo, açafrão e outras preciosas 

drogas. Em muitos Ingares apparece em abundância a 

paíma christe^ vulgo, mamona. Faz-se principalmente 

em Ambaca extraordinária cultura de amendoim, de 

que se extrahe muito bom azeite, que purificado dá ex- 

cellente luz sem cheiro; delle também se faz grande 

exportação para o Brasil, assim como do de palma ou 

dendê, do qual os pretos fazem muitissimo uso nas suas 

eomidas, e também óptimo para o fabrico do sabão; 

Os coqueiros produzem bem n^aquelles terrenos, e 

principalmente na Ilha de Loanda; o seu augmento 

seria de muitíssima utilidade, como succede em Mo"* 

çambiqtie,^ na índia, onde tão proveitosa arvore forma 
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iim dos ramos dt^ riqueza de seus liabitaales, que delB 
se Dlilizam por muitas formas. 

Em todo o Reino de Angola ha com nbandaacii^ 
e mui saborosas, as mais preciosas fructas do Brasil, 
e raras as da Europa, sendo a laranja do Dande e do 
Gohiiigo da grandeza da selecta, e muito mellior que 
a melhor de Portugal; a lima e o limão doce dá e|| 
quasi lodo o anno; os cajiU são em cstraordiíiari 
quantidade; a manga é saborosíssima como <i qdl 
produK a Costa d'Africa Oriental e a índia, até mesm 
uu diversidade de qualidades; a melancia, o melãd 
e o ananaz são de excellerite sabor ; as romãs prodd 
leoi rouilissimo na IHia de Loanda; e os araçás s« 
grandes e mui gostosos ; a goiaba é em abundaiici|| 
assim como a banana, sendo s chamada da terra i 
grandeza admirável ; a fructa do coude, que se encoa4 
Ira uma em figura de pinlia maior ou menor, de còn 
verde, e outra de cnsca mui deignda, lisa e pardad 
vem ao mercado sem escassez no tempo próprio, 
assaz deliciosa, especialmente a ilc casca lisa a qil 
chamam alia. 

As terras dos sitios denominados Benibem e Quicui 
nas immediaçOes da Capital, onde se faz extensa culto: 
de mandioca, legumes, e milho produzem em abuodafll 
ciaj na estação própria, uvas silvestres a que chai 
gigongano, de casca preta e sumo roxo adocicado, fraj 
cto de pequenos e delgados arbustos, que dão ao m 
mo tempo Hur semelhante na còr e no aroma ao j 
mim espim. Desta uva poder-se-ia fazer excellenl 
vinho, como outros muitos apieciavcis de paizes loD) 



Pqaos , e talvez mesmo encontrasse amadores peh 
novidade. 

Ha variedade de legumes ; o feijão mai-dona só 
ali conhecido é de superior qualidade, porém s6 Âoi- 
baca c Fuago-andongo prodtiz mais avultada quan- 
tidade. Às ervilhas são mu! grandes e snlHirosissímaí, 
especialmente comidas no Bengo na sua mniur fres- 
cura. Os guandos dão em arbustos, que cbegam a 
ler o crescimento de uma grande larangeira, e são 
de um sabor agradável, reproduzíodo-se duas vezes por 
anno. Da farinha de mandioca, que se conserva na 
terra um, dous e mais annos, adquirindo uma gran- 
deza espantosa, milho grosso e miiido, feijão pardo c 
fradinho, faz-se sufficiente cultura para o consumo, 
especialmente dos escravos, como já fica dito. Também 
ha a batata ingleza, e outras muitas farlnhctas, como 
o cará c a quissatalé arroxada e de grandeza extraor- 
dinária. A batata doce que se encontra nos Açores ha 
também ali em abundância, assim como abóboras bran- 
cas e morango. Â pimenta chamada de cumarim, a de 
cheiro, e o pimentão, também produzem extraordina- 
riamente, assim como o limão azedo, de que em geral 
se servem aquelles povos nas suas comidas, de ordiná- 
rio guisadas com azeite de dendè. 

Na força do verão em Loanda sente-se alguma es- 
cassez de vegetaes, e muito mais ai as chuvas não são 
regulares para refrescar as hortas, posto que regadas 
duas vezes no dia j porém nas margens do rio Bengo 
jamais deixa de haver a indispensável, como seja a cou- 
] alface, o nabo e cebola, que levam ao mercado 
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da Capiui. G^la i fornecida de mantimentos, de fl 
ctas, e ilc viveres dodisirícto do Coaiiia, Dande, IcOl 
c Bengn, onde ha grandes fazendas a que chami 
Arimot, rans estes mal cultivados, porque os seus pro 
prietorU». muito* dos qiiaes vivem effcctivametite na 
cidnde. deixam a lavoura ao cuidado dos escravos, os 
quaeâ desconhecendo como se adubam as lerras, sup- 
põe que é desneces-^aria operação em tão f'fcundo 
solo, DCOi fazem differença enlro terras grossai o <lel- 
íiadas, julgando-as hoas e capazes de toda a producção 
sem diverso amanho. iVão entendem de enxertias, nem 
mesmo alguns brancos, que o infortanio têm ali col- 
locado na qualidade de feitores, não decotam nem apa- 
ram as arvores, deixando tudo ao cuidado da natureza. 
Desconhecem o arado e a revessa, e cavam com pe- 
quenas enxadas á flor da terra sobre que lançam as 
sementes, e esperam a colheita; mas sendo todo este 
grangeio feilo pelos negros, pela maior parte escravos 
sem diflieuldade podiam ser instruídos na agiicuttu 
europ^a; porém a esle resultado só se poderá cliCj 
coro a total cessação do deshumano trafico de exp( 
tacão de negros que deixa aos brancos Incros extrai 
dinarios com mui pouco trabalho. 

Das plantas odoríferas ha o raagericão, o jasmi 
alecrim, mangerona, rozas e cravos de sementes euro. 
pèas, mas a sua muita escassez denota claramente qoe 
o gosto das Qòres é ainda raríssimo, mesmo na Capital 
da Província. Das mediciaacs são já conhecidas al- 
gumas, como seja o fedegoso, losna, malvas, herva de 
Santa Maria, tansage, centuaría maior e menor, lama- 
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riiidos, arruda, calumba, senne, e muitas mais se pode- 
riam acliar si alguém se tivesse dado ao exame de Ião 
importante objecto, sendo certo, que em todo o ser- 
tão osgenlios, c mesmo muitos brancos nas suas enfer- 
midades fazem uso de diversas raizes, c hervas, com 
rjuc oblem a saúde, e vivem muitos annos no interior 
cio paiz. 

Caconda, que é óptimo clima, produz toda a quali- 
dade de vegetaes, bem como todas as fructas da Europa, 
c cereaes, que por fidta de fácil conducção nunca vem a 
Beuguella, onde as uvas produzem bem, mas estando 
qnasi abandonado o omanho das parreiras tem dimi- 
nuído a sua quantidade e qualidade. Todas as arvores 
clc espinho dão-se excellenlemente n'aquelle clima, mas 
a sna plantação pó de -se dizer que tem desapparecido. O 
ri?poIno (3 saborosíssimo, c de uma extraordinária gran- 
deza: dos outros vegetaes faz-se mui pouca plantação, 
c o mesmo acontece com a farinha de mandioca, que 
a maior parte das vezes recebe de Loanda, e do Brasil, 
c isto lambem devido á falta de chuvas, que nem sempre 
são regulares, havendo alguns annos seccas tão gran- 
des, que fazem desapparecer toda a vegetação mesmo 
nos legares pantanosos, 

O reino mineral apresenta muitos, mui úteis, e pre- 
ciosos metaes * o ouro e já conhecido era diversos lu- 
gares^ e no Presidio d^Rncogc encontram-se signaes 

* Que o acaso lem descoberlo, e nao por exploração que tenlia ha- 
vido em lào extenso lerrilorio, que no artigo mineralogia tem estado 
no mais c-omplcto abandono, parecendo mesmo empenhado o genio do 
mal em se oppôr a todas as empresas, e em deixar sepultados na» en- 

18 
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que o iacutcam. Abunda em salitre, e (letroiin 
óleo mineral, ao que parece inesgotável nas mediaçA 
do Daiíde; ferro ", pedra enlearia, estanho, cobre, c 
que os negros d'Encoge e Novo-redondo fazem colan 
manilhas, e diversos objectos de ornato: npratAdct 
como certa a sua existência nas serras próximas ao Pn 



Iraobas da lerrti oa inelBOJ precioscH já conberidus em Arrfca. 
Ferreira Peslann, collocajo no minialerio do Ullrainar em 1 8Í I , | 
nieUeu muito, cançou-se de não Cizer tiada, e nem ao menos quiz ipns ~ 
veilar o que athou deciíliilo de iililidade publica. Siin, dn» seus rol. 
cutcs malhe ma licoB conrltiiu, que não devia levar ú assignalura real o 
decrern, qtie o seu nolccpasar, o conde du Buin-liin, Ires dias nnlea da 
sua retirada da administração, mandara passar, conredendo-mc, em vir- 
tude da resolução do governo, a permissão de um estabetecimenio nii- 
neralogiro em Angola, e ala depois de quasi ires ann[>9 de bolÍ<' ilações, 
e de eiiibaraijoa por paile do procurador geral da corâa, lecondo em 
utopias, e do taUnloso iySEvh\ maior graduadi> António Pedro de Carva- 
lho, que n'este projecto só via o emprelieiidcdor nadnndn em ouro- A 
inveja a mais nojenta, e mesquinhos resentímenios L-nnlra mim, Ii- 
Teram toda a influencia nVste inaudito procedimento. E assim vae 
tudo emPorlugali sacrificam-se mesma os interesses nacíonaei por 
\Ínf!Qnça do humem que os indita. por ter uma ou oulra vez apresen- 
tado uma idéa, uma □piniSo em desharmonia com o caprirho, e com b 
insolente tijipociiíia do governante, ou d'aquelle que o tlirige no expe- 
diente da secretaria. Rmfim, Portugal é como u usurário da Tabula, 
que velava nnice c dln na guarda dn seu ihesriurn para que llio uSo roB' 
bassem, deCnhava-se, e morreu de fome jior aio querer, ou por o niio 
wb«r goiar. 



* A extracção deitei dois artigos deve-se 
nador Cbrlslovíii) Avelino Dias, como C 

lugar. 
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" Pnra o Rio de Jaoeiri 
para Lisboa imporiou-se poi 
<|uantidade d'e3le mineral, bí 
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de Caoibambc * mas nada clicga íi mtiia de 
enxofre ha muito descoberto em Benguella. O pouco 
^ue tem siilo examinada é sufficientu para provar ser 
uma das mais consideráveis e ricas que se conhecemi 
e de uma simplicidade tal de trabalho, que se acham 
veios de enxofre puríssimo de grande extenção e lar- 
gura, sem ganga, e propriu pnra a maior parte dos usos 
ordinários sem preparação previa. A grande porção 
que se tem d'ali extrahido, ha sido por meio de sim< 
pies escavações feitas á superfície; nenhum empre* 
go de maquinas tem ali lído applicação ; nem se 
acham preparadas as vias de fácil coaducção para o 
lugar do embarque. Em Mossumedes é já conhecido 
o gesso, do qual porém se não tem tirado proveUo 
algum. 

No Golungo-alto ha mnitissimo ferro, e para os ar- 
mazéns da fazenda publica se enviava este metal cm 
barras, ou fabricado em machados, eiichadas, &c. 
O gentio, sem maquinas, nsaudo de processos im- 
perfeitos, o exlrahe, prepara, e trabalha com sum- 
ma facilidade em instrumentos de guerra, como sejam 

^^S«3iaSi machadinhas, algumas toscas focas, lanças e 

^bltetos. 

^^^ Ba (ambem uma vastíssima mina de ferro no dislricto 

^oà villa de Massangano no sitio a que o sempre lem- 



s preaeiíicd que fez ao goveroador Paulo 
umas maiiilhas de praia para K!-Rei tio 



* O rei d'ADgola ■ 
Dias Novaes, the envf 
Furtagal, de cuja praU ordenou depois o Cardeal Rei s 
({Ue offerlDu á igreja dos Jeroniinoa em Belém- 



brado Marquez de Pombal deu o nome dti Oeiras, man- 
dando ali fundar um estabelecimento para o fabrico 
d'aíjuelle metal, mas já em 1827 se achava em total 
abandono, c de todo destruídos os telheiros em que 
trabalhavam os operários. 

Próximo do llltoral entre o Dande e o Ambriz existe 
uma mina de cobre, de que os Americanos têm tirado 
muitíssimo partido, obtendo dos negros o mineral em 
permuta de géneros que os Portuguezes lhes poderiam 
fornecer, se deste commercio se tivessem occupado. 

Também existem minas de sal de boa qualidade (e 
até medicinal) que refinado seria tão puro, eclaro coaio 
o melhor da liuropa, mas este valioso producto é 
propriedade dos negros Quissamas * , limítrophes 
com o Presidio de Muxima, e outros pontos mih'tares 
nas margens do Coanza. 

Em o sitio denominado Cuciiaco, duas léguas c 
meia ao Norte da Capital, e lambem nas mediações 
de Benguella-nova, isto é, ao Sul da mesma, ha salinas 
marinhas ; aquellas são de propriedade particular, as 

'^ Os Quissamas tèin-se mosLrado sempre mui zelosos da sua 
independência, e aguerridos, como são na realidade, nunca foi pos- 
sivel trazel-os todos a uma complela submissão, conservando a maior 
parte delles apenas relações commerciaes com os súbditos portu- 
guezes, que muitas vezes tem occasicnado pela cobi^*a a mais desre- 
grada mui sérios confliclos, que hão dado em resultado a guerra, 
em que as armas portuguezas tem alguma vez ficado mal, como 
succedeu em 1844, com a perda de dous ofliciaes, para mais de 60 
homens de infantaria mortos a facadas ás mãos do inimigo, muitos 
extraviados, e um extraordinário numero de empacaceiros fóva de 
combate^ duas peças de artilharia de campanha, um cunhele de 
cartuxame embalado, e 200 espingardas que ficaram até ao prt- 
sente em poder do inimigo. 



de Benguella peiteiiccm á Fazenda nacional. O sal 
que produzem de ordinário é contractado pelo Tribu- 
nal d^administração e arrecadação da mesma Fazenda, 
e houve tempo que deu de 10 a 12 contos de réis 
pelo triennio, mas actualmente está contractado por 
um terço, e isto devido especialmente a não se ter 
jbeneficiado este artigo como em os paizes civilisados, 
c como teve lugar em outras épocas em que se curava 
do augmento das rendas publicas, sendo mesmo 
possivel poder ser levado a uma crystallizaçâo pura 
e completa secca, requisito indispensável para as sal- 
gas; melhorada assim esta importante producção, e 
augmentada a sua quantidade cinco ou seis vezes mais, 
poderia exportar-se para o novo mundo sem que 
os Angolenses soffressem diminuição no mercado, 
não obstante o muito que o sertão consome d'este 

artigo. 

INâo é menor a riqueza do reino animal. Em todo o 

território encoutram-se gados de toda a espécie, princi- 
palmente no interior de Benguella, onde também h^ 
carneiros de cinco quartos, assim chamados por terem o 
a cauda de uma largura e gordura admirável ; as corças^ 
coelhos, e leb^^es, são em abundância: porcos e cabras em 
grande numero, porém jamais se tem cuidado metho- 
dicamente do augmento d'este lâo importante ramo de 
publica utilidade, e menos em promover a caça dos ani- 
maes silvestres, que frequentam os campos, e bosques 
próximos da Capital, como o se/fo ou pequeno veadOt 
o búfalo, a impalanca^ e a impacaça * cujas carnes são 

* Ambas eslas espécies são grandes, e pela noticia parece perlen- 



tlfliciosaR, e u.^adas sem ilnvida coiitii buiriam pai 
Halubriilade dos europèos, bem como das avos aqi 
liças chamadas galthilwlas, marrecas, c patenas de 
versas qualidades e grnndeza íiabitantes das lagoas 
Bengo citico logoas dislaiite da Capilal. 

AH, como cm lodo o puia, ha uma cxtraordín 
qiianiidade de rolas de menor, e maior vulto, fierdt 
tuas, papagaios cinzentos, periquitos, alguas da gn 
deza ilt' um pombo, matizados de varias cores, c ali 
dus gulltnhas ordinárias ba as que vulgarmente chami 
d'Angola, quD também se esportam. No Presidi 
Massangano, e também em Ambaca faz-se grande crtff 
VÃode/iíTííí, assim como úe patos etnarrecos em lodo 
o paiz, sem que Se espcrimente nunca falta flensivel oo 
grande mercado. 

No sertão de Benguella, c particularmente em Qm 
lengues encontra-sc copiosa diversidade de peqaeaaa 
pássaros, matizados de variadas e Itndissimas còreS) 
seu canto é agradável, mavioso, prolongado o de 
guns, e muitíssimo forte o de outros. Sãotãoapreciadi 
cm todo o mundo conhecido, que se faz d'elles grande 
eipurtação com especialidade para a IS u repa , oodese 
Icm em considerável estima um presente de qualqner 
d'e5ta5 encantadoras avezinhas. 

As abelhas são em abundância espantosa, apezar 
brutal melhodo empregado pelos negros para colhi 

cerem > impaUinca ao género anlelipf, a impacaca ao g 
Â roçada deites duh ualitiae^ é mui perigosa; comluil 
invuiem aempre com feliz resultado por muílo adest' 
ncile exercido. 
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c£i'a que ellas produzem (e lóriíia um tios pi'iiiifiro<> 
artigos de exportarão para Portugal e Brasil) queimando 
a oiKior parte dos «nxaiaes, o que igiiulcDente concorre 
para o desperdiço do mel que é saborosíssimo, e do 
qual também se poderia fazer muito maior exportação, 
se instraÍ3.si?m os negros oo systema de o adquirir sem 
<1estruir os productores. 

Os elepkatites são tantos quantos se pude imaginar 
pela extraordinária quantidiule de pontas de marfim , 
que em toiloa os pontos da cosia se- exportam para Eu- 
ropa, Brasil, e America do Norte. Algumas veies elles 
tem entrado em manadas nas povoaçõe.'i. c para fazer 
despejar tao formidáveis hospedes tem sido necessário 
empregar a artilliería. Não são ferozes, c só investem 
quando perseguidos; os negros fazem uso da carne 
<ÍDS mesmos, e não menos os brancos na Índia, osquaes 
attc^ilam ser saborosíssima. 

Ha o porco-espinho, javalis, lontras, e outros muitos 
animaes, cujas exccllentes pelles se podiam aproveitar 
com vantagem no commercio * ; as cutias, os furões, 
e preds são conhecidas em quasi todo aqnelle terri- 
toTio. Os mais temíveis são o leão, o tigre, a onça, e 
diversas espécies do género felix. O rkinoceronte-uni- 
comio não é menos respeitável por sua força, e das suas 

* Em ISSl ie expnvtoii de Laanda para Lisboa uma por^ de 
couros de boi, que oblíveram no mercado o mesmo preço poLvjue le 
venderam gs do Rio Grande, e i^lo prova a sun bcia cjualídaile. D«s(e 
arlígo Benguclla e Mossa me d es podem fazer grande exporla^ão, por 
serem mais oliundanles de gado vacciím Ião bom como o melhor de Por- 
logul, e de tiespanha, aproveita ndo-se em salgas as carnes para fome- 
o dos embarcações de guerra, i 
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pontas so fazem bengalas^ c diversas obras cie utili- 
dade domeslica. As zebras^ que são da figura de um 
pequeno ou mediano cavídlo, de t>rdinaiio se encoa- 
tram em manadas, e talvez poilossem sor domesti- 
cadas se fossem apanhadas em quanto novas, posto 
que alguns ensaios se tenham já feito sem fructo al- 
gum com as que existem no jardim das plantas em 
Pariz. 

E' espantosa a quantidade de jacarés (assaz dam- 
nosos e inúteis) nos riosDandr, Bengo, e Goanza, onde 
também se encontram enguias^ c cacussos, piMxes como 
os bezugos mui saborosos, porém a maior pesca deste 
arli;»o é feita nas extensas lagoas do Goanza, e os pre- 
los fazem d'elle salmouras que algumas vezes trazem 
ao mercado da Gapital. O Goanza tem muitos hyp^ 
potamos ou cavallos-marinhos muitissímo pen«^osos 
quando acommettidos imprudentemente, cujos dentes 
são um excellente marfim bastante rijo, c de que se 
faz muitas obras miúdas* 

Nos mares de toda a costa ha excellente peixe em 
abundância e diversidade. E* prodigiosa a quantidade 
de pescadas mui semelhantes na configuração a dos 
mares dos Açores: douradas, serras, enxovas, corvinas, 
gorazes, pargos, tainhas, congros, linguados, bacalháo 
(que não é frequente n'aquelle.s m.ires), gallos, garou- 
pas, espadas, sardinha, savelha (da familia do savel), 
tartaruga, o excellente peixe azeite, de uma grandeza 
admirável, a morôa, o pungo, e outros muitos peixes 
de geral e reconhecida utilidade, como a toninha, e 
a baleia que algumas vezes tem dado á costa na Ilha 
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de Loanda, c ali tem sido aproveitada o mais possível 
em azeite para diDFerentes misteres. 

Ali é extraordinária a abundância de marisco d^ 
diversas qualidades, de cujas conchas se faz muito boa 
cai, ha excelientes lagostas, e camarão mui saboroso. 
Em Benguella fazem grandes salgas de todos os peixes 
com que fornecem o sertão ; também os navios rece* 
bem algum para consumo, e muitas vezes se exporta 
para o Brasil. 

Os mares de Mossamedes oflferecem uma variedade 
admirável de oplimo peixe de extraordinária gran- 
deza, e em tanta quantidade que poderia fazer a for- 
tuna do primeiro, que emprehcndesse as salgas de 
Ião importante artigo. O palz abunda igualmente em 
gado vaccum e ovelhum; nelle também se encontram 
os chamados carneiros de cinco quartos. As cduies 
de todas estas espécies são saborosíssimas, o leite 
é excellente, e em tanta quantidade, que poderia ser 
aproveitado em queijos. 

A plantação dos indígenas consiste pela maior parte 
cm feijão, milho grosso, e miúdo, distínguindo-se 
poréta o terreno pela prompta vegetação de diversas 
hortaliças, como sejam os nabos, a cebola, brocos^ 
rabanetes, espinafres, repolhos, couve de mais de uma 
qualidade, alface, e finalmente os tomates, que se 
criam optimamente, óíTérecendo o clima a vantagem 
de se poder renovar a plantação de todos os vegetaes 
de três em três mczes, 

Os indígenas habitantes das praias não cuidam do 

aiigmento das aves domesticas ; o interior do paiz 
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apreseala gtyintle vaiiedado du animnos, de cuj.is 
nes se pódc fazer uso, pruparnndo as pclles 
commercio. O leão é uiu dos mais respeitáveis 
maen, qiic algumas vezes visita os curraes do gi 
p.tra satisfazer a fome. 

O rhiiioceronle-iinicornio muitíssimo temível 
também liabitaute daqucltes sertões, e assim o 
phante_, cujos dentes, beoi coma as pontas <lo 
meiro, são os priíicipaes artigos do commercio 
povos do interior. A nrzclla acha-se em quasi t( 
os Ingares daqucllc extenso paiz, mas o forte d' 
producção encontra-se no sobado do Girahtilo ad, 
Norle do estabelecimento de Mossamedcs. A cera e 
o mel também é levado áqnellc mercado. 

No sobado do Coringimbi fabrica-se manteiga de 
vacca, que se fosse levada á perfeição não leWa inveja 
á melbor da Europa. Os pastos são muito bons em 
todo aquelle território, e principalmente nas margens 
dos rios, que em alguns pontos apresenta vallos mui 
extensos, agradáveis, cheios de vegetação, e o clíma 
temperado c salutifero : as vidas são entre aqueIJes 
povos mais prolongadas, conservando-se vigorosas 
mesmo até nas idades avançadas. 

Em alguns pontos do vastíssimo território, que 
deixamos dcscriplo, o clima não é bom para os eu- 
ropêos, comtudo na capital da Provinda soffrem mais 
de febres (que ás vezes degeneram era perniciosas) 
aquelles que se expõe á hitemperic, c ao ardente 
sol do verão, posto que diariamente minorado pela 
constante viração que refresca a atoiospbera. sendo 
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(|iie a incontinência, os deboches, c irregula- 
ridades de ioda a espécie a qu.e se entregam qiiasi 
todos os habitantes, c que a natureza do clima parece 
promover, especialmente faltando dislrações, que con- 
duzam o espirito a ontros gozos sem expor a saúde, 
são sem duvida as principaescausasda mortalidade con- 
tinua, que se observa n'aqQelle paiz, e a que dão 
muitas vezes o uorae de cariieirada ; comLudo guar- 
dadas as proporções da população branca e de pardos 
com outros paizes reputados salutiferos, onde se hão 
desenvolvido enfermidades epiduuiicas e contagiosas, 
é menor o numero das victimas, que seudo.todas co- 
nliecidas ao paíz, torna mais sensíveis os casos. 

Em Angola uáo se tem sabido tirar vantagem real 
dos cametios, que o Visconde de Sá fez passar para 
ali com bastante dispêndio da Fazenda. Eltes tem tido 
alguma reproducção, mas como não lem recebido 
Iratamenlo regular, uão obstante serem pacientes o. 
soíIVedoies, tem morrido alguns, perdeodo-se por 
falia de zelo e de interesse pela prosperidade da Pro- 
víncia animacs tão úteis nos paizes onde se uâo en- 
contra agua em muitos dias de jornada. 

iVa capital a falta de agua boa para beber tambom 
concorre para as alterações do baço e ínllammações 
do fígado, que mais apparccem nos que fazem uso 
da agua conduzida do Rio Beugo, muito mais nociva 
não sendo fdtrada : a sua corrente ú immunda por 
muitas e líariadas causas, mas com especialidade no 
tempo das chuvas, que acarreiam pariiculas putridss 
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(las próximas habitaçõrs dos negros, e das 
tresbordam para o rio. 

Também solTreui os que íazem uso d'agiia de pi 
peia iníiior parte salobra, e com partículas de eoxorM 
inas as primeiras autoridail(!S bebiam a excelleni 
agua da custosa cisterna da Fortaleza de S. M 
infelizmente ora cm completa ruina. Se pois todoí 
adoptassem estos depósitos, nunca liies faltari: 
das chuvas, que se conserva sã, sendo bena construidi 
e limpas as cisternas. 

O systema dos poços aitezianos a cargo de ui 
celebre Camará <jue tudo improvisou, foi posto 
obra cm Loanda com lanta imperfeição, ou a 
Ignorância completa, que i^ rauilissimo incommc 
c pouco útil o único poço que ali se abiiu por ser 
a extracção da agua. além de salobra, realizada a 
custo de muito trabaliio braçal dos pretos ao mesmo 
tempo espancados brutalmeatc por um estúpido d< 
dado arvorado em guarda do poço, 

O paiz sente muitas vezes falta de babeis prof< 
sores de saudc, e de bòiis n^edicamcntos, poi 
alguns droguistas de Lisboa os despejam já detei 
rados para as boticas do Loaiida, muitas vezes 
accordo com os directores dos hospitaes, como saci 
deu em 18/|3 cora parte dos que recebeu a boLÍca êó 
hospital militar por um preço (augmentado por uma 
excessiva commissão) mais crescido que o corrente 
na terra, roubo este que se não quiz evitar, portjuc 
nelle Interessava o cirurgião mór Telles, apoiado pelo 
3mE de direito José Joaquim da Silva Guardado, 
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então Da presidência do Governo da Província, que 
delle havia recebido um tratamento gratuito na pri- 
meira enfermidade que teve, e do qual necessitou 
ainda depois para ser approvado em Pharmacia (con- 
tra a opinião do Physico mór Bastos) seu irmão que 
pretendia eslabelecer-se com botica em Loanda : e 
assim succedeu, facto este que foi estigmatizado pelo 
ministério respectivo, não por amor á saúde dos infe- 
lizes angolenses, mas por haver nelle tomado parte 
activa o ex-governador Pessollo, que já a esse tempo 
não estava nas graças de S. Exc. falcanica. 

E' sem contradicção que a falta quasi ordinária de 
bons medicamentos tem igualmente contribuído para 
a perda de muitas vidas, cm cujo numero porém 
passam-se muitissimos annos, que se não conta um 
governador, nem um magistrado, porque estes pos- 
suindo todas as commodidades, e exercendo a maior 
parte das suas funcções sem se exporem ao menor 
inlemperamento do clima, tornam-se quasi invulnerá- 
veis, e seria mesmo prolongada a sua existência quando 
fossem obrigados a servir nessas commissões por 
espaço triplicado de annos. Isto seguramente seria 
de utilidade ao paiz, porque nelle ficariam circulando 
assommas que adquirem, não lhes permittindo o Go- 
verno por motivo de Bcticias moléstias a sabida d'aquel- 
les lugares anles de findarem o tempo por que fos- 
sem para elles despachados. Esta providencia os tor- 
naria talvez menos avaros e mais justiceiros, por isso 
que tinham de viver mais tempo entre aquelles povos. 

Quando pois um tão vasto paiz ainda não explorado 
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e Apenas aproveitado mesquinhamente^ apresenta já 
tantas e tão valiosas producções, convém entregal-o á in- 
dustria creadora, convém fazel-o entrar no dominio da 
civilização, e melhorar sua situação deplorável por meio 
de illustrado e assiduo trabalho, convém emGm semcal-o 
de raça branca prestimosa, fundando Yillas e Âldêas 
que levem a vida a tão ricas e fecundas terras , por 
ser essa a verdadeira e a maior questão que se deve 
agitar no interesse de todos os súbditos portugaezes^ 
c que na actualidade occupa a attenção do mundo in- 
teiro. 



TERCEIRA PARTE. 



Muitas e mui variadas, como temos demonstratlo 
na primeira parte, são as causas que levaram a deca- 
dência, e o envilecimento ás nossas Províncias d*além 
mar. Essas causas são na generalidade conhecidas 
por muito que se tem escripto, e comprovado os 
factos nestes últimos vinte annos, por muito que se 
tem declamado dentro e fora do Parlamento contra 
as concussões, a inépcia, e a prepotência de quasi 
todos os governadores, e contra a péssima escolha 
de empregados públicos, em maior numero sem mérito 
pessoal, devendo os seus despachos ao escandaloso 
patronato, e nestes mais próximos dias de luto lam- 
bem ao terror, e ás maléficas intrigas politicas que 
hão exercido ignobilmente, e os rebaixa á condição 
de eunuchos. 

E* igualmente sabido, que do seio da Representação 
3íacíonal não tem sabido providencia alguma para repri- 
mir a violência, as tropelias e audácia com que os 
mandões aíTrontam o justo rcsentimenio dos povos; 
resentimento que de ordinário produz ódios que pas- 
sam de pais a filhos^ quando não modificados por 
actos de justiça, e que um dia podem fazer appare- 
cer uma conflagração geral irremediável. Ena summa, 
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neribum exemplo de scvorti ju.sliça se tem visto calilr 
sobre esses deshonestos damnadorcs, em os quaes 
brilha a corrupção, reunindo e mantendo nm esqua- 
drio permanente <le mercenários que deOnha e escra- 
visa o paiz, e lornando-se poderosos com as fortunas 
exiorquidas pela oppres.são, zombam dos queixumes 
dos povos, e com todo o fel da caiu mn ia lhes cos- 
pem os epithetos os mais aíTronlosos. 

A independência especialmente é o cavnllo de batalha 
com qu(í esses abutres tem pretendido cohonestar o 
arbitrio, o roubo, e até mesmo o assassínio de que 
hão sido victimas os povos do Ultramar, com parti- 
cularidade os nativos, depois que a Constituição igua- 
lou totios os súbditos d.i Monarchia em direitos poli- 
licos, que não obstante aquelles ^ò conhecem os- 
criptos na Carta a que se deu o litulo de Lei fun- 
damental, rasgada sempre que tem convindo aos 
homens da situação. 

Míseros povos que nada podem.... que nada mais 
desejam, que não seja o livre exercício desses direi- 
tos tão apregoados, e ao mesmo tempo neutralizados 
pelo despotismo o mais feroz. E quem haverá de 
boa fé que acredite existir d^entre elles alguém que 
se lembre de tentar o que é totalmente impossivel 
de levar a eflfeito? Existe, é verdade, a idéa da inde- 
pendência, mas existe só na cabeça dos intrigantes, 
e na dos dominadores como Pedro Alexandrino da 
Cunha, que se não pejou ds fazer passar por chefe 
de uma revolução o miserável mariníleiro Manoel de 
Jesus ; existe na cabeça dos que detestam o pro- 
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gresso da civilização e das luzes, existe na icabeça 
dos que pretendem dos seus concidadãos obediência 
cega, obediência de escravos, que se não liga com o 
esclarecimento do século, essa obediência que envilece 
o homem, e que todos os povos guerream com deno- 
dada decisão. 

Ora o estado actual de Portugal assolado ha annos 
pelas guerras civis, sobrecarregado com uma enor- 
missima divida estrangeira, exhausto de recursos com 
que acudir às necessidades internas crescidas por 
um fausto que se não compadece com a sua receita, 
nada promelte em favor do Ultramar, mesmo quando 
houvesse d entre os homens da situação quem se in- 
teressasse pela sua prosperidade, prosperidade que 
levaria a Nação ao engrandecimento e esplendor que 
já teve. 

O futuro porém, graças a illustfação do século? 
e ás instituições liberaes que triumpbarão a final das 
utopía.3 dos retrógrados, levará um dia ao poder ho- 
mens possuídos de verdadeiro amor pátrio e de supe" 
rior intelligencia governativa, e esses sem duvida verão 
que o mais seguro meio de ligar as Províncias d*além 
mar á Metropoli, e tirar delias a utilidade qile pro- 
metlc a riqueza do seu solo, é contrahir vinculos 
de interesses commerciaes com vantagens reciprocas, 
e sem os inconvenientes da forçada e servil obediência 
que jamais produz resultados salutares. 

O dominio de terror, de nojentas vinganças, de 

concussões de toda a espécie, de seducçõcs no centro. 

das mais distinctas familias por abuso de confiança^ 
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ílagranles, de devaslafocs 
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parte onde tem cliegado a iurlsdicção dos delegadof' 
do poder, e mais nolavelmentc depois da revolução 
cartista em 1842, que os governantes pela maior 
parte se tem empenhado em sopliísraar lorpeoien- 
tc, tendo levado o L'ltramar ao abismo da <lesgraça, 
deve convencer que por lacs meios nem ó possí- 
vel conseguir vantagem ciiguma do paiz que se pos- 
sue, nem mesmo esperar que elle conserve a sua 
integridade. NSo serão porém revoluções, ou inde— 
peodencias, que separem da Melropoli as Províncias 
d'al*;m mar; não, elias deixaiáo de fazer parle da 
Coroa Portugueza cohindo aos pedaços até que sejam 
ptesa doutro senhor benéfico c hahil adminislrailorj 
que melhor as aproveite *, 

No emlanto, e na esperança mesmo de um mclhi 
caminho a seguir-se, cumpre-nos observar que nO 
abatimento cm que cilas se acham, particularmente 
Angola, que pela proximidade em que eslá da Melro- 
poli móis tem carregado com o peso das conveniên- 
cias da cruzada, o seu rendimento não sendo extra- 
viado em objectos de mera ostentação (proveitosa 
só 3 afilhados), como sejam as estações navaes, apenas 
poderá supprir ás suas indispensáveis dcspezas. 

Em tal estado o Governo ainda o mais hahíl e il- 

* Esle pensamento não ú novo, llvemos occaairio de o enuDciar 
pela primeira vez em 1S4I na Camará dos DepuUdos, porque lemos 
em muito ntnior valia a inlegriíJade do lerrilorio e esplendor da Coroa 
Portugueza, do ijue os favores do podtr. Se o quúessemoa ter por 
nóa teríamos dobrado a cerviz, leriamoa lisonjeado o sanscuilotlej 
que depois d'aquella i'^poi:a deu rumo ú i^iiio Ultramar. 
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s cfcador e beneficonle, que iio fuliiro 



negócios públicos, o unic 



nédio 



que 



applic 



par? 



■ai, é a orguuização e fundação de coi 



fortes de i 



uercio, agricultura 



tria. Embora se diga que ejlas sRo odiosas pelo exclu- 
I siío de que costumam gozar, como iico é cale o 

momento de refular esta idén, c mesmo porque é 
1 evidente, que taes estabelecimentos sendo íuudados 
I com grossos capitães adquirem por si, quando não 
f decretado, o exclusivo no mercado por falta de igual 
' competidor, proseguiremos, observando primeiro o 

<|ue occorreu a tal respeito em \S!\Õ. 

O negociante estabelecido nesta Capital, Jacititlio 

Dias Damazio, em quem avultam conbecimentos não 

só da sua proGssão, mas ainda de litleratura por haver 

Íeccbido uma educação regular, possuindo uma acli- 
ídade admirável, posto que pouco feliz, emprehen- 
\eu a fundação de uma companhia commerciat, agrí- 
cola, e industrial nos domínios porEuguezes, e com 
a cooperação valiosa do Conde do Farrobo, que não 
recusa nunca a sua protecção a todas as empresas 
uleis, oOTereceu ao Governo o projecto [do qual lemos 
lima copia fiel} com a denominação de — Companhia 
Africana Portiigueza — projecto traçado com a maior 
segurança de extraordinárias vantagens, não só á com- 
panhia, mas á Nação em geral, e no qual se via 
igualmente o génio investigador, e incansável de seu 
autor. 
Joaquim José Falcão, enlSio Ministro do Ullramar, 
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recebeu ariuella importante coucepção como a 
de salvação para a Coroa Porlu|;ueza, e todos i 
membros d'ad[iiiiiistração entenderam noquella ocCl 
sião ver ncsla IcnIaLiva realizado o grande peiísameo* 
da civilização d*AfrÍca, c com cila a cessação complíâ 
do traGco de carne humana. Emlim todos os For^ 
gueies que viam com a prospeiidsde das Pi-ovincias i 
tramarinas n opulência da Monarchia,fdicilavan 
preheiídedor, e enchiam deloiivores o nobre Conde à 
Farroboj que prestava a sua poderosa protecção pari 
realização de tão gigantesco projecto, entrando coj 
2OO.OOO1ÍÇ) réis em acções para o capital de 2.Ad 
contos cooi que seria fundada a empresa^ e posi 
que não consideramos bastante aquclla somm 
por isso a julgamoi iosuQiciente para começa do estd 
belecimento. 

Mas todo este lisongeiro quadro foÍ um sonho, c|<li 
apenas durou nos momentos da sua apresenlação, 
porquanto, seguindo-se sobre elle a meditação, desta 
colheu o Ministro Falcão, que com a permissão de 
uma companhia, um pouco semelhante á das índias 
ifiglezas, tornava-se ephcmero o seu poder em Aírica, 
onde talvez nem podesse collocar convenientemente 
algum dos Olhos da immunda crápula.... Asattcn- 
ções com o estrangeiro sob o pretexto do Tratado 
de commercio teilo com a Grã-Brelanba em 5 de Ju- 
lho de ISiã também inflniram ne.^^le negocio, contra 
a opinião do nobre Duque de Palmelta, e em re- 
sultado segutu-se. não uma formal denegação, mas 
uma indecisão indefinida com a qual o Ministro Fal- 



157 



o homem que se interessava pela prosperidade do 
aramar, aniquilou a projectada fiindaçTio da com- 
nhia. 

Nem sempre o faLuoso pedantismo polilico, o des- 

lAtismo o mais bruta] embuçada nas vestes libeiaes, 

s coDveniencias de bando estarão enthronizadas em 

[rdrtiigal, de modo que o^ homens da situarão se 

;edam no posso, quero, e mando, alúm da pre- 

e geração. Não, esperamos ver ainda na patiJa do 

nmortal Pombal um governo beneficente c creador, 

^este concedendo a fundação de companhias, a quG 

buver em Angola será obrigadii, mesmo por coii- 

liencia própria, € em seguimento á sua instatlação, 

liuuar o canal que deve trazer o Rio Coanza 

á Capital. 

l^sta obra piincípiada, segundo a tradição, peloa 

HoUandezes sem duvida lerin aído ultimada, se por 

fatalidade os inrasores não tivessem sido forçados a 

Jargar o paiz, Ella é de tão gríinde vantagem por 

qualquer lado que se quizer encarar, que muitas 

vezes foi recommendada pelo governo Metropolitano, 

sem comludo prestar os meios necessários de se levar 

a effeito, como seja a indispensável cooperação de 

Engenheiros Iiydraulicos, que jamais foram ali conhe- 

>s, pelo que nenhum adiantamento obteve o go- 

'Dadur José de Oliveira ]!arboza, quando pelos 

Oios de 1813 a 1815, tentou realizar tão importante 

|ira, acrescendo que o bacharel em Mathcmaticas 

IJIauoel José da Cunha e Souza Alcoforado, que ali 

iva cumprindo sentença, e que pelo bondoso 
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Hoveriiuclor fora encarregado de dirigir o eticranamento^ 
Hilda fez por falta de conhecimentos próprios, ao 
pnHAO que os pretos empregados na escavação, sen- 
do-llicB roubado o diminulo jornal que se lhes havia 
«(iiahtílccido, não escapando nem o grosseiro ali- 
incaloi e aguardente que lhes fora arbitrado, deser- 
taram em grande numero, ainda estando acorrentados 
dous a dous, resultando deste bárbaro procedimento 
o ibaudouo om que por muito lempo, depois de 
parada a obra, se achou a agricultura das lerras pro- 
XUUAH lio Goanza, c nenhum proveito da eaorme des- 
pela quo se fei, ficando por ultimo alagadas com as 
imttUUuU» aguas da Lagoa Muge umas ã.000 braças de 
OMMivaçSo que se haviam feito inconvenientemente. 

O mais notável porem é partir em 1816 para o 
Riu df^ Janeiro o governador emprehendedor capaci- 
t^do de que deixava o canal consideravelmeate adian- 
ladu^ e qua:$4 a concla«r-se« quando ainda bo)e é 
|u»l4ematioo em Lcmunda qoal o lagar onde deveríe 
ftnalUar u encanamento^ sobre que nenhum plano 
lilib^ o diriH^^twr da obra. qne se aproratoa do Mth 
d^i4ll^)e e\eeUenle ^veruador pelo beai paUko 
pav« pr\Mnov<^r os s<u$ inlenK:$e$» iUvdmdo-o com 
in^^MiiNia^OMí^ lak$j^ 

O Coanaa IoikmiJo do sít:^ de CUaaibo dkta da 
iU|HMkl niiNia^^ là |><H|iKHMi$ le^oat^ q«e se fanes em 
um Um dr KKrtMKiU a |:Nr^ Aberto o cuiaL. 5e«iAa«ri- 
c^llliliijU» ^ le^ttiK^ pcoixicKM^ o»> litonL focmMjr iie Ião 
^SíK^ ^«itJb fe4a$ inar^ci^ lio csuxdL e^a^Mljenawslos 
4k <v«i»<cvt.v^ cvw o cS^ttjpK e tesse &tt f<&» ria o 
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iraníporlc de nianlinieiilos, viveres, e miiii nrlígos ãc 
permutação, que com granilc detrimento e dispên- 
dio são conduzidos á cabeça de prelos, e por cami- 
nhos longínquos do inlerior do paiz ao mercado geral. 
A Capital tornai'-se-liD abundante de agna. construin- 
clo-se chafarizes, ou bicas, c depósitos em os lugares 
raais convenientes para o fabrico do anil, c de todos 
os estabetecinieiilos ilc reconhecida utilidade. 

A abertura de estradas, e feilnra de pontes em diver- 
sos higarcs dos rios Bengo, e Dando, assim como 
em alguns pontos do interior, deve tambcm ser um 
dos primeiros cuidados da companhia. Sem cilas não 
poderá conseguir promplas vantagens do commercio, 
c[ue o paiz oflVrecc pelo Norle, e Leste de Loanda, 
não podendo igualmente sem estas esscnciacs pro- 
videncias tirar imniediata utilidade das madeiras do 
L_jDistricto do Dandcj e menos promover, c animar 
^■pom rapidez a agrictillura em diversos lugares, como 
^Hefa em Ãmbaca, Golungo-allo, S. Josú d'iíncoge, e 
principalmente em Pnngo-andongo , cujo benigno 
clima coadjuva exlraordinaríametite a produrçiSo de 
lodos os cereaes, c sementes euiopêas. 

Os trabalhos mineracs soíTreram os mesmos emba- 
raços, se bem que a extracção do ferro já mui conhe- 
cido no districto do Goluogo, e do qual só se utiliza 
inesquiiihameute a Fazenda Putlica, poderá conse- 
gnir-se em maior escala sem graves inconvenientes, 
por se achar aquclle ponto mais próximo da Capital, 
e ser a estrada mais frequentada, apezar de mui tor- 
I luosa e iacommoda, como quasi todas do interior, 
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cm as qiians não se lem empregado mmca ncnhui 
mciboramenlo. 

O ímmediato estabelecimento de eogenlios do aguai 
dente de canna daní infallÍTOÍs Interesses, por quanti 
sendo este ailigo iiidispensavel ao commercio ilo ser-» 
tão, e o seu coiisamo extraordinário, pelo que passam 
ao Brazil sommas consideráveis para o obter, do 
vantajosissiaios resultados scguir-sc-hão promptamcnlfl: 
e vem a ser, que o capital empregado na compra 
daquelie artigo ao estrangeiro fica circulando ao pai 
o pnr moio da industria augmeutará a riqueza e prO' 
priedade nacional, acrescendo poder-sc exportar na 
futuro, não só para Portugal, mas para lodos oa 
mercados consumidores deste artigo. 

O fabrico do assucar deverá igualmente veriOcar-s^s 
o mais breve possível, e augmentar-se tanto a sua guan-' 
tidade, «jue em poucos anoos possa exporlar-se para. 
a Metropoli, e para todos os mercados da Etiropit,i 
assim o café, anil, tabaco, algodão c arroz, que re- 
cebc de outros pontos do globo, devendo o Goven 
ter cm lembrança que só pode tirar proveito reaj dasi 
nossas Províncias dalém mar, protegendo o seu cora 
mercio, animando a sua industria, e promovendo poi 
meio de isençSo de direitos (por alguns annos) a pre- 
ferencia das suas producçúes em gorai Ião boas coidoi 
a dos outros paizes, que as fornecem á Europa. 

Ora, como o patriotismo não nos cega a ponlo de 
pretendermos o exclusivismo, c quando geralmeate 
SC sabo que as grandes fortunas cm Portugal estando 
na actualidade coacentradas em poucas mãos, 
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pregam-se quasi todas, assim como as medianas, em 
transacções lesivas com o Governo, oa em traficar 
com a miséria publica, e com as lagrimas dos servi- 
dores do Estado, estamos por isso animados do sen- 
timento de receber o bem, venha elle d'onde vier. 
Julgamos portanto que para a immediata formação da 
companhia conviria convidar as Nações mais ricas 
e creadoras a partilhar os interesses infalliveis desta 
empresa, outorgando-lhes o Corpo Legislativo garan- 
tias indispensáveis em taes casos. 

Se os Hollandezes estivessem agora como nos dias 
cie sua maior prosperidade, deveriam ser os primei- 
ros procurado*^, não só como creadores, mas espe- 
cialm(»nte por conservarem em si os planos, que ha- 
viam traçado para os melhoramentos do paiz duran- 
te a sua posse, alguns dos quaes tiveram principio 
rnas sem andamento pelos successores do restaurador, 
cTue dominados uns pela ignorância, outros por va- 
riacías occurrencias^ e interesses pessoaes pela maior 
parle, os deixaram cm lotai esquecimento. 

Mas hoje que a Inglaterra tem o primeiro lugar 
entre as Nações cultas, poderosas ccreadoras, achan- 
do-se ali o diaheiro do mundo quasi sem emprego, 
é certamente com os súbditos desta grande Nação 
que devemos alliar-nos nesta gigantesca empresa, que 
deve igualmente contribuir para a civilização daquella 
parte d'Africa em que tanto se mostra empenhado 
o Gabinete de S. James, 

Onde chega a influencia directa dos Inglezes em 

administração de qualquer ramo, onde chega o seu 

21 
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lystCDaii (1k r.oloiiiiM^M, 4t com ponha do de todos 
recursos indispensa»eis para o promplo desenvoli 
mento (]•■ toilu^i ns fontes de rítfUfza, encoatram- 
estradai;, cimaes, pontes, agrlciillura e industria qi 
chega por melo do couitnercio a todos os poiítost 
globo. E se ha já um tr;itado com a Grã-Brelanh 
que periaitle nos siibdilos de-la Nação est;ib'dec 
rem-se com casas de commerclo em qualquer d 
Províncias Ultramarinas, fiicil será encontrar em Ii 
gtalerra accíonislas que concoi-ram não só coni avt 
tados cabedaes, mas ainda com os seus coitlicciíiiento 
génio cruador e perseverança, que os torna recoai 
mendavcis com preferencia. ' 

Assim cromos que de uma vez cessará o deshi 
mano trafico de escravos, cujos braços sendo ompr^ 
gados com metliodo em os nossos estabelecimeuti 
úteis, e iia lavoura, veremos augaientar-sc progres 
sivamente a industria, e com ella a riqui>za narii 
uai, conduzindo ao mesmo icrapo os negros á d* 
lizaçiio europCa até o grão que nos convier, e da 
muitos são su.sceptiveis, iustruindo-os com .systuma 
paciência, não preleiídendo mudar de salto os seuscc 
tumes, e menos al[r'rar os seus princípios religiosos, n 
insensivelmente modificar os seus usos com a persua 



* Talvtz alguém no momento em que nos estiver lendo diga, 
como outr'ara'[uesamoi ingUi... Se aijim tor iiãii nosulTetiilFremiis, 
jiorque Munnrdia In que lein siJo alcuttbailo de iiigleraiia sá 
pDr<|UH tem uin cacheiro intilez. Sainoí piinugiiej:, niiheUinos pela 
proiperiJiide da patiia, e nada nos p&de r<ir^(ir a inuJar de iia- 
cíoaalídade, npuar da negia pcrGJia etercidn cnntrH nó« (lelo Ga- 
b/tnrte de 1819, dfpois d* remantnla eom a (^»,-»crWirfí fulcancíi. 
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&UO, policiul-os com o exemplo e com o ensino» obri- 
gando-os igualmente por meio da paga do seu serviço 
(apezar da natural preguiça de uma grande parte delles) 
pois o interesse e não a criminosa ambição é o movei 
do cornção humano, a habituar-se ao trabalho sem 
violência, desviando-os ao mesmo tempo e por este 
modo, das guerras em que se escravizam uns aos 
outros quando prisioneiros, por não terem recursos 
mais valiosos com que satisfazer as necessidades que 
os brancos lhes tem creado com a introducção de 
géneros reputados de luxo entre elles. 

É pelos meios indicados, e outros muitos, que os 
HoUandezes , e depois os Inglezes souberam tirar 
vantagem dos paizes que foram nossos; mas não obs- 
tante tão innegavel exemplo, nenhum arremedo se tem 
posto em pratica no que ainda nos resta tão valioso 
e importante, não só pelas causas que ficam demons* 
Iradas, mas ainda pelo fulil motivo de que nossos 
maiores eram mestres, que tudo averiguavam, e que 
por inúteis ou impossíveis é que deixaram de tentar 
os melhoramentos. A isto responderemos que elles 
passaram por alto sobre todas as conveniências que 
dependiam de grandes investigações, e de despezas 
consideráveis, ainda quando destas resultasse extraor- 
dinários interesses e engrandecimento; contentararo-se 
com o que a natureza lhes apresentou, e parecia não 
só suíTicientc, mas mesmo superabundante para os 
tempos em que viveram. 

Ora é da primeira intuição^ que para a companhia 
conseguir todos os utcis que o paiz ofiforece, ni» 



164 

deverá esquecer o engajamento de homens entendi- 
dos em agricultura c artes^ principalmente mecâni- 
cas, fornecer o paiz de instrumentos e ferragens para 
os differentcs misteres, maquinas ou engenhos^ pro- 
fessores de saúde, que realmente entendam da im- 
portanlissima arte de curar e conservar a vida, e bo- 
ticas (com hábeis pharmaceuticos ) bem fornecidas 
para todos os pontos em que collocar seus estabele- 
cimentos fdiaes. Isto assim regulado em mui poucos 
aunos veremos levantado esse immenso território da 
penúria a que está reduzido, e Portugal recolhendo 
em seu seio os innumeraveis fructos da civilização. 
Observaremos também que o serviço dos homens 
de cor foi por muitos aunos valioso nas conquistas, 
e com tanta bravura e fidelidade se houveram^ que 
alguns mereceram recompensas pecuniárias e dií»línc- 
cões honorificas dos Soberanos de então. Na actua- 
lidade desprezados occupara-se pela maior parte no 
mister de sertanejos, mas empregando-os a companhia 
conseguir;! por certo muitas vantagens dos seus ser- 
viços: a respeito desses homens faremos mais algu- 
mas observações. 

Estamos inteiramente convencido que se esta parte 
d*Africa só desgraçada por nos pertencer, houvesse 
sido confiada a autoridades que cm cumprimento do 
seu dever tivessem lançado mão dos recursos que a pró- 
diga natureza ali oíTerece, examinando os meios e apro- 
Veutando-os convenientemente teriam por certo encon- 
trado naquelles homens uma espécie de missionários 
que, com segurança o dizemos^ poderiam dar resul- 
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lados não menos felizes que os conseguidos com aqucl- 
les, que outr ora nos serviram no Brasil ; mas por 
vergonha nossa, tendo Portugal uma tão grande parte 
do mundo para civilizar, acabou até mesmo cora os 
boas estabelecimentos no Ultramar, onde se instruiam 
os nativos com conhecimento de suas próprias necessi- 
dades, sem que cuidasse de os substituir por outros, 
qualquer que fosse a organização que se lhe desse. 

Aos que pensam, que o vasto território de que 
temos tratado não offercce á exportação mais do que 
negros, a indicação de uma companhia parecerá cer- 
tamente um conto de fadas, um ideal totalmente im- 
praticável, nias aos que tem visto a sua riqueza na- 
tural, aos que conhecem a sua importância, aos que 
lem estudado o systema de melhorar os paizes ainda 
os mais insalubres e inhabitaveis , a esses só se pôde 
Oppor o arbitrio, e as conveniências dos mandões, 
como succedeu ao emprehendedor Damazio^ que se 
vivesse em um paiz oade houvesse justiça adminis^ 
Irativa, e um outro Pombal creador, não teria pas- 
sado pelo desgosto de ver morrer ás mãos de um 
dos assassinos dos interesses públicos o seu bem com- 
\b/nado projecto. 

Como porém os meios que Gcam apontados são 
só relativos á agricultura, commercio e industria , 
meios considerados em grande, pelo que a sua orga- 
nização não será immediata, como convinha; e sendo 
ao mesmo tempo de imperiosa necessidade melhorar ^ 
cm primeiro lugar a administração da Província, lem- 
braremos algumas providencias, que o Governo su- 
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da situação, deve antecipar por iirgentissimas, e de 
reconhecida utilidade publica. 

Houve tempo cm que pareceu conveniente se- 
pararas attribuições administrativa e militar, <jue reu- 
niam os Capitães-generaes. ^A experiência porém que 
é sempre a melhor mestra, tem apresentado a utili- 
dade de conservar por mais tempo em uma só auto- 
ridade aquellas duas attribuições para centralizando-se 
assim os negócios que lhes são respectivos evita- 
rem-se alguns conflictos de serviço, de ordinário nas- 
cidos das turbulências dos Chefes das Provindas, 
que só conhecm por lei a que impOe a sua espada; 
turbulências que o Ministério ha sempre santificado, 
embora soQra o serviço publico, embora padeça a 
innocencia. 

A nomeação pois de um Governador geral que 
reúna as habilitações precisas, isto é, uma probidade 
reconhecida, instrucção não vulgar, pratica dos ne- 
gócios públicos, e uma reflectida prudência, é um 
dos maiores serviços que o Ministro respectivo pôde 
prestar ao paiz. Entendemos que uma capacidade com 
estes requisitos é sempre reclamada, e deve buscar-se 
em qualquer das classes da sociedade, porquanto reu- 
nindo o Chefe da Província attribuições civis e mi- 
litares, em nada complica o serviço publico, que seja 
bacharel em qualquer faculdade, militar de qualquer 
arma, ou entendido no ramo arlofiinistrativo, e desses 
temos não poucos exemplos, tanto mais não sendo 
de imperioso dever commandar força^ a quat estande 
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como os demais membros da sociedade sujeitas ás 
leis geraes, e providencias regulamentares, Iodas as 
outras que forem exibidas por circumslancias extraor- 
dinárias deverão diuianar do Governador geral em 
conselho. 

A lei que regulou as atlribuições do Conselho ne- 
cessita de mais amj)lituile para se nã?) tornar ephe- 
mera semelhante creação, como na actualidade, es- 
tando a arbítrio do Governador seguir ou não a opi- 
nião do Conselho, qut*em toda e qualquer occurrencia 
deve serd<' peso; salvo o cjiso único Ag guerra aberta, 
invasão^ sedição^ ou para conservação do território ^ em 
que o Ciíefe da Provincia queira tomar sobre si a 
responsabilidade para obrar em sentido contrario á 
resolução da maioria do Conselho, o qual deverá 
reunir-se na residência do Governador geral em dias 
(além daquelles em que for extraordinariamente con- 
Tocado ) que marcar uma ordenança regulamentar, 
sem necessidade de chamamento para se decidirem 
lodos os negócios da administração, bem como al- 
gum objecto de serviço publico com relação áquelles 
lolalmente independentes da immediata Jurisdicção do 
Chefe da Provincia. 

O Tribunal da administração e arrecadação d« 
Fazenda Publica, e sua respectiva Contadoria, centro 
de toda a escripturação e contabilidade da receita e 
despeza da Provincia, continuando a exercer as mes- 
mas attribuições da sua creação, deverão estas ser 
tão claras, e tão terminantes, que evitem por uma 
vez os excessos qige os Governadores hão posto ém 



ácrão som disíarce contra alguns dos membros do 
Tribunal por se não terem querido curvar aos seus 
caprichos, e aos seus damnosos interesses em pura 
perda da Fazenda publica. 

A sua creação foi mui bera concebida^ e por muito 
tempo o Tribunal apresentou trabalhos mui impor- 
tantes na arrecadação o distribuição dos fundos pú- 
blicos, que mais convenceram o grande Pombal da 
utilidade da sua obra; mas tendo o despotismo de 
alguns Capilães-generaes, e depoiá o de alguns Go- 
vernadores constitiicionacs tomado o primeiro lugar 
nas deliberações daquelie corpo collectivo, a maior 
parte dos seus membros tornaram-se puros Autóma- 
tos de Jquem reunindo a si a força das bayonetas 
dispõe delias a seu bel-prazcr, e então desapparece- 
ram a mór parle das vantagens que uni tal estabele- 
cimento havia produzido por muitos annos, e com 
ó mais impudente escândalo depois que as conveniért- 
cias collocaram a supina ignorância do astuto mane- 
quim Domingos José de Almeida na Thesouraria ge- 
ral da Provincia, partilhando serviltnente nos diaseio 
que vivemos os trabalhos do Tribunal. 

Seguiram-se os Governadores geraés, cenlralíza- 
ram-se todos os ramos da administração das Províncias 
d'além-mar em uma só Secretaria d'Estadò, isto é, 
na da Marinha Ultramar, e o mal continuou com 
um despejo inaudito. A Carta trouxe a niadança cíé 
nomes, mas não destruiu perniciosos habitps invete- 
rados pela certeza da tolerância a mais escandalosa 
c destruidora de toda a ordem social : detestamos a 
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Jíi se \ò pois que ISo importante ramo do serriço 
|)ublico deve ser lotaliupiile iniiependente * do Go- 
vernador geral fora do concurso da Junta, cumprioilo 
ao Chefe fiscal, que preside ao expediente diário, 
providenciar quanto a urgência exigir, dando depois 

Ide tudo conta em sessão. Sobre este objecto existe 
na Secretaria da Marinha e Ultramar trabalho nosso 
oITerecido ao respectivo Ministro em 1842, com o 
qual se coiiformaia o Conselheiro procurador geral 
da Fazenda que a tal respeito fora mandado interpor 
o seu parecer, mas como esse trabalho não era filho 
da casa, ou parlo da cruzada ultramarina, ficou en- 
terrado nos archivos daquella estação. 

ÍMas era por aquelle racio uníco, que se podiam 
evitar os conilictos de jnrisdicção na administração 
cia Fazenda, condictos que ranitasseícs tem produ- 
|Ído gravíssimos inconvenientes ao serviço publico, e 
B extravio das rendas da Província, expostas ora ao 
léapricho de quem firma as suas resoluções na força 
armada que só lhe é confiada para conservar o ter- 
ritório, manter o socego publico e as garantias so- 
ciaes; ora aos assaltos da cobiça da mesma autori- 
dade quando funcciona arbitrariamente nos differentes 
ramos <la administração, e por consequência sobre 
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os empregados da Fazeada que Ilic não são 
diatamente subordinados, mas que por aqtnitle pn> — - 
ceder dictatorio não podem ser chamados á respoa 
sabilidade, cabendo aqui lembrar que os loferesse^^ 
da Fazenda reclamam que por nenhum pretexto tae^ 
empregados jamais deixem de ser da immediata no- 
meação da Junta da Fazenda em quanto esta não 
for substiluida por oulrs organisação que pareça mais 
conveniente. 

Uma das repartições que necessita de immediata ' 
reforma é a Alfandega de Loanda. O ae« foral ou 
regimento, obra de um dos mais entendidos Gover- 
nadores, poslo qne iracundo e despótico em soas 
deliberações, não é applícavel na actualidade, e mes- 
mo alguns dos seus artigos tem já sido alterados com 
medidas provisórias, que só tem servido de complicar 
o systema Gscal em proveito de empregados pre- 
varicadores (de accordo com a classe que em lodos 
os pnízes é inimiga l^gadal da fiscalisução ), que do 
limitadíssimo espaço de três a quatro annos se tem 
apresentado em Portugal com sommas consideráveis, 
e faouve um que se não pejou de manifestar na M- 
faadega de Tãsboa, no seu regresso de Loanda, a 
quantia de 18:000^000 rs. em moeda luzente, além 
de géneros; mas como estas fortunas são como os 
bens de sachristão, que cantando i'em, cantando vão, 
consta que esse benemérito anda a^ora tocando &a 
almas,... 

Ã. apresentação daqtiella somma era motiTO assl 
suDicientc para que o Governo procurasse saber ^ 
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meios por oníle adquirira tal fortuna, muito mais 
tendo sido publico e alé ofFicialineate communicado 
pela interina administração, que siiccedcu ao Gover- 
nador Doraini;os de Saldanlia, o roubo enoriaissimo 
dos direitos^ cjue naquella casa Gscal se praticara com 
despejo incrível e sem exemplo na Província. Nada 
pocém te fez, e a impunidade * autorisou o ex- 
travio dos direitos, que mais ou menos se exercita 
naqnclla Alfandega, e não pouco nas dos outros pootos 
do litoral de accordo com os empregados, nao duvi- 
I dando mesmo reduzirem a cinzas os manifestos, como 
suticedeu em Benguella entre os annos de 1859 a 184 1> 
para não restarem provas no futuro. 

A Junta da Fazenda, ou os seus membros, por se 
□ ão complicarem com os Governadores, que pela 
maior parte se tem arrogado o poder de se ingerir 
cm separado do Tribunal nos negócios das Alfandegas 
<juando Ibes convém, tem quasi perdida a immediata 
inspecção, que a lei lhe pcrmilte era todas as repar- 
Lições da Fazenda. O trabalho de que já falíamos of- 
ferecido ao Governo pelo respectivo Ministério, indi- 
cava os meios de obviar aos damiios que deixamos 
apontados, pondo ao mesmo tempo os Deputados do 
Tribunal a coberto do arbitrio do Cliefe da X^rovincía, 
e de tal modo dispostas as cousas, que por aquella 
repartição (como em todas que lhe são sujeitas) diíTicil 
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O actual meio circulante ou syslenia moDelar 
uma criminosa resolução 1'ez apparecor na Vr 
desde 1836 a esla parte, deve merecer a mais seria 
atteução do Ministro que for solicito em pôr Icrmo 
aos damnos que pesam sobre eila, promovendo sem 
dilação a destruição do tão ruinoso sj steoia por oulro 
que satisfaça Iodas as classes da sociedade. 

No principio da fundação da colónia, e alguns annos 
depois o Governo fez cunhar uma suflicieute somma 
de contos de réis em moedas de praia e de cobre ; 
deste metal até 50 réis cada moeda, e daquella de 100 
a 600 réis, todas com a denominação de — macutas — 
ordenando em seguimento tivessem curso em Angola 
como moeda colonial, não s6 para se effecluarem os 
pagamentos da Fazenda, mas ainda para facilitar as 
transacções commerciaes, providencia esta que foi ge- 
ralmente reputada de utilidade publica, tanto mais 
aciíando-se o iulrinseco das — macutas — to par da 
moeda do Reino, 

Em verdade ella era tão forte que a maior parlcha- 
via sido cunhada não cm prata dell^ como diz o pa- 
drão, mas em prata de 10* e 20 grãos jguaes a 903 
milésimos, o que se reconheceu a uns annos a esla parte 
em virtude de ensaios a que procederam os especula- 
dores por occasiâo de procurarem com avidez exportar 
este uictal com preferencia aos géneros do paiz, em 
que então não interessavam : a de cobre estava como 
aquella em relarâo ao seu valor reprcsenlativo. As pc- 
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ças (le (J^ílOO e as moedas ilu fi^OOO is. lio líiasil 
eram recebidas como a moeda colonial em todas as llie- 
sourarias e estações [jublicas por aquelle mesmo valor 
etu que lambem eram aceitas um todas as transacções 
mercantis, por enlão ali descooliccido o systemu cam- 
bial nos metaes preciosos. 

EsLa circurnstaocia muitisstmo coiilribuio para a cf- 
fectiva recepção sem a menor objecção da moeda de 
ouro do Brasil que tiulia 10 por cento menos da de 
Portugal, isto i, 7©300 [ou 6^5^)400 então) em ouro 
igual a 5-5S250 rs. colouíaesj e os 640 rs. em prata de 
peso de 5 oitavas e 2h grãos igual a õ68 f^ rs. portu~ 
guezes. 

E' porém ínconccbivcl como esta estravagaiile pro- 
videncia podesse sahir do reinado de D. João 5.* (cm 
17/|7) reinado do ouro que o Brasil enviava para a Me- 
ptropoli ás tareadas! E qual foi a utilidade real que de 
r tanta riqueza conseguiu a Nação? A historia o diz! e a 
Europa com especialidade Inglaterra e Roma o attestam 
or conhecimcnlo pralico. Sim, os quintos do Brasil 
ndo a Portugal passavam para estes listadosqtie 
firam em troca Bulias e a preponderância do domiua- 
í" dos mares sobre a terra do Ailbnso Henriques, 
\. descripção completa de todas as particularidades 
'qne formam a cadeia deste objecto levar-nos-ia muito 
louge se detalhadamente tentássemos fazel-a, i é por- 
isso que vamos passar ao mais essencial para chegarmos 
em menos lempo ao fim a que nos propuzemos. 

Aportando felizmente o 1'riiicipe Regente ao Brasi[ 
creou-se iili o Krario Uegiu, e ioram cxtinclas as me- 
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sas dh inspecção do Rio de Janeiro, Bahia e Pernai 
buço, subordinailai á Junta tia Faienda de Angol 
passaodo ao Erário os Ttindos que nellas esísliam pr 
veoieotes dos direitos dos escravos, que não sendo f 
gos no acto do despacho na respectiva Alfandega erfli 
satisfeitos uas mesas dos portos a que se dirigiam. 

Acontecendo poriím não aceitar o Erário as lelri 
mais geralmente conhecidas por cfdulas da Junta 
Fazenda que sobre as mesmas sacara em tempo oppo 
tUBo, ficaram pesando sobre a colónia na qual príni 
piaram a ter curso como moeda corrente, e posi 
que não sofressem depreciamento tio mercado, o me 
começou então a pnssar pelos elleitos cambiaes. 

Além da exportação das macutas de prata, que ú 
data posterior úqaelle facto, outras occurrencias fi» 
ram lambem escacear da circulação a moeda de cobre 
encontrando-se ao mesmo tempo o ouro em taati 
abundância importado do Brasil para a compra de ei 
cravos, que díí&cilaientc se conseguia troco desta td 
apreciável moeda, e pelo que se foi generalisandfl'* 
augmentaado-se o cambio até ú moeda de cobre. 

Tal era o estado do paiz no que respeita a este ram 
quando nelle aportou por escala um distincto caralM 
ro de antiga linhagem, que regressava a esta CôH 
acabando dignamente de governar a índia, hoje Irist 
padrão de recordação de tantos feitos gloriosos das atf 
mas portuguezas, que encheram o mundo inteiro A 
admiração e de e&pnnto. Mas é justamente a esse nd 
bre puritano que geralmente se attribuc a lembraot 
do augmento de valor que soílieu a moeda cotoid 



<^m para perda itos servidores cio l^síado, e immcdiato 
proveito dos que a apoiaram como medida salvadora 
guando só Tiam nella mais um meio infallivel de se 
locupletarem eom a substancia publica, embora allcn* 
I tassem contra as leis que no Ultramar perdem Iodas 
I o seu vigor pela segurança da impunidade de seus exe- 
cutores. Eis o facto. 

Entendeu-se que uma grande porção de moeda de 
cobre existia nos Presídios, e a que se achava em mãos 
de particulares na Capital era escassiada do mercado 
para tornar mais crescido o agío. Nesta persuasão o 
ex-Governador da índia aconselhou como meio seguro 
<Ic a fazer apparecer, que ella^fosse elevada ao dobro do 
seu valor real, reco! lie ndo-se na Thesouraria geral da 
JuaCa da Fazenda pelo seu representativo, e ahí fosse 
assigoalada com uma marca ou carimbo que o governo 
adoptasse para correr, c ser recebido nas Hstações pu- 
lL>ncas, a exemplo do que se ha feílo em Gòa e Mo- 
çambique. 

O governo provisório da Província (na falta do Go- 
vernador geral ) aceitou o conselho, e ordenando por 
um bando a sua execução, foi o consciencioso Thesou- 
reiro geral Domingos José de Almeida encarregado de 
carimbar toda a moeda que entrasse na Thesouraria, 
da qual sahiria para a circulação por o dobro do seu 
valor Intrínseco. 

Um olFicial de 1." linha foi iacumbido pelo pro- 
visório governo de inspeccionar esta operação, e sem 
custo os dons escolhidos se harmonísaram em aprovei- 
tar a opporlunidade innocenie de poderem carimbar 
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por sim conla UkIíi a mociln íle cobre que poderam 
obter. 

Cumpria a olguem Tiscalizor csla operação por meio 
de Hroa escriplaraíjão regular e eflectiva vigilância, mas 
apareiítiiiido a melhor hoa" fí na extracção dessa mina, 
não escriipullzou eui a deixar entregue ao zeloso cai'- 
dado dos dous, que ao mesmo teiHpi» não se esquece^ 
ram de contemplar nos interesses aos que hnviaB 
(salvas honrosas excepções ) concordado nessa preju- 
dicial e criminosa resolução acoherladn com as nece»^ 
sidades publicas. 

Dizemos criminosn. porque não leve força do lei, 
nem consta tivesse sido approvada pelo governo me- 
tropolitano, o qual responderia pelo facto quando se 
desse. Repetimos, foi uma medida, além de assaz gra- 
vosa aos subsidiados da Província , altamenlc con- 
dcmnavel, porquanto nos governos conslílucionaes é 
uma prerogaliva do Corpo Legislativo marcar o re- 
presentativo do meio circulante, e nos governos abso^ 
lutos compele ao Rei taxar o valor da moeda. Da 
sua alteração segnin-se ímmedíatamente o augmento 
de valor nas maculas de praia, e «ma quebra no di- 
minuição real nos soldos e ordenados dos servidores 
do Estado, bem como o augmento de preço em lodos 
os géneros, augmento que lícou pesando sobre os 
consumidores assalariados. 

O resultado de quanto temos esboçado acha-se 
n'actualidade ao alcance dos que conhecem o paiz, 
ou com eile manliím relações comuierciaes, A moeda 
de mctaes prceiosos póde-se diser sem receio de ser 



177 



^ado de exagerado, que teia «juasi iJLsapparcciJo da 
rincia, o que também c devido em parte á repressão 
|.>.{raGco que levava ao merendo somran^ avultadas. 
iSo obstante, o Governo parece ignorar esta siluaçiío, 
Wqae não nos consta que tenha decretado algum le- 
bedío para livrar o paíz do carimbado cobre, e das es- 
idas cédulas, deixando tudo que respeila a ine- 
Ifrramentos entregue ao tempo e ás cvonltialidades. 
oncluircmos cate assumpto apresentando o nosso 
■isamento a tal respeito; e vem n ser; qno a moeda 
t todo o Iteino e Províncias Ultramarinas seja uma 
atforme quanto ao padrão e systema de riis embora 
p.legenda se indique a Provincia a que se destina'' 
Aia particular circulação, ordcnando-se ao mesmo 
Kpo que a moeda propriamente dita do Reino, te- 
1 curso legal em todo o UiLramar, Geando de unia 
s prohibida a recepção das moedas estrangeiras nas 
i^sçOes publicas, a não ser pelo seu valor Intriiíseco 
|i.par da nossa moeda, aloda que no mercado obte- 
Stia maior valor cambial. 

As maculas de prata c de cobre consideradas como 
n% sua primiliva, contlauarão a formar parte deste 
sj^slcma, e assim destruídas as desvantagens que fie 
lem seguido aos servidores do Estado não favorecidos 
pelo poder do dia. Tenham embora ordenados ou 
soldos crescidos, segundo os seiís empregos e commis- 
sões, mas sejam todos pagos cm réis fortes e para 
seippre desterrada a antipolitlca e criminosa alteração 
do valor da moeda, que só foi fraca tia t'poca que 
deixamos apontada a esta parte. 
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Neoi SC ciolu que o systema que preferiajos faça 
tlesapparcccr da circulação a moeda de melaes pre- 
ciosos. Hoje c geralmente sabido, que a moeda o con- 
siderada cm todas as Nações como um género que o 
especulador transporta, se lhe convém, com preferencia 
ás producções do paiz. O que pois cumpre fazer para 
oppor a esta natural tendência, c crear artigos que 
possam convidar, lanto em qualidade como em preço 
a entrarem em concurrencia nos mercados consumido- 
res; assim conseguirá grande circulação monetária o 
paiz que mais producções exportar. 

O Trem nacional, ou antes um amalgama de Ar- 
senal de Guerra e Marinha, é uma das estações que 
absorve enormes sommas, sem que preste contas regu- 
lares de suas despezas envolvidas sempre em um véo 
myslcrioso, que jamais tem sido possível descobrir pela 
immediata influencia que nella exercem os Governa- 
dores, pela maior parle interessados na conservação 
dos abusos, que hão contribuido para o augmenlo das 
fortunas que por aquella reparlição se lem feito ^ e 
sendo tão geralmente sabidas, não podem ser ignora- 
das do Governo, ao qual cabe pelo menos a censura de 
tolerante por não fazer cessar a irregularidade, ea 
preponderância do Chefe da Provincia^ que autoriza 
enormes extravios ali praticados com o mais Tevoltaule 
descaro. 

E' também convicção nossa que para se encon- 
trar homens de saber , justiceiros e honestos , (|pe 
occupem os |)rimeiros cargos no Ultramar, é de im- 
periosa necessidade augmentar-se a maior parte 
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dos ordcrtailos, hoje que as necessidades da vida 
também se tem augmentado consideravelmente. O 
cnipregado, c com especialidade o das casas fiscaes, 
comprehendendo-se neste numero até mesmo o guar- 
da, deve estar acoberto das privações, deve contar 
com ura excedente das suas indispensáveis despezas 
para um sinistro, deve emfim ter um ordenado 
religiosame^itc pago, com que possa resistir ás seduc- 
ções dos contrabandistas, c dos que promovem os 
seus interesses em pura perda da Fazenda publica, 
ou de terceiros. 

Multas medidas e providencias legislativas madura- 
mente meditadas, ouvindo os homens que reunindo 
os conhecimentos theoricos aos práticos ou locaes, 
não tenham sido locados do contagio do servihsmo 
e corrupção, são reclamadas com urgência, muito 
principalmente para encher o grande vácuo, que a 
extincção do commercio licito de escravos deixou 
na receita desla Província, a qual exportava annual-* 
mente tão grande numero de negros, que os direitos 
itíontavam a mais de 180:000f)J^000 rs. fortes. 

Sem providencias pois nas finanças desta parte da 
Monarchia, que na actualidade sente não pequenas 
faltas pelo continuado extravio, que o Governo me- 
tropolitano faz do seu rendimento em objectos que 
lhe não são relativos, difficilmente, como já obser- 
vamos, se poderão satisfazer as suas despezas corren- 
tes, c menos effectuarem-se os melhoramentos de 
que tanto carecem os nossos postos militares no in- 
ferior, para nos tornarmos respeitáveis dos gentios 
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liuiUroplies, e para ponlo de lesislencia no caso j 
alguma súbita invasão mui possível peia constai| 
oppressão e rapítia Jas autoridades, que por vol 
tem originado o desespero dos gentios circUEuviainh 

O ramo judicial no estado em que ora se act( 
□no promcltc ucnliuma garantia ao cidadão hooei 
n3o subserviente, ao cidadão amante do seu pai 
onde só tem imperado o capriclio dos mandões c 
remordente despeito á inslitniçâo sacrosanla da libai 
dade, onde emfim as vinganças se exercitam mul^ 
Ias vezes acobertadas com as formulas judíciaes de 
um modo horroroso. Fazer leis para Portugal, e for- 
çar a sua observância nos paizes em que não são 
exequíveis por oppiessivas em muitos casos não pre- 
vistos pelo legislador como siiecede com a Novíssima 
Reforma Judiciaria, mandada pôr em execução cm 
Africa por um lirman du dictador do mundo colonial 
portuguez, Joaquim José Falcão, é sem contradicçâo 
o maior dos absurdos, a maior das ignorâncias, se 
não refinada perversidade. 

Melliorando-sc pois com leis benedcas e protec~ 
toras esta parte da administração do Ultramar, é de 
rigorosa justiça decretar-se, que ainda no caso de 
serem ali processadas por determinação do Gover- 
no supremo, as primeiras autoridades, como seja o 
próprio Governador, o Juiz de Direito, o Chefe fis- 
cal da Fazenda publica, e o Cbefe militar, o seu 
livramento deverá correr nos Tribunaes da Còrle pe- 
rante os quaes o accusado produza a sua deleza, 
evitaado-se com esta providencia que uui julganiento 
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menos justo, )>or leigos e muitas vezes pi-los propnos 
accusadores ou por intercssadoi na coiulcm nação 
daqiiellc »^ue os governou , ou que os prejudicou 
em seus damnosos interesaes, satisfaça occuttas e pela 
maior parte publicas c rancorosas vinganças atais de 
uma vez insinuadas pelo poder. Era por a(juel]e modo 
que se procedia nos governos absolutos, e por certo 
iiiiiguem dirá, a oáo ser o maior dos déspotas atta- 
viado com as vestes constituciotiaes, que o contra- 
rio deve produzir a evídeocia dos crimes e um jul- 
gameoto imparcial. 

Não deverá também esquecer que os costumes e 
hábitos da immensa população preta cjtigeoí por al- 
gum tempo particular legislação, que uão mudando 
ímmediatameute os seus usos, os vá trazeudo sem vio< 
lencia á civilização, e por este modo ao trabalho, 
especialmente ao da lavoura nos seus próprios domi- 
cílios. 

Se o patronato e as conveniências de bando 
lembraram a concessão por lei de um posto aos 
militares que vão em commissão ao Ultramar, o ser- 
viço publico e mesmo o interesse das diílercntes clas- 
ses do Exercito e Armada instam por uma providen- 
cia em contrarioj que assegure a todos os militares, 
não a preferencia por patronato quando mais prorci- 
Losas as commissOes, e sim a ilistrtbuição do serviço 
em harmonia com as exigências delle c capacidudi: 
pessoal. 

E' indubitável que obtendo o pretendente um posto 
aulcs de entrar no exercício, rcmuacra-sc um serviço 



([lie sú póilò sorfulgmlo bom oa nBd depois de findar:* 
a coainiiãsão. Parece pois regular fjuc sú (Icpois ilit:^ 
uma synilicancin fque deverá ser feita ex-iifficio p«I 
Jitiz oriÍii)nrÍo ou Juiz substituto ] aaansenci.i <lo syid 
(iícado, ihto é, cbc'ft'3 de Província e Magistrado! 
como era pratica constante no governo absoluto. : 
cnlão reGQunerado aquflie quo bem houver servidi 
não só conferindo-se-lbe o poSto ímmeiliato (c 
Juizes um lugar nas Rehirõcs secundarias ), mns a 
nmn pensão, marcando a lei o maxímo e o mli 
delia, e que tnes comniissõcs sejam por ,9 annos,^ 
Icmpo indispensável para o sen bom deseiiípcnlio, e 
tanto mais nas itcttiacs etílicas circumsta nelas cm que 
se acba lodo o nosso Ultianiar, circum&tancias dolqj 
rogas bem dignas da attenção do todaa admitiistraç^ 
que for guiada pelos princípios da rectidão, de justif^ 
distríbuiliva, e vcrd.ndelro amor pátrio. 

Por esta occasião Icmbra-nos observar, que o. mall 
nlil Governador que leve Moçambique foi Ballhazar 
Manoel Pereira do Lago, do tempo do grande PomLal 
('), que o conservou na administração daqoclla co- 
lónia por espaço de quasi 12 annos, e aconteesw 






Poslo f|ue cale nosso Iraliallio seja cx pressa menle dedicado . ^ 
ocríttenie cfÁrríca, apresentando como esemplo Ballha^ar Manoel Pe- 
reira í!o Lago que governou na cosia oriental, julgamos de rífioroaií 
dever fiizer lainlwm especial menção do General José Francisco de 
Paula flollnnda Cavalcanti. Este illusire varão governou Moçambiqneem 
os annos de 1816 a 1818: uma moite prematura d roubou a aeui 
admínIaLradus que o adoravam como a um pai benclico e desvelado. 
Klle era o lypo do desinteresse reunindo ludo quanto pôde significar a 
cxpiessTio — honradez — e nos itielhoranieDlos mali 
reaiiíou, e outros D que deu prii>ripii) na Província, lp 
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ali o seu fallccimento, causou o tnais profundo sen ^ 
limenlo aos povos, pcnhoraclos pelos benefícios que 
entornara ("ílepois dos primeiros quatro annos) sobre 
o paiz, e pelos muitos estabelecimentos úteis que 
fundou, dos quaes infelizmente já mui poucos restam. 

E' também de esperar que com a medida indicada, 
levada a eíTeilo, se refreie a cobiça se não no todo 
ao menos cm parte, e que para taes commissOes 
appareçam pretendentes de mérito conhecido com a 
mira só na recompensa do sèu bom serviço, especial- 
nicntc se for de uma vez condemnada a criminosa 
immoralidade com que se deixa mendigar o pão a 
muitos dos bons c mesmo beneméritos servidores do 
Estado, terminando não poucos a flagellada existen-^ 
cia na miséria a mais pungente, quando os devassos, 
os damnadorcs os mais réprobos tornam-se favoritos, 
c insullam a Nação com faustosas equipagens que 
não herdaram, nem obtiveram por transacções licitas. 

Dos ofliciaes de qualquer arma ou graduação que 
forem servir no Ultramar, poderão obter um posto 
aquclles só que forem escolhidos pelo governo para 
instructores por certo e determinado tempo, durante 
o qual terão uma gratificação correspondente, e bem 
assim os Engenheiros que necessários forem no paiz, 
cm o qual se devem oceupar especialmente no reparo 
c melhoramento das fortificações, ou presidios do 

Baltbazar Manod, porque tm lodos clles só foi guiado pela ambição 
de gloria, a única que o dominou em todo o decurso da vida, e em 
ben\ servir ao Rei com iillliclade publica. 
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iiitviioi', cm cstfuJns, canaes, potili^s c calçaiias, i 
reunirem conliecimentos tle eiigenliarla civil. 

O exercício de Ajudante <Ie Ordens da possoa i 
Gorernador, deverá durar lanio quanto tbr » 
seu Chefe, o qual por nenhum pretexto, salvo 
impedimento justificado, poderá chamar ás suas < 
dens outros officiaes , conccdentlo-lhes gratlGcaçõi 
e forragens que gravam a Fazemla Publica sem u4 
liilade de serviço, prestando só para ostentar appi 
ratoso luxo d'Estada maior. INesle caso pois de i 
conhecido abuso , o Chefe fiscal da Fazenda sef| 
responsável pela despeza que levar eoi conta poi* 
qualquer estação que tenha sido feita, devendo porém 
o Ministro respectivo ser o primeiro observador desta 
providencia não a postergando em favor de afilhados 
aos pares. 

Os ConimandantCB dos Corpos do Ultramar, que 
forem considerados pertencentes ao Exercito de Por- 
tugal, só terão posto ímmediato depois de Cndar a 
commlssão {durante a qual deverão porém perceber 
uma gratiQcação correspondente a da patente immc- 
diata ) SC por escala lhe não pertencer, achando-se 
n'aqnellc serviço, e uesle caso lerá outro posto oo 
seu regresso como recompensa, se bem se tiver 
havido no commando, entrando nas fdciras do Exer- 
cito com a antiguidade em relação aos oEQcíaes qa^jj 
se acharem com eitcs em parallelo. S 

Os oQiciaes subalternos serão promovidos nas suas 
respectivas praças sem a odiosa preferencia de natu- 
ralidade, conforme por antiguidade de posto Ihe^ 
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peitencer entrar nas vacaturas. Desle modo pôr-se-ha 
termo ao queixume geral de tantas e tão injustas pre- 
terições aos nativos, que no lugar do sen aascimento 
se hão dedicado íi vida militar, servindo ao Rei e 
á Pátria com fidelidade nunca desmentida '. Os que 
pertencerem ao Exercito de Portugal serão conside- 
rados aggregados, e sem díreilo ás promoções dos 
postos dos corpos em que estiverem servindo, 

Não podem ser exceptuados sem manifesta parcia- 
lidade os Secretários do governo geral, listes quando 
Sejam lírados da classe militar, não devem por aquelle 
simples lacto serem promovidos a poslo immediato, 
tomando por cstnite a dianteira a outros mais antigos, 
e quando geralmente se sabe que a procura de taes 
commissóes em Africa é movida pelo interesse do 

*.PCos cbqmadoa lampos do abaoluUsnio puro, que núa cliamaremos 
abaoluiiimo illiislrado por ulil em muitos casos úe recoiiliecida vanla- 
gcm piiUln-a, alguos rjalurne!> tio pai/, enlSo colónia, occuparam por 
.noJiíea^Híu Regia o^ pi inteiras ^ni pregoa públicos como D de Deputado, 
Escrivrm do Tribunal lía Faxcoda Nacional, e o de Secretario do go- 
verno: liouvernin Magistrados como já fica demonstrado; houvei^m 
officiaeB superiores, e uté Gcnei-acs, sendo o ultimo neste caso o dU- 
lincto linstbio Cnlella de I.enios de com por 13 meu to exemplariasimo. 

Mas hoj*e que a Constituirão do Eilado igualou era direitos políticos 
lodos os sulnlitos da Monarchia, mutlando-se em ProvÍDcias Ulliaraa' 
riiias o odtuso epitbelo de Colónias, os Dativos descendentes de portU' 
guetes siio oro perseguidos e vilipcnfliaiios mesmo por oqiielles ile quem 
nasctr/im, ora excluiJos acitiIOMniente doa empregos públicos ainda 
os.niais insigiiificantes, e nu classe militar são raros os que chegam a 
capilKes de !.■ Linha' Não deverá pois admirar se forem despacba- 
dos da Metnipiili prcbostes, carrascos c quadrilheiros para o Ullritmar 
onde taes Aincvííes são desempcobadas pur negras ou por degradados. 

Eiuíim tudo é pouco para os dilectos da governança. A. Conatilui- 
€ào na actualidade nada mais é do que uma mania de relolbos mal scr- 
24 
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crescido ordenado em moeda forte, e emolumentOl 
íantajosíssimos (iilóm do qoe Ihps fornece a gem 
rosidaJe dos obsequiados) sem duvida sufBcteal 
recompensa do serviro de um empre^jo que sollcq 
Iam, pondo em movimento todas as iiiíltiencías 
dia; nem se pôde dar raião alguma para que eilM 
devam ficar de melhor condição que os Commaa- 
dantes de corpos, pertencendo ao Exercito, em com- 
missão no Ultramar. E a respeito cumpre fmalmeute 
notar que o serviço publico ganha muito mais, re- 
cahindo as nomeações de Secretario fcomo em outros 
tempos ) em homens formados especialmente em Di- 
reilo, porque estes indicam as lcis aos Governadores, 
e 03 militares só lembram que as deliberações do go- 
vernante devem ser apoiadas no Qo das espadas: os 
actos corroboram esta asserção. 

As Confrarias e Irmandades, tendo pela maior 
parte cahido em relaxação c abandono por falleci- 
inento dos que por ellas mais se inlcressavam, A 
muito especialmente pelo extravio que se seguiu á 
maior parte de suas alíuias e rendimentos, acontecea 
que a da Misericórdia, outr*ora opulenta, foi entre- 
gue pelo governo da Provincia, a uma administração 
que ha aunos a esta parte dispõe como lhe aprai 

lidm, ijiie se úe^far. a um sopro dos Falcões e quejandcw. Oi Infcl»7 
les nalivos nem aeijuar podem juniar-se para um passatempo familiar,, 
que suaa reuniões não sejam lof;o alcunhadas nrolacionariaf, so poiw 
que alguns Clirfcs e seus saieliies muilaa vezes formam orgias mib 
disfarce com as <|uacã prosiiiucm tudo, lorturando ao mesmo leiii[Hr 
aquelles que os não acompaniiam eia tão detestáveis exemplos. 



"^"s poucas rendas que escaparam á voraz rapina, 
*!Uando era mais regular restaurar a Irniondaile, 
flaiiJo-llie uma melhor forma, de morlo que os fins 
ài instituição fossem religiosamente cumpridos. 

E' pois de rigoroso dever do Governo supremo occu- 
par-se também destas instituições, e muito particular- 
mente d'aquellas que são destinadas a suavisar os 
padecimentos physicos da pobre e desvalida humani- 
dade, evitando ao mesmo tempo que os seus bens 
íiquem fazendo parte do património dos administra- 
dores, seja qual for a autoridade que os ter.ija colloca- 
do na gerência delles. Se aquelle pio estabelecimento 
não for assim reorganisado n3o deverá admirar o seu 
completo aniquilamento ainda cm nossos dias, e era 
seguimento vcr-se-ba sem duvida o culto divino de 
todo estincto no paiz. A Religião sem fanatismo torna- 
se necessária a todos os povos, é ura garante á conser- 
vação da sociedade, quando acompanhada de inslruc- 
ção e bons costumes qne devem partir dos superiores. 
A livre emissão do pensamento, ou a liberdade de 
imprensa outhorgada peta carta constitucionnl a lodos 
os súbditos portuguezes não deve ser propriedade 
do Chefe da Provincia; dizemos que não deve ser 
propriedade do Chefe da Província porque é justa- 
mente o que está succedcndo em Loanda onde uma 
pequena typograpbia estabelecida com fundos da 
Fazenda nacional só serve para publicar as peças olli- 
claes do Governo supremo, as ordens do dia do 
Procônsul geral e suas arbitrarias resoluções algu- 
mas vezes acompanhadas do podre incenso de seus 



desprezíveis cunucoJ>, não se permiltindo a iiiugud 
manifestar no Boletim ojjiciat, iinlco papol que li 
se imprime, qualtjiici- occorrencia, negocio, ou pd 
saaiento por mais innocente qiie seja som que j 
meiro passe pela ccnsuia d'a(linínisti'açâo. 

Dos bicos da pcnna nus está caliiiido um fucLo < 
tem relação com o objcclo de que ora nosoccupamd 
e pelo que não podemos resistir á tcuLaçãiJ de o e^ 
rar acompanhado das circumstancias que o reveslcdj 

Quando em 1S42 seguíamos na Escuna de 
Amtlia para Loanda, um dos intrigantes que nos ha^ 
dec/arado guerra por nossas manifestações oppostá 
ás damnadas conveniências da cruzada naval ullrJ 
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elevado aos cousellios da Coroa pela revolução cabrí 
lisla * que um prelo, letra, e lodos os pertences de 
umu lypograpbia nos haviam acompanhado paia ali es- 
tabelecermos uma folha com a intenção de inspirar no 
animo dos povos idéas suhersivas e de independência. 
Assaltado o parvrnu, outrora republicana de 1'onel 
rouge, com tão absurdas asserções, dcsLiliiido coniOi4H 
de cooliecimenlos locaes que a possuir o teriam scjH 



* E sii por aquclU occorroncla porque cm Icmpos 
occupar o immiuenle cargn de Setreiario d'E«la(lo ó ncceíHiii» alem 
de boa morígers^lio (er um curso regular de eâiudos superiores, 
e pela menos uma caria de liactiarel em leiras ou exame de pre- 
paratórios que equivale ao li ai: bardado. Em Porlugal sú em nossoi 
dias fm'am Ião imporiaotes funções excrcidaa por quem nem ao 
menos aprendeu graminslicalmente a linpon maleraa, liasiando para 
empolgar uma pasia saber dirigir uma eleição ou aer venerável de 
uma Loja do circulo <]ac se Jnlitula ordeiro, n.as ordem ignsl a 
de Varsóvia..., 
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duvida convencido da impossibilidade lotai de se con- 
sumar a propalada independência, sem nenhum estudo 
theorico dos paizes cuja administração lhe havia sido 
confiada, e sem a menor deferência para com a nossa 
humilde pessoa a quem por espaço de 16 annos dera o 
nome de amigo com o familiar tratamento de tu, expe- 
dio uma Portaria ao Governador geral Bress^jui Leite 
recommendando-lhe empregasse todos os meios que 
julgasse precizos para destruir o fantasma, isto c, para 
que se não levasse a cffeito a creação do sonhado jornaU 
vigiando ao mesmo tempo a nossa conducta politica, c 
os nossos mais occultos passos, sem se lembrar que tão 
precipitada e desasisada recommendação era bastante 
para nos fazer perder a força moral, autorisava ao mes- 
mo tempo o chefe da Província a julgar-nos desconcei- 
tuado na opinião do Ministro, e por consequência a po- 
der exceder-se em algum caso conveniente a seus inte- 
resses, quando o importante cargo que no decurso 
de mais de 28 annos de vida publica exercíamos peia 
terceira vez, e com ufania dizemos, desempenhamos 
Se não com a intelligencia precisa ao menos com fi- 
delidade e honradez, nos devia pôr a coberto de tão 
negras imputações desprezando-as o Ministro por im- 
possíveis de exislirem na mente de um funcciorario 
(Porque precedentes nenhuns haviam ) que quando 
sentado na representação nacional votara com o Go- 
'^erno nas questões de interesse publico^ e de vida 
ou morte para o gabinete Rodrigo. 

O facto pois reduz-se ao seguinte. Possuíamos 
uma typographia, e tivemos desejos de a levar para 
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o lugar do nosso destiuo (quando alada ali não exi 
a de que temos tiiitado ) poiquc entendíamos cooi 
rar assim para a civilização do paiz que uenham pi 
gresso apresentava, tanto mais não eslslindo lei es| 
ciiil que nos vedasse de o fazer. O preseutimento 
rém de algum desagradável resultado, nos aconselhi 
a desistência do pi'0]ecto e passamos immedíatnme 
a desfazLT-QOs desta propriedade veudendo-a a utn f» 
Portugal outr'ora administrador da typographia 
iiacional. Mas como esta transacção uão foi descobei 
pela secreta policia da cruzada naval, apparecea a Porl 
ria a que nos referimos, além d'outr3S que chegaram ai 
nosso conhecimento quando fazíamos parte do gover- 
no da Província por fallecimento de Bressane Leitej 
bem como as iosiauações que deram em resultado a 
con5pir>ição que se operou coatra dós, cuja relação 
pertence a outro lugar como lemos observado na in- 
troducção desta obra. 

E claro pois que o fim principal, além d'aquelle 
que deixamos relatado, era impedir o meio de s< 
escrever com a liberdade marcada nas le 
era o de evitar que no pioprío lugar dos altenl 
dos elles fossem denunciados ao mundo , e tanto 
mais quando já a esse tempo Pedro Alexandrino da 
Cnnha se dispunha a empolgar a governança da Pro- 
vincía em que foi investido um pouco mais tarde do 
que desejava. 

Conseguido o mando, entendeu então conveniente 
ter debaixo de sua immediala direcção uma lypographia 
que conseguio do respectivo Ministro para publicar 
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especialmeiíle os actos da sua iHctaihirn, c os fantaslí- 
cos mclhoiamentos que os boletins ofliciaes apregoam 
reclieados de louvores talvez muitos sabidos da sua pró- 
pria penna, ao passo <jue a ninguém é livre a publica- 
ção tio pensameolo não eslandcf em barmoni:i com as 
idóas do Sr. da terra.... 

Ora se a liberdade de imprensa não está probibida 
no Ultramar, nenhuma autoridaile pôde arvorar-se em 
censor, deve Cear livre; a lodos o direito de manifestar 
pela imprensa as suas idéas e suas queixas Picando su- 
jeitos a responder perante a lei pelo abuso que Oze- 
rera desse direito oulhorgado pela constiluii_'ão. 

Convimos que nos boletins officlaes se não permita 
a publicação de censuras ou queixas contra o Cbefe 
da Província e autoridades secundarias, mas não se 
pôde obstar sem manifesta injustiça que a impressão 
de qualquer facto em separado d'aqnella folba se 
fa<;a na typographia da Fazenda publica, embora vá 
tocar neste ou naquelle funccioaario poiqiii' aos Jui- 
zes compete impor aspena; aos transgressores quando 
sejam legalmente cbaniaitos á responsabilidade. 

Esporamos ver ainda um governo justo em Por- 
tugal e então as ponderações que ficam exaradas re. 
ceberão certamente a devida sanção. 

Se é forçoso castigar alguns crimes com n pena de 
degredo, chegados que sejam os desterrados ao lu- 
gar do seu destino, deverão ficar debaixo de imme- 
diala protecção do Chefe da Província, e este con- 
sultando os que não forem condemnados á grilheta, 
obre o emprego, e industra, oiu oíEcios mecanicosj 
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((uc exercitavam, lhes ministrará os soccorros que 
a Fazenda Publica poder dispensar em seu favor 
para serem iiteis a si c ao paiz por meio do seu 
lral)alho, empregando na cultura dos terrenos mais 
sahi1)res os que preferirem a lavoura com delermi- 
nailu porção de terra, livre de todos os encargos por 
certo prazo de tempo, facilitando-lhes os possíveis 
auxilios conforme as forças da receita publica. Os 
que tiverem total negação para as artes, lavoura, e 
neniiuma industria deverão ser entregues aos Com- 
mandíuites dos corpos para os alistar nos mesmos, 
evitaiulo assim que se tornem aos seus antigos e cri- 
minosos vioios. 

Seria igualmente muitíssimo conTeniente aprovei- 
tar-so em Loanda um dos extinctos CooTeutos que 
rt\^la ;>iíula em menos máo estado, o de Saoto An- 
tónio, que melhor fora restituil-o a seus legítimos 
douos os frades capuchinhos italianos que tão úteis 
foram ao p;ur com as suas missOes, e estabelecimen- 
tos do bvoui a em diversos pontos da ProTiDcia além 
de muitas ofticinas jH>r eltes fuadadas; é um edificio 
K^m coUoCv^do^ e rt^gubr para um Collegto d^^edoca- 
^•^^0^ uo vjuaI se poderu rvuulr» ablém da ioslmcção 
jniw;íirisi^ u sccuudaru* e superior que foKSse possÍTel, 
tV^euvK^ «o edificio lo<lo<s oc> arranjos íadispeusaTeis 
{vxcvx cctU^^ e detercaioado uumero de ialertios por 
wutíA dv.^ K>^yiJw e debaixo do^ lístos de um direc- 
|vH" v.vt)U JUS vju;xUd;tdes pcecisaB? a este caarjto, apro- 
|Mrtgtudv><sí^'' Ji C4s;x eat ttjtd%> que for pocssrrel ás que 
se eue<xttn]UM destoi oirdeftt ttO$ poí^e» em&sado5> e 
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» quaes a instrucção publica tem merecido a mais 
seria atteiição dos seus goveruos. 

Se a lepreseotação nacional deve ser uma realidade) 
e não uma Ocção como aa actualidade, se o Ultramar 
deve entrar com o seu contiageote para a formação 
da Camará dos Deputados em observância da Carta 
constitucional; se cmfim os interesses locaes derem 
merecer preferencia ás conveniências de parcialidades , 
tanto mais resultando delles graade somma de bens 
á Wação, uma Lei especial que regule as circumstao- 
cias em que podem ser eleitos deputados por aquella 
parte da Alonarclda os cidadãos que esLiveiem no 
goso de seus direitos políticos, é de imperiosa e tir- 
genllssima necessidade, não só para reprimir de uma 
vez o escandaloso abuso que os Ministros do Ultramar 
hão feito desse direito desde 184^ a esta parte, re- 
commondando devassos, pretorianos, e corrompidos 
subservientes para Deputados, mas ainda para serem 
convenientemente representadas as Frovincias d'além 
mar. 

Para isto se conseguir de um modo profícuo, forço, 
fio é decrelar-se que só deverão ser e!t;itos deputados 
os cidadãos que reunirem os seguintes requisitos : 
1." Os que tiverem naturalidade na Província em 
: se proceder a eleição ainda n3o residindo nella 
> acto da mesma. 
§%' Os nascidos em Portugal ou nas Províncias Ul- 
laríiins e libas adjacentes que tiverem pelo me- 
l^s seis annos consecutivos de residência no paiz 
propriedades, estabelecimento commercíal, agri- 
25 
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cola^ ou industrial qualquer que ellc seja, e bem 
assim os sacerdotes que occuparem cargos da Igreja 
com igual tempo de residência. 

3/ Os empregados públicos nascidos em Portugal 
e Ilhas adjacentes, ou nas Provincias Ultramarinas 
que tiverem o mesmo tempo de seis annos de re- 
sidência no paiz, e nelle tiverem propriedades, ou 
forem casados^ e bem assim os militares que nelle 
estiverem servindo como pertencentes não ao Exercito 
de Portugal, mas á guarnição da Provincia, contando 
os mesmos seis annos de residência consecutiva e 
nella forem casados, ou nella tiverem propriedades. 

Para justificar as poderosissimas razões em que 
fundamentamos o nosso projecto, passaremos em re- 
senha algumas delias. 

A experiência é sempre a melhor mestra e por fa- 
talidade ella nos ha mostrado que os povos nada tem 
ganho, e mesmo hão perdido consideravelmente, rc- 
cahindo pela influencia directa do poder a eleição de 
Deputados pelo Ultramar em homens, que nenhum 
interesse liga ao palz que, ou tem hostilisado e van- 
dalisado por mil modos, ou nelle hão vivido só o 
tempo necessário para preencher as lucrativas com- 
missões que ali os tem levado, como o já desenhado 
Capitão-tenente Francisco António Gonçalves Cardoso, 
que não sabendo os primeiros rudimentos da gram- 
matica da língua materna, tendo apenas conhecimen* 
to de navegação pátria adquirida na marujal escola de 
convés^ pelo que se tornou descarado^ e assaz atrevido 
(quando não dependente) como parte integrante da 
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Qcla cjue o caracterisa, leni porém sabido lirar 
parlidn da criminosa tolerância dos gabinetes forma- 
dos da gente da situação. 

E qtiando não são daquelle calibre, são despóticos 
charlatães, que exercendo cargos administrativos, ou 
commandundo navios sem a capacidade precisa, in- 
cidcam honradez justamente quando só protegem ra- 
tonciros como taes reconhecidos, consumindo grande 
parte do tempo em dar vulto a intrigas nojentas de 
que se nutrem os aduladores, em sustentar uma des- 
medida petulância, em menospresar os governados, 
em gizar obras e traçar riscos que não tem produzido 
cousa alguma de utilidade publica. 

Estas phoíphoricas entidades, e outras como sejnm 
empregados da Secretaria dT.stado dos Kegocios da 
Marinha (salvashonrosas e illustradas capacidades) que 
nem conhecem o Ultramar theoricamcnte, porquanto 
não se tem occupado do estudar as suas necessidades, 
moslrando-se porém decididos defensores daquelles 
que com tt:nacÍdado tem ali exercido todu a casta de 
pilhagem, empregando a prepotência ora sobre o 
funccionarlo honesto, ora sobre o cidadão pacifico, mas 
nSo subserviente, sendo esle muitas vezes o seu único 
crime; repetimos que entidades de taes valores levadas 
ás cadeiras de S. Bento, toda a Nação sabe que ne- 
nhum serviço tem prestado ás Províncias que hão re- 
presentado; toda a Nação sabe que especialmente as 
natabilidades da cruzada s6 tem procurado commis- 
sOes em Africa para obterem postos, locupletaudo-se 
ao mesmo tempo com as fortunas dos opprlmidos, 
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c satisfeila esta ambição largam o paíz pelo qanl nÉj 
nutrem a menor idéa de bencToleacia, não sente) 
sympathia alguma, nem ao menos procuram oscond 
a aversão que lem votado aos seus habitantes, em gera 
obsequiadores, assas hospitaleiros e sofredores. 

Em presença destes factos intoleráveis na sua to- 
talidade e muitos outros que tem chegado comprova- 
dos aos degráos do Throno, mns infi^llzmenle sem 
resultado, ninguém dirá a não ser fanatisado por espi- 
rito de dominação despótica e de conivência, que taes 
procuradores lera os requisitos necessários pnra indicar e 
conseguir da represenlação nacional providencias a prol 
das Provindas Líllraníarinas com as quaes possa a Na- 
ção colher a somraa de bens que promelle a riqueza 
do sen solo. 

O monstruoso systema até hoje segnrdo na admi- 
nistração das Provincias d'além mor, nós o acreditamos 
com a robustez de uma fé vivíssima, não póile subsistir 
sempre como norma regular, não pode dar nenhuma 
utilidade publica. A razão fria, reflectida, o bom sen- 
so e a experiência de quinhentos annos de domina- 
ção, pela mor purtc lica de flngicios, não desculpa as 
revoluções, que partindo das péssimas e corruptas ad- 
ministrações tem produzido reações democráticas, po- 
pulares, ou militares * que algumas vezes não só acar- 
retam a desmembração dos paizes conquistados, mas 



* Uma revolução, ou antes uma rca^ão, se operou em LoMMla 
ein 1856 devida á brutal Ijrannla exercida pela Corainandaatis do 
então Regimento de Infantaria o Teneute Coronel Andrade, por 
alcunha o Qiiiàigty que siguifica peJAe extraordinária mente grande. 
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uiada a qucJn dos Thronos, e tamljem o completo nau- 
Crauio das Nações. O projecto pois c[ue deixamos es- 
boçado é claro a todas as iotelligencias, e a todos os 
homens ímparctaes ser reclamado por ulilldade geral 
da família portugueza. 

A's Gamaras Htunícipaes deve-se especif-lmente re- 
commendar todo o cuidado no policiamento tão oeces- 
sario para asalubridade, nãopermitlindo a construcção 
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existindo 



Este valente (nos combales) mililar caslígava os soldadas ainda poc 
faltas insignifícaDles com mil e mais cliibiiladas, seguindo-se de tãc 
deshaniano arbítrio moiTecem alguns desses iarelizes antes inesniu de 
eQlrarem no Hospilal. 

Acontecendo porém o fallecimenlo do Governador Doinineoa de 
Saldanha, e reunindo-sc os tidadãos na casa da Can 
para elegerem um governo provisório, cm conseqat 
caducado a lei que determinava os governos interinos, não exi 

Uluciona), a amliição do Tenente Coronel Andradi 

de um modo in([UB]ificavel. 

Pu2 em armas o corpo do seu commando, e ao mesmo tempo 

mandou inlimar i Camará que se dissolvesse, rttiranda-se imme- 

dialametile lodos os cidadãos porque a elle peilencia lomar 

veroança da Provinci 

«m resposta leve de 

com arltlhería e morrões acesos, dirigindo á Camora em nllimali 

a intimaçiío de terminar logo lodos os seus traliaihos sob pena 

fnier saltar pelas janellns a quantos ai! se achassem. 

A' força só se pôde oppor força, e não a lendo a Camai-a resi 

vea abandonar os deslinoa da Província no acaso, protestando 
emlauto coiilra tão insólita como inespei'ada prepoLcncia. 

Ao anoilccer paile da soldadesca dividiJii em fortes patrulhas ri 
dando a Cidade por ordem do seu chefe, em breve achou-se ■ 
-mlaclo com o povo fazendo causa commum no desejo de n 



A islo reluctou oníciaimenlaa t 
■ o Regimento em frente do ! 
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oulms factos i 

O Rpgim. 
sub levou 'Se. 



do 



s do homem que pretendia domio 

lais forte, e quando já era deieaudo | 



descontento cora a hrulal lyrannia de seu chefe 
uma companhia dirigíndo-se & Fortaleza de S. Mi- 
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de cilificioí iiTcgiibicâ ti turn do alinhamento, tjne 
desiormam principaliiieiito a Csipltal, na qual jamais se 
deve consentir o fabrico deca-^as lio ph\\ a pique cober~ 
las de palha enire as de pedra e tClha, pois sendo 
aqacllas liabituilas em geral por pretos miseráveis, e 
som nenhum accio, na escassez das chuvas, e força do 
calor, desenTolvem-se delias iiiiasmas pestiferos <]til 
aiigmentam as cnfurmiduílcs entre os brancos. 

Convém igualmente plantar arvoredo, on espinheira 
aproximado um do outro na encosta das montanha 
sobranceiras íi Cidade baixa, oii fuzer-Ihe como 
outro tempo muralhas que snstenbam a terra, de modd 
que as arcas que cila larga de si e que são acarrctadaJ 
pelas chuvas, que cm algumas occasíões lormam ^raal 



guti, onJe o Tenente Coronel se rpnolhera julganJn-ie seguro i 
alguma eventual Ida da e de poder dali conter a Cidade dominam 
da^a com a sui artillieiia de grossa calibre; conseguio s 
culdade a entrada na Piaça e encotilrandu o Tenente Coronel del>aix 
de uma rama onde procurara orcullar^se, e encapar á vingança 
doi leua [oilurudus soldados lhe acaliaram a existência ás bBÍane-^_ 
ladaj e coronliadas par se não ter querido apresenUr í ^ 
preso que le lhe deu no momenlo em qae ali fora encontnid^ 
refugiado, 

Lamenta moa ctto facto par mui preiíidiclal á disciplina milita^ 
e destruidor da ordem publica, mas elle é o resultado da in 
pesliva compressão, ella é o resultado do abuso da força i 
despotismo insolente e aviltante que os mandiíes exercem no 
I atrocidades nunca punidan, i 



' reprovadas pelo Governa metropolíta 
I tudo G brandura, ludci fraternidade e justiça, 
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sequi 



. Os factos contempura 
jazem ainda desterrados nos Frezidios os ínfeMíes 
meiíDs culpados, que furam reputadas cabeças de 
qoaes nunca'sc estendeu a clemência Hcal. 
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lies correntes, não coiiliiiaeiu a enterrar os edifícios, 
e a obstruir o canal Cíitre a terra e as ilhas para otidi; 
é já diíGcil passar-se ainda em pequeaas canoas nas 
marés de vasaiite. 

Dado este primeiro passoj calçar depois tod^is a 
ruas, embellezar todas os praças com arvoredo sime- 
tricamente disposto, e bem assiiQ os lados das quatro 
calçadas que commuiiicam a Cidade alta e baixa, ar- 
vorisando também as ruasj se for possível, para com o 
copado dclle tornar menos sensivel a força do sol aos 
que por ellas transitarem na eslaçâo calmosa: são cui- 
dados que a administração publica não deve despre- 
zar. Destas providencias deve igualmente seguir-se me- 
lhoramento ua atmosfera, cooio a experiência ha mos- 
trado em climas insalubres na sua descoberta, e que 
por meio darte se hão tornado habitáveis c agradáveis, 
destruídas, senão todas, ao menos em grande parte as 
causas que produzem as enfermidades endémicas, co- 
mo as chamadas earneiradas em Loanda, as quaes de 
ordinário terminam com a extincção da vida se falta 
' no paíz facultativo entendido no methodo de trata- 
mento de taes enfermidades. 

O sitio da Catumbella é geralmente reconhecido 
o mais benigno das proximidades do S. Felippo de 
Benguella. AIÍ o visconde de Sá, quando Ministro 
do Ultramar pretendeu fundai- a nova Accsseira, e 
decretando-a entendeu, que com esta única vontade 



fazer passar para ali o estabelecimento de 



que 



negociante Justiniano Jo; 



; Reis 



omettera (sem tenção de realisar) levar a cffeito 
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com ilespciídio di: sua casa, e pelo que obteve c 
mesmo Minisli-o o governo iVaquelle Dislricto ; i 
da sua gercncia só se seguiram o aujmeiUo da s 
já colossni fortuna, e uma coiistante perseguição J 
quantos odiava por autigos reseiitimenlos. 

Este inipolitico, c mesquinho proceder assas coi 
tribuiu para que alguns dos mais antigos moradorf 
de honesto, e raci regular comportamento, se passJ 
sem ao Rio de Janeiro com suas fortunas, e 
estabelecessem bem couveuciJos de viverem traoquil 
los, e seguras as suas propriedades. Sim, foi a c 
tcza de serem inquietados por aquelle rancoroso i 
migo na primeira opportunidadc que 3C lhe oífere- 
cesse, que os forçou (e o mesmo succede n'actuali- 
dade ) a largar Dcnguella. O contrario teria talvet 
acontecido, se a administração d'aquelle ponto tivesse 
sido conOada a outro homem, e a immensa riquezas 
d'aqnelies cidadãos circulando uo paiz, ou empregadi 
em eslabelecímcntos e propriedades, como QzeraJ 
no Império, contribuiria seguramente para os melha 
ramentos do qne tanto carece aquelle Districlo 
actualidade em espantosa retrogradação. 

Catumbella, emfim seria mui vantajosa habita 
para os europeos, transferÍndo-se para ali a residead 
das autoridades, o as repartições (já que se ni 
querido elTectuar no Lobito, preferirei pelo seu porte 
resultando desta providencia lornar-se aquelle lugJ 
sem duvida mais povoado, e as vidas menos £ 
tas aos ataques morlaes, que frequentemente iC- 
sofrem cm Bengnella. 
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'S seus moradores podem sem graves liiconreaicQ- 
lOdar o seu domicilio para aqucllc ponto por 
Tem nelle algumas casas de campo, posto que 
laDricadas à<s madeira, e cobpit.is de p;illia, em torras 
de lavoura. Deste modo seria de uma vez abando- 
nada a raorlifcra cidadi! de S. Felippe, que os nns^os 
de- cobri dores fundaram siibrc um pântano, e ba sido 
» sepultura de milbarcs de europeos, e mesmo de 
oalivos ainda sendo pardos, dos cj o a es só vingam osque 
se criam fora do lagar do seu nascimento, e voltando 
eJItí de onlinario, uão vivem mais de meia idade. 
As margens do rio Calumbclla são bastante pro- 
diictivas, bera como todo o terreno circumvizinho 
mbos os lados do rio, c a sua foz pcrmitte a 
entrada de embujcações de descarga dos navios, tjue 
iodi'm ancorar mui próximo da terra sem perigo do 
baixios, e nem mesmo de tempestades. 

OccoiTcu-uos agora fazrr menção de Quicombo qae 
ela sua posição geogrupbica, e proporções territo" 
promelte muitas vantagens do commercio com 
>!aterior. Este ponto que se acba 9 milbas ao Sul 
Novo Redonda tem uma excellenle babia formada 
duas pontas que distam unia d'outra cerca de 



O seu fundo o mais 



simo da t<.Tra ú 



k 4 't '^ braças. O desembarqu-í óptimo, e sem nc- 
l&in. dos inconvenientes que eíTectivamenle oDTerece 
tto Redondo, onde o menor perigo que so encou- 
; é o de se cbegar á terra molhado por ser grande 
BdTolo do mar, e o desembarque feito em bimbas 
equivale ás jangadas de Pernambuco. 
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O lugar (la iiequeuissima povoaçiio i; cspecíiilmeíi 
na baixa, c cm alguns lugares mais'e]€va(los eacoi 
Ira-se baslante pedra para oditícar uma graade ■ 
dade. É circumdado de montes sendo o maior cortaj 
por um rio LastanlR abundaiilc de excellenle agi 
Tem uma extensa vargem ua qual se faz alguma 1 
voura, c se o terreno lusse lodo aproveitado 
agrioultura daria miiilo boa producção, posto que: 
chuvas não sejam ali regulares como succede 
quasi Ioda aquella costa que pela maior parte ú des3 
da de arvoredo. O clima não é insalubre, e apenas s 
frcm os novatos algumas febres atlribuiilds á mudaac^ 
de temperamtura que não é incommoda aos já acn 
matados no palz, 

O barro é óptimo para tolha e tijolo, que j 
brica um negociante brasileiro ali estabelecido, e 
parece pretender firndar de uma vez n'quelle poati 
a sua residência \ poríjue além do seu conimercío oc- 
cupa-sc especialmente na lavoura, na edificação de 
uma boa casa com todas as accommodaçOes, e na 
exploração de tudo que pôde contribuir para aug- 
mento de fortuna. Elle descobriu uma pedra própria 
para amolações não tão boa como a portugueza^ mas 
igual em qualidade a que produz a Província da^ 
Alagoas para o mesmo cffeito : elle tem montado a 
sua olaria de modo que exporta já multo tijolo e 
telha para a Capital da Provinda. 

E abundante de urzella de arvores, e de óleo de den- 
áé, mas a eira c marGm não aíllne muito n'aqueUe pon- 
to, onde porem se encontra bastante gado vaccuin^^ 



*'iigL'ro cm que os prelos circiiniviziíihos fazem con- 
*isiir a sua maior riqueza. Também abunda em peixe 
de oplima qualidade, que mui raras vezes deixa de 
apparecer. l'eito do povoado aclia-se bastante gesso 
e enconlra-se pedia que parece produzir muito boa 
cal sempre preferível a do marisco. 

Se pois o Governo animasse o augmeuto de po- 
pulação branca em Çiiicombo, viria sem duvida a ser 
iim dos melhores poDlos da costa, pelo interposto 
do qual teriam grande consumo as producçõcs das 
nossas fabricas na permutação dos géneros do in- 
terior daquelle immenso sertão, cinde os que o tem 
penetrado asseveram existir muitíssima riqueza do 
reino animal e minera). 

Não concluiremos sem declarai-, que julijamos de 
summa importância fazer cessar sem violência, mas 
pela meliior forma possível, alguns uzos por offen- 
sivos á moral publica, e á religião, ao passo que 
retardam a civilização, e embotam o sentimento da 
honestidade, tpie se deve procurar arreigar especial- 
mente na Capital da Província tia qual cumpre nas- 
cer o csemplo. 

Ali, como em todo o paiz são mui frequentes os 
Lembamentos * c Quicumbis. Estes costumes tole- 

* Lcmbamerilo, equivale aa casamenln doa negros, c consiste em 
ajuslai'-íe ama donzella por certa portão de dintidro, ou gpiieros 
que rectliciii os paES, mães ou pareolc ninii próximo: antes il'ella 
passnr para o pnder do Barrp^o, vai eslar oito dias em uma casB 
separada, chamada eiisa do uso. Ali [lianamcnle e lioras determi- 
nadas uni n^gro, tjuo se di^ fei[icej'ro, pondn-a inteiramente nua, 
lhe dá iioliirns th- ceiios ingredientes por lodo o corpo, &c, paru 
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rados alada, muito tem contribuído para a prosti- 
taição e bigamia dos brancos com pretas e pardas^ 
pelo que são mui raros os calçamentos enlre estas raças, 
que mais úteis se tornariam se devores sagrados as 
obrigassem ao trabalho, c a industria para conseguirem 
mais crescidos meios de subsistência, e para satisfazer 
as necessidades de unaa fumilia, se a tivessem legiti- 
mamente. 

O Mutnmbi * é um outro conductor de indecen- 
cias, e de asquerosa luxuria: muitos brancos ouro- 
pcos concorrem a este selvático divertimento, corao 

a purificar como no Tempo de Jatabe^ juntando a isto algumas 
imprei ações e formulas com que a ralrega ao Iteqae (iJo\o ) para 
que lhe proporciuiie um bom amante, que a nào deixe, jámait 
queira outra, e delia lenha muitos filhos. Acabado o oitavario mu- 
da-se para outra casa, rinde a vestem mm os pannos mais ricos 
que potsuem, ornando-lhe o pesc«»ço, cabeça, e braços c«im jóias: 
se os pães nu parentes nào as tem recorrem ao empréstimo, e 
seiia irri^Mcião nej;aiem-se estes ornatos para obra tam piedosa, 
Ncslo íiO')>í*nio levdnilam um e^lraílo, e sobre elle collocani a Dei^ 
duflr^ (jiie (!tpoi> festejam com cantigas, e h:«iies deshonesios, pin- 
tando Ilie i5(eiias ípie a esperam de uma fejicidadf inexplicave', e 
ajoclliaíwlo ame ella líie dào o titulo de Quicumbi^ que ítí^nifica 
llaiidia. Tiei dias duram estas festas a (|ue concorrem muitas 
pesioas de toiías as castas, e pela maior parte se dedicam ao debo- 
che com todas as iuas consetpiencias, enlregando-sc por u\limo 
a inculcada donzella ao barre^ão. 

* Mutambi é o nom? f|iie se da a um ajuntamento de negros de 
ambos os sexos, no qual com ritos supersticiosos, reremonias ridicu-' 
las, cantigas lascivas, e dancaa ile:: honestas ce!rbram as suas exéquias, 
e mesmo as de alguns pardos, elogiando todas as torpesas qite sabem 
do morto, quantas concubinas teve, e viceversa o outro sexo, ajuntan- 
do a isto a circumstancia de adorarem o idolo (Iteque) , declarando 
se o morto era ou não circumcisado, acompanhando com grimaças 
tudo quanto temos referido, c tornando este quadro roais tedioso as 
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se fora para uma quadrilha fraaceza^ ou para um 
concerlo desempenhado por abalisados arllslas, se- 
guindo-se a tantas circnmstancias impudentes o debo- 
xe, e a nojenta censualidade inseparável clesles ac- 
tos selváticos. Cumpre portanto ao Chefe da Pio- 
vincia fazer cessar pelos meios os mais suaves de 
policia, (e jamais com o costumado espancamento 
quo irrila ) estes hahitos e usos prejudiciaes á civi- 
lisação, e á religião que á annos a esta parte tem 
retrogradado de tal modo, que, as poucas Igrejas 
restantes estão de ordinário fechadas, e as Fregue- 
zias qnasi sempre desertas ainda nos dias os mais 
festivos. 

Em presença destes factos e de quanto deixamos 
apontado, ninguém de inteiligencia clara, e inílamma- 
do de amor palrio, duvidará da extraordinária utilidade 
publica, que deve resultar de se promover a educa- 
ção e instrucção da mocidade (com a qual infalivel- 
mente seguir-se-ha o desnpparecimento destes e outro^ 
péssimos usos) tornando-a assim proveitosa não só 
ao seu paiz natal, mas ainda á Monarchia , melho- 
rando-se igualmente por esta forma a deplorável 

moitas bebidas, que os embriaga e os conduz á devassidão. Para 
aqticlle fúnebre ceremoriial armam uma pequena barraca no quinlal 
das casas ou campo próximo ; nelle está deitado o enojado ao pé do 
qual se vé um prato, uma cabaça, e uni caximbo, tudo quebrado. Em 
roda desta barraca se fazem aquelles devotos exercicios durante 8 dias, 
e no e.^paço delles comem um porco (e main que haja) sem o que não 
valem as exéquias. No fim do oitavario váo com o enojado em pro- 
cissão lanrar no mar, ou rio próximo, a caveira da porco , bem 
crentes que neste acio o zumbi (alma) entra no eterno descânço, c 
asbim termina o nojento Mutambi. 
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CODclição (los nativos conservados por muito mais de 
um século na mais ignóbil .escravidão e embrute- 
cimento. Âos olhos da sã philosophia a gloria da 
civilisação iguala, c talvez exceda á das conquis- 
tas; é pois de esperar que os Portuguezes na actua- 
lidade mais empenhados no progresso das luzes e 
prosperidade da Nação, sejam os autores de tam lou- 
vável empresa, mostrando assim á Europa, que sa- 
bem exercitar a industria, as artes, e as sclencias 
como seus antepassados souberam brandir as armas. 
Finalmente é á presente geração, que tantos sacri- 
ficios ha feito para acabar com os abusos, e destruir 
o systema de dominação despótica até o presente -j 
acobertado com as formulas constitucionaes, que com- 
pele civilisar os povos que os antigos Portuguezes 
descobriram e venceram, e que aioda hoje fazem 
parte desta Nação, grande por seus feitos illustres, 
que jamais deixarão de passar á posteridade. 



Fim. 



Typ. de F. A. de Almeida, ma da Valia, 141- 
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EMENDAS. 


A 


folha 11 


linhas 10, portos militares 


pontos militares 


» 


» 


15 


» 


15 500 praças 


5,000 praças 


» 


» 


57 


» 


8 pertencem á 5*a 
nota as três estrellas 
queahi se enconrrao 




» 


» 


68 


» 


17 marchou 


mareou 


» 


ft 


72 


i> 


10 (da nota) coraje 


corage 
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» 


85 


» 


5 verzella 


urzella 
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« 


91 
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2 falcancia 


falcanica 


)> 
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92 


D 


25 tivesse 


tivessem 


» 


» 


101 


» 


2 (da nota) Quisana 


Quissama 


» 


» 


105 


D 


1 1 fda mesma nota] obediência 
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da coroa obediência á Coroa 

7 (da nota) concedendo-me concedendo- nos 
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